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RESUMO

Partindo do pressuposto de que o discurso precede os sujeitos e de que é também produtor de

subjetividades (FOUCALT, 1970), esta dissertação tem como objetivo entender o modo como

o conceito de humanidade é definido em relação ao conceito de inteligência artificial  em

artigos de revistas comerciais brasileiras e em uma revista específica de divulgação científica.

A saber, Veja, IstoÉ, Carta Capital, Piauí e Pesquisa FAPESP. Este trabalho é experimental na

perspectiva de que testa a metodologia netnográfica proposta por Kozinets (2014). O aparato

teórico utilizado para a construção da análise e do texto é diverso, revelando a polissemia do

objeto pesquisado;  mas as  contribuições são advindas  sobretudo de autores  e  autoras que

buscam promover aproximações entre a antropologia e as ciências cognitivas como Braidotti

(2013), Bloch (2012), Ingold (2011) e Clark (2003). A análise dos artigos das revistas irá

revelar  que  o  discurso  utilizado  por  elas  busca  proclamar  o  humano  como  o  centro  do

universo, tal como na perspectiva humanista que vigorava no Iluminismo. Por isso, o humano

é sempre visto como superior em relação à inteligência artificial, ou mesmo em oposição a

essa, uma vez que esta é construída e não “nascida”. A humanidade também é vista como

irreconciliável com o mundo artificial por conta da modernidade tal qual descrita por Latour

(2016), que reparte a realidade em três diferentes esferas. 

PALAVRAS-CHAVE:  Inteligência  Artificial;  Humano;  Revistas;  Computador;  Internet;

Ciências Cognitivas.  



ABSTRACT

Based  on  the  assumption  that  discourse  precedes  subjects  and  is  also  a  producer  of

subjectivities (FOUCALT, 1970),  this  dissertation aims to  understand how the concept  of

humanity is defined in relation to the concept of artificial intelligence in Brazilian magazine

articles  and  a  specific  journal  of  scientific  communication.  Namely,  Veja,  IstoÉ,  Carta

Capital, Piauí e Pesquisa FAPESP. This work is experimental in the perspective of which it

tests the netnografic methodology proposed by Kozinets (2014).  The theoretical means used

for the construction of the analysis and the text is diverse,  revealing the polysemy of the

object  researched;  but  the  contributions  come mainly from authors  who seek to  promote

approximations between anthropology and cognitive sciences such as Braidotti (2013), Bloch

(2012), Ingold (2011), and Clark (2003).  The analysis of the magazine articles will reveal that

the discourse used by them seeks to proclaim the human as the center of the universe, just as

in the humanist perspective that prevailed during the Enlightenment.  Therefore, the human is

always seen as superior in relation to artificial intelligence, or even in opposition to it, since it

is constructed and not "born. " Humanity is also seen as irreconcilable with the artificial world

because of modernity as described by Latour (2016), who divides reality into three different

spheres.

KEYWORDS:  Artificial  Intelligence;  Human;  Magazines;  Computer;  Internet;  Cognitive

Sciences.
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George Orwell, 1984



14

Introdução

Inteligência artificial – uma nova alteridade

Sábado de manhã. Tomo café enquanto mexo no computador. Como de costume, entro

na minha rede social, mais pelo hábito do que realmente procurando encontrar algo novo, ou

interagir com amigas/os. Logo vejo  que uma das revistas que sigo tem um texto novo sobre

inteligência artificial e o futuro do trabalho, rapidamente clico sobre o link  que me leva ao

texto completo,  imediatamente fico sabendo que por volta de 2025 metade das profissões

manuais serão automatizadas e que com isso, milhares de pessoas perderão seus empregos.

Logo abaixo, encontro outro artigo na mesma revista, só que desta vez a notícia é de que um

novo computador da IBM conseguiu identificar células canceríginas em menor tempo e de

forma  mais  eficiente  que  diversos  médicos  que  também  haviam  analisados  os  exames

vistoriados pelo computador. Essa última notícia me anima, mas ao mesmo tempo não sei se

estou feliz com ela, pois o futuro do trabalho está ameaçado pela inteligência artificial (IA), e

quem garante que o meu trabalho não será o próximo? Essa pode parecer uma preocupação

ingênua e mesmo gratuita.  Mas esse sentimento ficou latente no meu pensamento durante

todo o final de semana e foi o suficiente para me fazer interessar e mesmo me aprofundar

neste assunto. É assim que surge essa pesquisa. 

Essa  pesquisa  é  fruto  de  um  interesse  em  entender  os  discursos  em  torno  da

inteligência  artificial  em  revistas  comerciais  brasileiras  e  em  uma  revista  especifica  de

divulgação científica, respectivamente: Veja, Carta Capital, IstoÉ, Piauí e Pesquisa Fapesp. 

Muitas  vezes  ao  simplesmente  ouvirmos  as  palavras  'inteligência  artificial',  já

pensamos que se trata de algo complexo, difícil e que está relacionado apenas a um futuro

distante. De fato, entender o que é a inteligência artificial, para, então, analisar os discursos

sobre ela, não foi tarefa fácil para mim. Mas, no corpo do texto, irei apresentar informações,

que por um lado, me auxiliaram no entendimento dessa área da ciência e tecnologia, que está

tão  em voga  ultimamente;  e  que  por  outro,  poderão  ajudar  a  quem também tem pouca

familiaridade com o tema. 

Já em relação à ideia de inteligência artificial referir-se apenas a um ideal de futuro

distante,  devo dizer que ela já faz parte do nosso dia a dia.  Como veremos, por meio de

algoritmos, ela se manifesta em cada aspecto de nossa vida, desde nossos celulares aos nossos

objetos pessoais, algo que está ficando cada vez mais popular por meio da emergência da

internet das coisas (Internet of Things). 
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A ideia de que estava pesquisando algo estritamente do 'futuro' e, portanto, descolado

do 'real' e do 'agora', seja lá o que isso quer dizer, é algo que me seguiu durante toda a escrita

desse texto. Mas devo dizer que ao trabalhar com os artigos das revistas, percebi que o tempo

verbal utilizado na escrita dos textos era geralmente o futuro ou que essa palavra aparecia

literalmente no título ou ao longo dos artigos: 'iremos perder nossos empregos para robôs?',

'indústrias do  futuro  e o Brasil  do  futuro',  'antes de 2030  poderemos  namorar robôs'1,  são

alguns exemplos muito recorrentes nos textos das revistas, que de certa forma reforçam a

ideia que a linha editorial deseja passar sobre o assunto, de que essa é uma inovação que ainda

está  por  vir  ou de que é  algo distante,  sendo que já estamos colhendo os seus  frutos  no

presente. 

Ainda assim, deixo claro que do momento atual em que escrevo esse texto, é possível

perceber  que os discursos sobre a inteligência artificial  são ainda utópicos em relação ao

futuro.  Não é só o meu discurso no texto que aparece como deslumbrado em relação ao

futuro,  na  verdade,  acredito  que  comecei  a  escrever  daquela  forma  porque  estava  muito

imersa nos discursos das revistas sobre esse objeto. A mídia fala sobre a IA enquanto futuro.

Uma utopia, tanto para o “bem” quanto para o “mal”. Algo que funciona como se cientistas

tivessem descoberto o potencial que a IA representa, mas ainda houvesse muito a ser feito, em

diversos sentidos, que vão desde investimentos para o desenvolvimento de novas tecnologias,

a questões éticas e legais sobre o assunto. Tudo isso me fez pensar que talvez fosse muito

cedo para escrever sobre IA. Mas uma forma de ter mais controle sobre o futuro e de tentar

delinear o seu desenvolvimento para que ele proporcione mais inclusão e igualdade e menos

exclusão, dentre outras coisas, é começar a falar desde cedo sobre ele. No caso, os textos das

revistas falam sobre o presente através do futuro, mais do que sobre o futuro em si mesmo.

Entretanto,  neste contexto a ideia de IA e de futuro se confundem, a ponto de ser difícil

distingui-las. 

Assim sendo, este trabalho está interessado em entender o modo como a inteligência

artificial e assuntos relacionados a ela são apresentados em revistas de grande circulação no

Brasil.  Tendo  em vista o  que  escreve  Foucault  (1970),  sobre  o  discurso  ser  produtor  de

subjetividades, como sendo também possível de organizar e ordenar os sentidos, trabalhamos

com a hipótese, neste caso específico, de que os artigos das revistas ajudam a criar uma nova

definição para o que vem a ser o humano em oposição à inteligência artificial. 

1 A lista contendo o título dos artigos lidos para essa pesquisa está disponível nos anexos no final do texto. 
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A inteligência  artificial  é  motivo  de  atenção  em alguns  periódicos,  de  modo  que

podemos notar a constante presença desse tema em publicações do gênero voltadas sobretudo

para a área de administração de empresas,  negócios, tecnologias e saúde, claro, o assunto é

também apresentado quando se discute sobre o futuro do trabalho em um momento em que

máquinas e algoritmos são capazes de substituir a mão de obra humana2. 

Cheguei a esse objeto de pesquisa por conta de algumas experiências que vivenciei

durante o  mestrado  e  mesmo nos  últimos  da  graduação  em ciências  sociais,  quando  era

recorrente  ouvir  conversas e comentários  de colegas da minha turma sobre as redes sociais

digitais, e mesmo sobre o desenvolvimento de tecnologias diversas, o que nos assustava de

certa maneira. Esse acúmulo de experiências do gênero culminou com a decisão de pesquisar

este tema e que descrevi no início da introdução. Cheguei a ouvir diversas vezes de pessoas

mais  próximas, que  estas gostariam de  desativar  suas  contas  no  Facebook ou  Instagram

(alguns realmente chegaram a desativar as suas contas, incluindo eu mesmo), porque estavam

passando muito tempo nessas plataformas,  ou que o acesso constante  a  essas  redes os/as

deixava  tristes ou  nervosos/as, pois  sempre  se  via  fotos  e  vídeos  de  pessoas  felizes,

sorridentes, exibindo suas vitórias e viagens ou então se via comentários agressivos e raivosos

geralmente envolvendo questões políticas, religiosas, de gênero e até mesmo de esporte, algo

que foi discutido largamente por Daniel Miller e seu grupo de pesquisa Why We Post?3. Com

o passar do tempo, a questão passou a ser a presença constante de propragandas e pop-ups nas

2 Assisti recentemente a palestra do professor Flavio Abdenur convidado da faculdade de economia da UFG para
falar especificamente sobre esse assunto: o futuro do trabalho. A palestra foi muito bem feita, e o convidado
apresentou diversos gráficos, tabelas e previsões para o futuro que me deixaram um pouco assustada. Fiquei
desolada em face do apresentado, especialmente porque o professor deu ênfase a necessidade de se ensinar aos/as
estudantes de economia sobre programação de computadores, linguagens matemáticas e técnicas de  machine
learning e outros assuntos (que não consegui anotar no momento porque o relato que estava fazendo no meu
“caderninho de campo” era feito a mão e por isso eu não conseguia acompanhar a velocidade das informações
apresentadas. Justo naquele dia eu estava sem o meu computador...  não podia me sentir mais estranha naquela
plateia cheia de estudante das ciências exatas e economia, todos com os seus laptops a postos), naquele momento
eu não pude deixar de pensar no meu próprio futuro e dos meus colegas na antropologia, muitas vezes mal nos
lembramos das aulas de estatística que tivemos na graduação.  Mas o espanto e medo em relação ao futuro não
foi privilégio apenas meu, pois na hora em que abriu-se o microfone para perguntas e comentários, a maioria das
manifestações foi voltada para como se preparar para essa revolução tecnológica que irá transformar o futuro do
trabalho no mundo? Se até o pessoal da tecnologia está assustado e preocupado com os seus empregos, o que
dizer das pessoas que trabalham ou estudam outras áreas?

3 O antropólogo coordena a pesquisa intitulada Why we post? Que visa investigar os usos e consequências do
uso das mídias sociais e digitais e que foi conduzida por antropólogos e antropólogas de várias partes do mundo
em  8  diferentes  países,  a  saber:  China  (neste  país  a  pesquisa  foi  realizada  em  duas  áreas,  uma  e  outra
industrializada), Turquia, Chile, Trinidad e Tobago, Inglaterra, Brasil, Índia e Itália. Os resultados das pesquisas
realizadas nestes países foram e ainda estão sendo divulgados em vídeo aulas, livros e em pequenos artigos
disponibilizados no site do grupo. (Disponível em: http://www.ucl.ac.uk/why-we-post>. Acessado em outubro de
2017).
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telas dos computadores dos meus colegas e mesmo nos meus aparelhos, propagandas sempre

baseadas nas buscas que havíamos realizado em outras plataformas de busca. Sem que eu me

desse conta, essas discussões e as incursões diárias às redes sociais digitais foram mudando a

minha forma de ver as coisas ao ponto de eu me ver pesquisando o modo como a inteligência

artificial é representada na mídia brasileira. 

Como será apresentado, os  discursos utilizados por algumas revistas brasileiras em

relação ao desenvolvimento e uso da inteligência artificial buscam aprisionar o ser humano

em um ponto cultural específico, como se ele não pudesse sair de lá, ao mesmo tempo em que

buscam proclamá-lo como o centro do universo, como na perspectiva humanista que vigora

desde o Iluminismo. Quais são  as implicações disso para a antropologia social? Como vem

sendo demonstrado por várias linhas de pesquisas antropológicas e nas humanidades em geral,

essa centralidade do homem na história  mundial  é mais  maléfica que benéfica,  pois esse

humano é  construído  em torno de um modelo  europeu que exclui  a  todo os  que  não se

encaixam nessa categoria.  De acordo com alguns acontecimentos  históricos  que vieram a

modificar o quadro teórico das ciências humanas sobretudo no século XIX, como a Guerra

Fria, o próprio ano de 1968 e os movimentos que sofreram influências do pós-estruturalismo,

foi ficando mais claro que esse homem longe de ser algo natural era algo construído. 

Neste sentido, qual é a consequência desse embate entre  o  pensamento humanista e

pós (não)-humanista? Em suma, o debate não é tão simples como pode parecer a primeira

vista, na verdade, a discussão aqui apresentada diz respeito a um tipo de debate presente na

antropologia entre o que vem a ser a própria definição de humano e no fundo, sobre a própria

noção entre natureza e cultura.

Especificamente em um momento em que o desenvolvimento de inteligência artifical

levanta uma série de questões, com misto de atração e medo. Há quem diga,  até mesmo em

uma  revolução  das  máquinas,  semelhante  ao  que  aconteceu  na  Revolução  Industrial

(SCHWAB, 2018; TEGMARK, 2017; O'NEIL, 2016), diante disso,  esse tema torna-se cada

vez  mais  relevante. Esse  é,  então,  um novo  momento  na  história  mundial,  e  desde  que

consideremos  a  análise  de  uma  perspectiva  ecológica,  as  arquiteturas  de  informação  são

suficientes  para  modificar  o  debate  público  em  torno  do  assunto  "inteligência  artificial"

(FELICE, 2017). Mais do que isso as questões sobre o fim da centralidade da humanidade e

dos humanos, revelam uma série de dúvidas que estão no cerne da investigação antropológica:

1) Em primeiro lugar, tais especulações e controvérsias estão redefinindo o que entendemos
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por humanos e humanidade; 2) Em segundo lugar, a possibilidade do fim da centralidade da

humanidade e dos humanos revelam o quão recente também é a invenção da centralidade

humana? 3) Em terceiro lugar, tais perguntas podem trazer reflexões sobre o debate teórico

entre estrutura e agência, cognição e interação. 

Também, como escreve Rosi Braidotti (2014) e mesmo Latour (2011), é importante

que as ciências humanas em geral estejam engajadas na discussão de assuntos de interesse

público, mesmo que no máximo, isso venha a modificar a própria noção de humanismo, ou,

em outras  palavras,  venha  a  retirar  a  noção  de  humano  das  ciências  humanas.  O  nosso

compromisso é com o saber e com o progresso da ciência, e não em manter dogmas que em

suma  reiteram  noções  excludentes  e  prejudiciais  para  o  progresso  da  antropologia  e  da

humanidade.  

A IA na atualidade

Em 7 de maio de 2017, um acidente fatal envolvendo um carro semiautônomo e um

caminhão em Willinston¸  Flórida,  reaqueceu os debates sobre a inteligência artificial,  e  a

capacidade de dispositivos que utilizam esse modelo de “raciocínio” desempenharem certas

funções melhor que humanos. O motorista Joshua Brown, um veterano da guerra no Iraque,

estava satisfeito e surpreso com o seu novo automóvel e já havia colocado vídeos em redes

sociais mostrando o bom desempenho do veículo, um modelo S da marca Tesla4, que colidiu

contra um caminhão, saiu da pista e se chocou contra um poste de energia. De acordo com a

empresa, trata-se do primeiro acidente fatal envolvendo esse tipo de tecnologia automotiva no

país, também de acordo com a empresa, o acidente foi ocasionado por conta de uma falha no

sistema de freios do carro e não porque o veículo não detectou a curva que o caminhão estava

fazendo à esquerda. A Tesla é enfática ao afirmar em diversas ocasiões, que carros autônomos

são seguros e que desempenham suas funções melhor que motoristas humanos. Entretanto,

opiniões divergentes afirmam que não houve falha no sistema de freios do automóvel, mas

sim, que o sensor de direção do carro não conseguiu detectar a presença do caminhão por

4 A marca Tesla foi fundada em 2003, e é especializada na produção de carros elétricos e que utilizam energias
renováveis e limpas e também no armazenamento de energia. A sede da empresa está localizada em Palo Alto, na
Califórnia.  Desde  o  seu  surgimento,  a  empresa  tem investido  bastante  em  pesquisa  e  desenvolvimento  de
inteligência artificial e, atualmente, todos os veículos produzidos pela companhia possuem hardware necessário
para  desempenhar  funções  em  piloto  automático,  com  as  palavras  da  própria  empresa:  at  a  safety  level
substantially  greater  than  that  of  a  human  driver, que  literalmente  quer  dizer:  com o  nível  de  segurança
substancialmente  maior  que  o  de  um  motorista  humano  (tradução  nossa).  Disponível  em:
https://www.tesla.com/about e em https://www.tesla.com/autopilot. Acesso em 23 de setembro de 2017. 
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conta da claridade5.  

O  inquérito  para  investigação  do  acidente  foi  encerrado  em setembro  de  2017,  e

acusou como parcialmente culpado o sistema de piloto automático desenvolvido pela Tesla.

De acordo com a investigação, Joshua Brown, que dirigia o veículo da companhia, o modelo

S, confiou exageradamente na tecnologia e a utilizou em uma estrada em que esta não deveria

ser utilizada. Desde a época do acidente, a Tesla atualizou o seu piloto automático por três

vezes e inseriu novas configurações no mesmo. Na configuração atual, o piloto automático

deve avisar ao motorista para desligar o autopilot e manobrar o veículo em certas condições,

nesse contexto, caso o motorista não reaja após o envio de 3 avisos, o carro será desligado

automaticamente6.  

Casos como  esse, em que a determinação de uma causa para o acontecimento é de

difícil feitura e de grande complexidade são de certa forma mais comum do que imaginamos.

Eles dizem respeito a acidentes aéreos, que na maioria das vezes acusam pilotos/as e a “falha

humana”, dando à tecnologia e ao piloto automático uma sabedoria e capacidade de condução

superior  ao dos  humanos.  Também dizem respeito  a  acidentes  em linhas  de produção de

empresas,  que  fez  até  com que  se  acentuasse  os  treinamentos  em segurança  do  trabalho

atualmente  no  Brasil.  Em  todos  esses  casos,  há  uma  tendência  a  se  levar  em  conta  a

superioridade da tecnologia em detrimento do desempenho humano, pois nestas situações, a

tecnologia foi programada para realizar aquela função, por meio de complexos algoritmos,

essa tecnologia também foi programada para reagir aos mais diferentes contextos e portanto

não é sujeitas a emoções como os humanos e como o computador  HAL 9000, de 2001: Uma

Odisseia no espaço, de Stanley Kubrick e, por isso, supostamente não são tão propensas ao

erro como os seus criadores humanos.  

As  perguntas  que  envolvem  acontecimentos  como  esse  são  de  diversas  ordens  e

reforçam a ideia de que a tecnologia que produz esses equipamentos não está dissociada de

outras áreas do saber, como a própria filosofia, o direito e, por que não, a antropologia. Por

5 Disponível  em:  https://www.nytimes.com/interactive/2016/07/01/business/inside-tesla-accident.html  e  em
https://www.theguardian.com/technology/2016/jun/30/tesla-autopilot-death-self-driving-carelon-musk  também
em https://www.nytimes.com/2016/07/01/business/self-driving-tesla-fatal-crashinvestigation.html. Acesso em 23
de setembro de 2017.  

6 Disponível  em:
http://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/mundo/2017/09/12/interna_mundo,625350/sistem  a-da-tesla-
parcialmente-culpado-por-acidente-fatal-em-2016.shtml . Acesso em 23 de setembro de 2017. 
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exemplo,  no  acidente  fatal  que  envolveu  o  veículo  da  marca  Tesla,  como  encontrar  um

culpado  para  o  acidente?  A justiça  americana  acusou  parcialmente  o  sistema  de  piloto

automático presente no carro, mas assim sendo, tratava-se de um problema pontual apenas

naquele veículo, ou a Tesla como um todo deve ser responsabilizada pelo acidente? Em suma,

em  acidentes  ocasionados  com/por  intermédio  de/por  máquinas  utilizando  inteligência

artificial, como encontrar um culpado? Como legislar sobre acontecimentos causados por e/ou

envolvendo não-humanos? 

Os  Estados  Unidos,  país  que  lidera  a  discussão  em torno  do  uso  da  inteligência

artificial, embora ainda não possua uma legislação específica para o seu uso, divulgou uma

carta em outubro de 2016 contendo 23 recomendações para o futuro da inteligência artificial7,

a União Europeia e a ONU também já manifestaram preocupação em relação ao futuro desta,

no entanto, trata-se apenas de recomendações e não de determinações. Do lado extraoficial do

debate, opiniões diversas sobre o futuro da IA8 são expressas por grandes empresários. Em

suma, o debate é polarizado entre grupos a favor e contra uma regulamentação do uso, teste e

desenvolvimento da inteligência artificial e que em longo prazo, essa tecnologia será mais

benéfica a humanidade do que maléfica. O líder dos otimistas em relação ao futuro da IA é

nada menos que Mark Zuckerberg, principal criador do Facebook, já a oposição tem como

principal representante Elon Musk, CEO da Tesla e da empresa de aeronaves espaciais Space

X9. Outro grande nome nesse debate era o do cientista Stephen Hawking, que acreditava que o

desenvolvimento da inteligência artificial  total  poderia  significar  o fim da raça humana10.

Também é comum aparecer no debate questões centrais como a da responsabilidade social

que a inteligência artificial ou os seus desenvolvedores seria responsável no futuro, no caso,

como lidar com o fato de que ela seja a substituta da força de trabalho humana em empresas

dos mais diversos ramos? Como lidar com essa nova forma de “revolução industrial”, que

poderá tirar o emprego de diversas pessoas? Para o presidente da Sinovation Ventures, Kai-fu

Lee, falar sobre inteligência artificial é também falar sobre desigualdade social e de como esta

7 A  carta  pode  ser  visualizada  em:
https://obamawhitehouse.archives.gov/sites/default/files/whitehouse_files/microsites/ostp/NSTC/prep
aring_for_the_future_of_ai.pdf. Acesso em 23 de setembro de 2017.

8 Inteligência artificial para a palavra em inglês artificial inteligence (AI). 

9 Disponível em: https://www.nexojornal.com.br/expresso/2017/07/26/Como-a-intelig%C3%AAnciaartificial-op
%C3%B5e-os-donos-do-Facebook-e-da-Tesla. Acesso em 23 de setembro de 2017.

10 Disponível em: http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2014/12/141202_hawking_inteligencia_pai. Acesso
em 23 de setembro de 2017.
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primeira irá manter esta última, caso mudanças econômicas sérias não sejam aplicadas em

nível global. Para ele: 

Quanto mais dados você tiver, melhor será o seu produto; quanto melhor seu produto, mais dados
você pode coletar; quanto mais dados você pode coletar, mais talentos você pode atrair; Quanto
mais talentos você puder atrair, melhor será o seu produto. É um círculo virtuoso, e os Estados
Unidos e a China já acumularam o talento, o compartilhamento de mercado e os dados para iniciá -
lo. (tradução nossa)11. 

De todo modo, entusiastas da tecnologia e inteligência artificial, bem como cientistas,

empresários/as e  demais  envolvidos/as mais  diretamente  com o  tema,  não  acreditam que

sistemas completamente autônomos serão disponibilizados para o grande público antes de

2040 ou 2050. Outros/as ainda acreditam que não faz sentido nos sentirmos amedrontados/as

por conta da inteligência artificial,  e colocam a origem dessa culpa e medo nos filmes de

ficção científica que reificaram essa imagem da tecnologia agindo contra a humanidade12. 

A seguinte descrição do assunto e de algumas de suas variantes serviu para ilustrar a

sua relevância e para mostrar que a discussão em torno deste tema é frutífera e está direta e

estritamente relacionada à antropologia, que, no sentido literal, busca compreender o humano,

sua cultura e universo de significados (LÉVI-STRAUSS, 2012; GEERTZ, 1989; INGOLD,

2018).  Neste  sentido,  como pensar,  então,  uma sociedade que no limite,  poderá excluir  o

humano da tomada de decisões e de ação? 

Feita essa breve exposição, é importante salientar que o rápido desenvolvimento dessa

tecnologia ocidental tem dividido opiniões não só entre empresários/as e investidores/as em

empresas  de  tecnologia  e  de  desenvolvimento  de  inteligência  artificial.  Encontramos  em

grandes jornais como The New York Times, NPR, China Daily, The Wall Street Journal, The

Guardian, dentre vários outros, a preocupação de jornalistas que, embasados/as em opiniões

de  outros/as cientistas  e  empresários/as,  polarizam o  debate  entre:  a  tecnologia  tornará  a

humanidade  obsoleta  e,  portanto,  irá  substituí-la  em  um  futuro  não  muito  distante  e,  a

humanidade jamais será substituída pela sua própria criação, no máximo, homem e máquina

11 No original: the more data you have, the better your product; the better your product, the more data you can
collect; the more data you can collect, the more talent you can attract; the more talent you can attract, the better
your product. It’s a virtuous circle, and the United States and China have already amassed the talent, market
share  and  data  to  set  it  in  motion.  Disponível  em:
https://www.nytimes.com/2017/06/24/opinion/sunday/artificial-intelligence-economic-inequality.html.  Acesso
em 23 de setembro de 2017.  

12 Disponível em: http://www.gazetadopovo.com.br/economia/nova-economia/inteligencia-artificialnao-e-filme-
de-ficcao-cientifica-diz-garry-kasparov-efns8507xc4pybojranaoueeh?ref=aba-ultimas.  Acesso  em:  23  de
setembro de 2017.
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serão indissociáveis. Esses dois lados do debate merecem ser observados, justamente porque

trata-se de informações que são veiculadas em jornais de grande circulação e, que, portanto,

afetam e influenciam as opiniões de milhares de leitores e leitoras e também por constituirem

controvérsias. 

***

Certa vez, em uma conversa com o orientador desta pesquisa, percebendo a minha

aflição em relação a escrita do texto e o medo de não conseguir terminá-lo no prazo, ele fez a

seguinte analogia: uma dissertação de mestrado é como um concerto clássico, dividido em

alguns movimentos, geralmente três, onde no primeiro movimento o tema é apresentado e

esse tema vai sendo transformado no decorrer da obra, como se cada um dos capítulos do

texto  correspondesse  a  um  movimento  do  concerto.  Talvez  ele  não  saiba,  mas  aquelas

palavras  tiveram grande  impacto  no  modo  como passei  a  enxergar  a  escrita  do  texto  da

dissertação.  Assim sendo,  o  tema  deste  trabalho  é  a  inteligência  artificial  e  o  objetivo  é

entender o modo como ela é apresentada na mídia brasileira, especificamente em revistas de

grande circulação no país, a saber, Veja, Carta Capital, IstoÉ, Piauí e Pesquisa FAPESP. Em

cada  capítulo  da  dissertação,  o  que  se  verá  será  o  tema  principal,  que  será  exposto

primeiramente  na  introdução,  sendo  acrescido  de  outras  ideias  que  o  tornará  um  pouco

diferente da primeira versão apresentada, mas não se engane, apesar de parecer um pouco

diferente  da  primeira  versão  apresentada,  ainda  é  a  mesma  ideia  do  tema inicial,  o  que

acontece e o que se lê são apenas variações sobre o tema inicial. 

Antes de adentrarmos nesse teatro para assistirmos a exibição desse concerto clássico,

algumas recomendações serão feitas. Assim sendo, talvez a leitora e o leitor sintam falta de

uma incursão ao trabalho de campo e de longa transcrições de um diário de campo, bem, o

campo dessa dissertação foram os textos dos semanários sobre a inteligência artificial. Mas

ainda assim, complementando a observação e análise dos textos jornalísticos e acadêmicos

sobre  o  referido  assunto,  participei  de  alguns  seminários  e  palestras  sobre  inteligência

artificial e que foram realizados tanto pelo departamento de Ciência da Computação da UFG,

bem como pelo curso de Economia, da referida universidade. Em algum momento ou outro,

quando  se  mostrar  necessário,  trarei  trechos  de  anotações  que  fiz  ao  participar  desses

encontros nas “exatas”. 

Assim  sendo,  essa  pesquisa  encaixa-se  no  paradigma  dos  Estudos  da  Ciência  e

Tecnologia, que tem como grande expoente a figura de Bruno Latour. Muito embora não faça
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uso  da  sua  metodologia  de  mapeamento  das  controvérsias,  busquei  partir  de  conceitos

Latourianos como, caixa-preta, translação, actante, porta-voz e outros, para discorrer sobre os

textos das revistas, que dará corpo ao terceiro capítulo desta dissertação. 

Ao  adentrar  nesse  campo  repleto  de  cálculos,  símbolos  e  que  se  encontra  na

intersecção  entre  computação,  ciências  cognitivas,  biologia,  jornalismo  e  que  é  tão

polissêmico, tive que aprender uma nova língua, tal como o antropólogo e a antropóloga que

pesquisam grupos indígenas,  tal  qual  essas  pesquisadoras/es,  isto  é,  para que conseguisse

compreender o tema e pudesse escrever sobre ele, precisei nele me introduzir e estranhá-lo, de

fato, tive contato com a alteridade. Muitas vezes temos dificuldade em aceitar essa forma de

se fazer antropologia sem um “campo físico”,  mas isso acontece em partes,  porque ainda

somos muito marcadas/os pelo passado da nossa disciplina, como escreve Fabian (2013), esse

passado está associado a esforços colonialistas,  imperialistas e de dominação do Ocidente

sobre os Outros, naquele tempo apenas “outro”, mas essa forma de produção de conhecimento

baseada no distanciamento entre eu e o outro ou do Ocidente e o resto,  dá margens para

muitas  más  condutas  na  produção  científica  e  que  reforçam  e  reiteram  a  autoridade

etnográfica de quem escreve o texto. 

Entretanto,  se  essa  pesquisa  distancia-se  do  modelo  tradicional  de  se  fazer

antropologia por conta da não estada em um campo, ela se assimila muito da antropologia por

conta de aspectos que revelam o quão complexo é a produção de conhecimento nessa área do

saber, digo especificamente sobre “como representar/apresentar o outro? Como escrever sobre

elas/eles  ou  sobre  os  textos  jornalísticos  no  meu  caso?”  essas  foram  questões  que  me

marcaram durante todo o percurso de escrita da dissertação e quem sem dúvida, não importa o

tema de pesquisa ou o onde está se fazendo campo, antropólogas e antropólogos em geral

deparam-se com elas em algum momento da jornada, ou simplesmente por concordar com

aquilo  que  escreveu  Lévi-Strauss  (2012)  sobre  a   antropologia  ser  a  ciência  social  do

observado. Em outros termos é a ciência que olha o ponto de vista nativo. Sobre este assunto

também escreve Mariza Peirano (2014) em “Etnografia não é método”: 

[monografias] elas são formulações teórico-etnográficas. Etnografia não é método;
toda etnografia é também teoria. Aos alunos sempre alerto para que desconfiem da
afirmação de que um trabalho usou (ou usará) o “método etnográfico”, porque essa
afirmação  só  é  válida  para  os  não  iniciados.  Se  é  boa  etnografia,  será  também
contribuição teórica; mas se for uma descrição jornalística, ou uma curiosidade a
mais no mundo de hoje, não trará nenhum aporte teórico. (PEIRANO, 2014, p. 383).
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Sem dúvida esse texto de Mariza Peirano nos permite pensar que independentemente

de campo físico, essa pesquisa será etnográfica na medida em que levar a sério o ponto de

vista nativo e que terá, quiça, uma contribuição teórica. Por mais que essa ideia um pouco

ultrapassada da atividade da antropóloga e do antropólogo esteja ficando cada vez mais para

trás, ainda é comum nos depararmos com ela na graduação e mesmo na pós-graduação, onde

percebi muitas vezes que pesquisas que envolviam viagens a campos distantes eram mais bem

vistas que as realizadas  online ou que buscavam realizar pesquisas que envolvessem apenas

consulta a temas bibliográficos. 

Apesar de tudo isso, afirmo que essa pesquisa também possui uma parte dedicada a

etnografia e tem até mesmo um trabalho de campo, mas no sentido que Peirano (2014) dá a

essa  palavra,  a  essa  ação,  de  uma  “formulação  teórico-etnográfica”,  mas  ela  não  é  uma

etnografia no sentido “tradicional” do termo, acreditar que a antropologia se reduz ao uso da

etnografia  realizada em  um trabalho de campo em regiões  longínquas é  uma espécie  de

reducionismo, ao acreditar nisso reduzimos o potencial da antropologia como apenas uma

forma de descrever fatos, histórias e realidades (CLIFFORD, 2012; STRATHERN, 1987).

Assim sendo, esclareço que o campo deste trabalho foi realizado online, e também em

seminários e palestras sobre inteligência artificial que aconteceram na UFG durante o período

dessa pesquisa, o que gerou alguns relatos etnográficos sobre o que vivenciei nesses espaços

onde eu era uma das poucas pessoas das humanidades em meio à numerosos cientistas da

computação. Ter participado desses eventos voltados para o público das ciências exatas me

fez dispor o conteúdo dessa dissertação na forma como ele é aqui disposto. Primeiramente,

partindo do que escreve Latour (2011, p. 143): somos todos leigos sempre que disciplinas

outras,  que  não  as  nossas,  estejam em jogo,  assim sendo,  precisei  me  inteirar  do  que  é

considerado o passado dessa disciplina – a inteligência artificial - , o fiz por meio da leitura de

textos acadêmicos e técnicos sobre o assunto, e também, por intermédio de aulas sobre o

assunto disponíveis na internet, produzidos e assistidos por gente da ciência da computação e

afins. Percebi que me inteirar sobre esse assunto antes e por meio desses recursos foi muito

importante, pois ao chegar nas palestras e seminários sobre IA consegui entender o que nelas

estava sendo apresentado e discutido. 

Daí partiu a ideia de dedicar o primeiro capítulo desta dissertação ao que é tido no

campo da computação como o que vem antes do surgimento da área de estudo “inteligência

artificial”, isto é, o primeiro capítulo deste texto é uma reconstituição histórica do passado
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dessa disciplina, a partir do ponto de vista do próprio campo. Essa foi a forma que encontrei

de também inteirar leitoras e leitores que não são da ciência da computação sobre o que é essa

disciplina. Isto é, uma forma de introduzir pessoas que não são familizarizados a este tema.

As informações nesse capítulo são fundamentais para o entendimento da razão de ser

deste trabalho, uma vez que para ele é extremamente importante entender o que é tido por

diversos pesquisadores/as como o passado de algumas ciências que contribuíram para o que

hoje é a inteligência artificial. A respeito disso, elucido que não estou nem nunca estive no

Vale do Silício, na Califórnia, é claro que eu adoraria fazer uma pesquisa acompanhando os/as

cientistas de lá, falo do Vale do Silício em especial, por conta da grande quantidade de start-

ups  e empreendimentos de alta tecnologia que se fazem presente naquela região dos EUA,

muito  embora,  como  veremos,  diversas  empresas  e  grupos  de  pesquisas  estejam  em

funcionamento em diversas partes do mundo, no Brasil, inclusive. Mas exatamente por não

estar em um polo produtor desse tipo de tecnologia e mesmo pelo pouco tempo disponível

para a realização de trabalho de campo no mestrado, pesquiso revistas que publicam textos

sobre  inteligência  artificial.  Isso  reflete  claramente  no  modo  como  o  capítulo  1  está

estruturado, como não sou das ciências exatas e o mais próximo que cheguei dessa área foi ao

cursar as disciplinas de estatística 1 e 2 durante a minha graduação em Ciências Sociais, trazer

um pouco da história dessas disciplinas que culminaram no que é hoje a inteligência artificial

foi uma forma de me inserir no campo, pois ao tomar conhecimento desse passado e de alguns

princípios da computação, consegui acompanhar as palestras sobre inteligência artificial que

assisti na faculdade e também consegui ler os texto específicos dessa área do conhecimento.

Assim  sendo,  escrevo:  não  afirmo  em  nenhum  momento  do  texto  que  essa  história  da

computação é  a única possível,  ou que essa é a  única forma de se adentrar a  um campo

distante de tudo o que você conhece, essa estratégia de começar pela história da disciplina deu

certo para o objetivo que eu pretendia alcançar, uma vez que eu era completamente leiga no

assunto  inteligência  artificial;  ao  trazer  essa  história,  não  busco  reiterar  nenhum

enciclopedismo, apenas busco fazer com que a leitora e o leitor percorra os mesmo caminhos

que percorri para que essa pesquisa fosse realizada e, como visto, também busco alcançar

leitores e leitoras dentro das ciências sociais.

Bem, é importante dizer que a escrita deste trabalho foi largamente influenciada pela

tese de doutorado em antropologia social defendida por Rogério Azize ao Museu Nacional em

2010, intitulada A nova ordem cerebral: a concepção de 'pessoa' na difusão neurociêntifica.
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De imediato me encantei com a tese de Rogério e percebi que o que buscava desenvolver

podia ser feito de forma similar ao que havia sido feito por ele. Desde então e tendo como

limite o fato de que essa é uma pesquisa de mestrado e não de doutorado, me pus a buscar

entender o modo como a inteligência artificial é abordada em algumas revistas brasileiras.

O segundo capítulo  deste  texto  é  um pouco experimental,  pois  apresento  diversos

teóricos  tanto  das  ciências  cognitivas,  como  do  jornalismo  e  da  antropologia  que  estão

relacionados direta ou indiretamente com o tema deste trabalho. 

O último capítulo deste texto é dedicado a análise do modo como as revistas tratam o

assunto  “inteligência  artificial”,  e  em  qual  espectro  as  revistas  acreditam  pertencer  as

inovações tecnológicas produzidas pela IA, pois, como veremos, a concepção de bem e de

mal  é  muito  forte  nessas  revistas,  que  tendem  a  colocar  os  produtos  da  IA ora  como,

salvadores, ora como inimigos, que irão tomar nossos empregos e destruir a humanidade. Para

isso, selecionei tais revistas, com base em sua importância no cenário nacional. Feita esta

seleção inicial das revistas, fui ao campo de busca de cada uma delas para fazer a pesquisa

pelo termo “inteligência artificial”, feito isto, as revistas me disponibilizaram todos os textos

que estavam em seus  sites e que tinham a ver com esse tema, ou possuíam alguma dessas

palavras “inteligência” ou “artificial”, pois os mecanismos de busca dessas palavras-chave são

baseados na recorrência  dos termos digitados no campo de busca nos próprios textos das

revistas. Então, qualquer texto da revista que possuia a palavra “inteligência” ou “artificial”

me foi disponibilizado, feito isso, precisei abrir cada um dos artigos e realmente ver qual era

sobre o assunto IA e qual simplesmente possuía umas das palavras digitadas no campo de

busca. Aqui é importante dizer que só utilizei textos online e fiz buscas nos sites das revistas,

em nenhum momento utilizei de qualquer revista em formato impresso, como diria Escobar

(2016): Bem-vindos à Cyberia! A partir de todos esses dados que me foram disponibilizados,

elaborei gráficos contendo as informações de quantos artigos as revistas publicaram sobre o

assunto  IA desde  que  começaram  a  escrever  sobre  este  tema.  O  resultado  poderá  ser

surpreendente. Depois disso selecionei alguns artigos de cada revista para correlacioná-los e e

entender como eles narram as informações sobre a IA e como constroem os seus discursos

sobre ela.

A estrutura do capítulo 3 e a forma como a análise é nele apresentada é baseada no que

fez Thais Lassali (2015), em sua dissertação de mestrado ao analisar os filmes  2001: uma

odisseia no espaço e  Alien, o oitavo passageiro. A autora dividiu a análise dos filmes em 2
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capítulos, um para cada filme, respectivamente. Cada capítulo foi por sua vez dividido em 6

excertos temáticos, no primeiro é apresentado uma cena representativa do filme, no segundo

um breve resumo do filme, no terceiro,  impressões da crítica especializada e informações

sobre reações do público ao filme, no quarto a autora foca no diretor e na sua posição dentro

do campo, no quinto a autora mostra o panorama social de cada obra e, por fim, no sexto há

uma ordenação do que foi apresentado nos excertos anteriores. 

Não escrevo um novo capítulo para cada revista, mas divido o capítulo terceiro em

excertos, de modo que o primeiro excerto apresenta um pouco da história de cada revista,

informações  sobre  o  seu  público,  tiragem,  etc.  O segundo apresenta  gráficos  contendo  a

quantidade  de  textos  sobre  inteligência  artificial  publicado  em cada  revista,  desde  o  seu

primeiro artigo sobre assunto até os textos publicados em 2017. E no terceiro excerto realizo

uma análise de um texto emblemático de cada revista sobre o assunto. 

***

Os informantes dessa pesquisa são as revistas comerciais e uma revista de divulgação

científica, a saber, Veja, Carta Capital, IstoÉ, Piauí e Pesquisa Fapesp. A primeira vista pode

parecer que esse assunto seja pouco antropológico, mas o interessante dessa nossa disciplina é

que absolutamente tudo pode ser analisado por meio de suas lentes, sendo, portanto, revistas,

um objeto completamente antropológico. Tim Ingold em  Being Alive  (2011) escreve sobre

como humanos e animais movem-se juntos por e através do tempo, partindo desta perspectiva,

seria  também  adequado  considerar  que  humanos,  máquinas  e  suas  técnicas,  bem  como

animais e a própria vegetação, movem e interagem junto por e através do tempo e do espaço.

Assim sendo, a escolha de revistas para ser o objeto de estudo desta pesquisa está

ancorado no que escreve Felice (2017), e que recebe o nome de arquiteturas informativas de

disseminação  e  de  arquiteturas  informativas  do  diálogo.  Para  o  autor,  até  mesmo  na

Antiguidade os atenienses iam ao teatro para aprenderem sobre preceitos religiosos, e sobre os

comportamentos éticos e civis, o teatro na perspectiva de Felice (2017) constitui-se em uma

ecologia  comunicativa,  tornada  possível  pela  própria  arquitetura  das  arenas  gregas,  que

faziam com que a pessoa que estivesse no centro fosse vista e também ouvida por todos os

espectadores. Outra arquitetura informativa da disseminação também apresentada por Felice

(2017) é a que forma a ecologia da escrita, essa ecologia está vinculada a disseminação de

mensagens para territórios outros, e é exemplificada por Felice (2017), por meio das cartas

escritas por Paulo de Tarso a diversas comunidades religiosas. A ecologia comunicativa e da
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escrita juntas formam arquiteturas informativas da disseminação, que, de acordo com Felice

(2017, p. 69) tem a característica de apresentar-se no Ocidente sob a forma do espetáculo, isto

é,  por  meio  da  apresentação  pública  de  argumentos  submetidos  ao  julgamento  dos

espectadores. 

As  tecnologias  de  comunicação,  as  tecnologias  do  espetáculo  e  os  espaços  de
participação pública formariam, a  partir  de então,  os elementos constitutivos e  a
própria ecologia da vida pública no Ocidente, permanecendo, mesmo com o passar
dos séculos, os elementos prioritários no interior e por meio dos quais ocorrerá a
participação dos cidadãos nas decisões e na vida pública. Desde as suas primeiras
formas históricas, desenvolvidas nos contextos das pólis, as ecologias comunicativas
de participação apresentam-se,  no Ocidente,  principalmente como arquiteturas de
disseminação de conteúdos e de acesso público às informações. (…) Do ponto de
vista  comunicativo,  as  ecologias  comunicativas  da  participação  social  criaram
público,  espaço  e  conteúdos  comuns  por  meio  da  construção  de  ecologias
comunicativas baseadas na separação entre emissores e receptores, ou seja, formadas
por arquiteturas informativas analógicas (…) e caracterizadas pela instauração da
distinção entre ator e público, sacerdote e fiel, político e cidadão. A forma analógica
da  ecologia  comunicativa  disseminativa  conseguia  realizar  um  processo  de
comunicação, enquanto mantinha separados os distintos momentos de construção e
de  transferência  das  informações  (emissor,  mensagem,  medium,  canal,  receptor,
etc.), à medida que instituía formas de distinção identitária entre o sujeito emissor
(ator,  político,  deus)  –  e  iniciador  do  processo  de  comunicação  –  e  os  sujeitos
receptores (cidadãos e público). (FELICE, 2017, p. 67-69). 

Uma característica desses modelos de disseminação da comunicação é a sua fruição

por um público de quantidade cada vez maior, nesse sentido, o teatro, a imprensa, o rádio e a

TV constituem formas históricas de ecologias da comunicação (FELICE, 2017). Este autor

chega a mencionar casos em que essa disseminação foi severamente criticada por pessoas que

eram totalmente contra o acesso das massas a esse tipo de informação, sendo a escrita e a

disseminação de informação por meio dela, algo perigoso pois ampliaria a participação da

população na vida pública. É nesse contexto que o autor apresenta a ideia de arquiteturas

informativas  do  diálogo,  tornada  possível  posteriormente  a  invenção  da  tipografia  e  da

imprensa, ela refere-se à instauração de práticas de diálogo entre os cidadãos reunidos em

torno de questões de interesse público (FELICE, 2017, p. 73). Nesse sentido:

A tipografia e o livro, num primeiro momento, e a imprensa, o rádio, o cinema e a
TV, mais tarde, permitiram a instauração e a progressiva ampliação de um social
midiático e técnico de debate que constituirá uma das principais características da
era moderna, juntamente com o surgimento dos estados nacionais e da sociedade de
massa. (FELICE, 2017, p. 75). 

Todo  esse  processo  é  denominado  por  Habermas  de  esfera  pública,  mas  essa

concepção de esfera pública difere-se da noção apresentada por Felice (2017, p. 76), porque

para este  autor,  o que nasce com as arquiteturas  informativas  do diálogo é uma ecologia

comunicativa  das  ideias,  que  cria  um  ambiente  informativo  onde  nele  é  favorecida  e
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encorajada  a  livre  circulação  material  do  debate  público.  Nesse  sentido,  é  importante

sublinhar que na passagem da ecologia disseminativa a ecologia do diálogo, o que muda é

justamente que a primeira é unidirecional enquanto a segunda é multidirecional. 

Outro  ponto  discutido  por  Felice  (2017)  e  que  ainda  merece  destaque  nessa

introdução, é o que reflete sobre os media. Por muito tempo os media foram objeto de estudos

de diversos pesquisadores do jornalismo, e embora Felice (2017), esteja criticando o modelo

como ele é visto no jornalismo, é importante trazer o modo como ele foi caracterizado nessa

área do saber, porque essa definição incide totalmente no que veremos ao longo do trabalho

na  análise  das  revistas.  Em  suma,  o  que  Felice  critica  é  o  limitado  modelo  da  análise

sociológica que insiste em caracterizar os media apenas em relação às influências deste sobre

as opiniões e sobre o imaginário e à própria e simples função instrumental de disseminação do

conteúdos (FELICE, 2017, p. 77), essa análise desconhece a dimensão extrassocial dos media

e mesmo a sua função ecológica, ao mesmo tempo em que concebe o leitor apenas como

receptor passivo de uma informação. Mas vejamos quais foram as competências atribuídas

aos medias em pesquisas jornalísticas sobre esse tema:

A primeira competência específica é aquela relacionada à capacidade dos media de
atrair a atenção sobre temas e eventos que se tornam objeto de discussão e debate de
opiniões  e,  portanto,  à  capacidade  de  fornecer  visibilidade  a  eles.  Já  a  segunda
competência  é  identificada  pela  capacidade  deles  de  realizar  um  papel  de
interpretação das tendências da opinião pública. Por fim, a terceira competência está
orientada para o duplo papel desenvolvido pelos media como criadores e, ao mesmo
tempo, veículos da difusão de opiniões, efetivando, assim, contemporaneamente, “o
papel de caixa de ressonância e de articuladores do conteúdo”. (FELICE, 2017, 78). 

Apesar de criticada por Felice, essa ideia dos media ainda está em voga na atualidade e

pude perceber ao longo dessa pesquisa que diversos meios de comunicação ainda conseguem

pautar a agenda de debates. Especialmente no caso de grandes agências de notícias, no caso

específico da imprensa, como a Reuters ou CNN, que ao publicar algo no  site  em inglês,

imediatamente  já  tem o  seu  conteúdo  traduzido  para  diversos  outros  idiomas  quase  que

simultaneamente. Mas agências de notícias sozinhas não são a responsáveis por definir o que

será  discutido  ou  o  que  merece  atenção  em  determinado  momento,  pois  como  será

apresentado,  no  que  refere-se  ao  assunto  “inteligência  artificial”,  é  possível  perceber  um

aumento gradativo na quantidade de publicações de revistas sobre o assunto que reflete o

desenvolvimento na área possibilitado pela produção de novas tecnologias provenientes de

empresas  diversas.  Isto  é,  o  aumento  de  textos  sobre  o  assunto  reflete  o  crescimento  da

interferência da inteligência artificial em nossa vida diária. Mas o que também foi percebido
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sobre esses textos, é que ao documentar o que estava sendo produzido em relação à IA, isso

não era feito sem isenção, e muitas vezes os escritos de jornalistas, aliados a linha editorial da

revista, não faziam a menor questão de apresentar o assunto com o mínimo de neutralidade. E

era  aí  que  estavam  as  notícias  apresentando  apenas  os  perigos  e  ameaças  que  a  IA

representavam. 

Pires  (2016)  escreve  sobre  a  diferença  entre  notícia  e  reportagem  e  que  ambas

possuem objetivos diferentes, a notícia tem o objetivo de imediatamente informar sobre um

acontecimento e a reportagem tem o objetivo de mostrar o que está por trás de determinado

acontecimento. Pires (2016) toma de empréstimo as metáforas de Llombart (2011), de que as

notícias são como se fossem fotografias, enquanto reportagens seriam radiografias, no sentido

de que uma é mais superficial enquanto a outra é mais detalhista. A reportagem foca em temas

e  não  em feitos,  notícias  também dizem respeito  a  acontecimentos  recentes  enquanto  na

reportagem há  uma  tentativa  de  explicação  dos  fatos  que  não  necessariamente  precisam

referir-se às últimas notícias do momento. Nesse  sentido,  escreve  Pires  (2016),  as  revistas

diferem-se  de  outros  formatos  de  produtos  jornalísticos  principalmente  por  conta  da  sua

periodicidade:

Com periodicidade mais alargada (semanal, quinzenal, mensal), a extensão do tempo
possibilita ao jornalista o enfoque a novos ângulos sobre a realidade que cobre ou
tratar de temas mais perenes. Dessa forma, desde a formulação da pauta, o tempo de
apuração e a forma de narrar o acontecimento são características que apontam para
sua singularidade enquanto dispositivo, quando comparada a outras mídias. (PIRES,
2016, p. 38). 

Tendo isso em vista, Pires (2016) também escreve que revistas vão além de jornais no

que refere-se ao relacionamento com o cliente, seu assinante, e que ao assiná-la, o/a leitor/a

passa a fazer parte de um clube específico, mas em relação a isso também é possível afirmar o

contrário, pois pode-se dizer o mesmo a respeito de alguém que assina algum jornal e que

também tem o mesmo sentimento de pertença a um clube específico que se interessa pelo que

é publicado naquele meio, mas desde que se observe as diferenças, pois Pires (2016) escreve

dessa forma sobre as revistas porque algumas são especializadas em certos temas, enquanto

jornais diversos tendem a escrever sobre generalidades, no caso do assinante do jornal sentir-

se pertencente a um clube, ele/ela sente-se assim não por conta da seleção de temas que o

jornal  discute,  mas  sim pela  forma  como assuntos  diversos  são  apresentados  ao  leitor/a,

ele/ela se  associa  a  um  modo  de  escrita,  a  um  modelo  ideológico  e  a  uma  forma  de
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disseminação da informação. 

Com isso, é possível perceber que revistas em geral podem ser objetos de pesquisa

antropológica, no caso deste trabalho, as revistas são apenas os meios sobre os quais analiso o

objeto “inteligência artificial”. As revistas são, então, os informantes que dizem sobre o que é

o meu objeto.

***

Como ficou demonstrado, essa pesquisa é mais um exercício de reflexão antropológica

sobre um tema complexo e que a cada dia ocupa mais esferas diferentes da nossa vida. Talvez

tenha  sido  um  empreendimento  muito  audacioso  falar  sobre  um  tema  que  é  fruto  da

imbricação de tantas disciplinas. Mas ao mesmo tempo foi um desafio que trouxe pequenas

alegrias a cada nova etapa. 
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CAPÍTULO 1

Computadores, algoritmos e inteligência artificial 

Estamos no início da quarta revolução industrial. Ou ao menos é isso que afirmam os

economistas do Fórum Econômico Mundial (Schwab, 2018). É interessante que ao conversar

com algumas pessoas sobre este assunto, elas nem sequer sabiam que havia acontecido uma

terceira  revolução  industrial.  Mas  alguns/as economistas  e  tecnólogos/as levam  essa

repartição do que é de certa forma a história do desenvolvimento de tecnologias industriais no

Ocidente bem a sério.  Assim sendo, acredita-se que a primeira revolução industrial  tenha

acontecido entre os séculos XVIII e XIX, fruto das construções das primeiras ferrovias e da

invenção da máquina a vapor, o que originou a produção mecânica. Já a segunda revolução

industrial,  havia  ocorrido  entre  os  séculos  XIX  e  XX,  ocasionada  pelo  surgimento  da

eletricidade  e  das  linhas  de  montagens,  o  que  fez  com  que  começasse  a  acontecer  as

produções em massa de diversos produtos. Já a terceira revolução industrial teria tido início

na década de 1960 com o surgimento dos computadores, trata-se de uma revolução digital que

é seguida pelo surgimento dos computadores pessoais, da internet e que leva a cabo a quarta

revolução industrial que começou a tomar forma no início deste século e é caracterizada por

Klaus Schwab (2018) como:

É caracterizada por uma internet mais ubíqua  móvel, por sensores menores e mais
poderosos que se tornaram mais baratos e pela inteligência artificial e aprendizagem
automática  (ou  aprendizado  de  máquina).  (...)  A quarta  revolução  industrial,  no
entanto, não diz respeito apenas a sistemas e máquinas inteligentes e conectadas.
Seu  escopo  é  muito  mais  amplo.  Ondas  de  novas  descobertas  ocorrem
silmutaneamente  em  áreas  que  vão  desde  o  sequenciamento  genético  até  a
nanotecnologia,  das  energias  renováveis  à  computação  quântica.  O  que  torna  a
quarta  revolução  industrial  fundamentalmente  diferente  das  anteriores  é  a  fusão
dessas  tecnologias  e  a  interação  entre  os  domínios  físicos,  digitais  e  biológicos.
(SCHWAB, 2018, p. 16). 

Outra característica da quarta revolução industrial é que ela acontece em velocidade

muito  superior  em  relação  as  revoluções  que  a  sucederam.  Por  exemplo,  desde  a

popularização da internet via cabos telefônicos nos anos 90 do século XX até distribuição de

sinal  de  internet via  wi-fi  (sem fio),  passaram-se  apenas  9  anos,  pois  a  internet  sem fio

começou a ser utilizada por empresas nos EUA já em 1999. 

Neste sentido, no campo das ciências da computação e desenvolvimentos tecnológicos

e mesmo na economia, um nome é bem popular, o de Ray Kurzweil, trata-se de um inventor e

futurológo (sim, alguns cientistas tem lá os seus gurus), que faz previsões sobre o futuro da
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humanidade e da tecnologia e das relações entre ambas. A popularidade de Kurzweil é grande

justamente por conta de suas famosas previsões que realmente chegam a acontecer, de acordo

com entusiastas.  A curva  de  Kurzweil,  exposta  abaixo é  interessante  para  entendermos  o

raciocínio do inventor, que acredita que em 2045 a inteligência artificial terá mais capacidade

e poder que a combinação de todos os cérebros humanos juntos. Em uma entrevista, Ray

Kurzweil declarou que:

O cérebro humano possui uma capacidade de cerca de 1.026 cálculos por segundo (CPS), e isso
não  mudará  muito  ao  longo  dos  próximos  cinquenta  anos.  Nosso  cérebro  usa  o  sistema
eletroquímico de transmissão de dados que viajam por entre os neurônios milhões de vezes mais
lento  que  nos  computadores.  Comunicamos  nosso  conhecimento  e  idiomas  usando  nossa
linguagem  um  milhão  de  vezes  mais  devagar  que  os  computadores  podem  transmitir  suas
informações.  Veremos  uma grande disparidade  por  volta  de  2040,  quando a  inteligência  não-
biológica que criamos será um bilhão de vezes mais rápida que os 1.026 cálculos por segundo do
nosso cérebro13. 

Para Kurzweil, então, as máquinas irão ultrapassar a capacidade de processamento do

cérebro  humano  justamente  porque  a  nossa  capacidade  de  mudança  e  ajustes  ocorre  em

velocidade menor que as das máquinas, nosso cérebro é lento se comparado aos artefatos

frutos das novas tecnologias.  É interessante que esse argumento contrasta fortemente com

pensamento humanista que ficou em voga por vários séculos no Ocidente. 

O crescimento exponencial da capacidade dos computadores. Disponível em:
http://ofuturodascoisas.com/como-criar-  um-mindset-exponencial/. Acessado em março de 2018. 

13 Disponível em:  http://piaui.folha.uol.com.br/materia/ray-kurzweil-e-o-mundo-que-nos-espera/. Acessado em
março de 2018. 

http://piaui.folha.uol.com.br/materia/ray-kurzweil-e-o-mundo-que-nos-espera/
http://ofuturodascoisas.com/como-criar-um-mindset-exponencial/
http://ofuturodascoisas.com/como-criar-um-mindset-exponencial/
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A curva acima apresentada representa um novo paradigma no universo das previsões

sobre o desempenho da tecnologia, uma virada do pensamento linear para o exponencial. O

que isso quer dizer? Bem, isso quer dizer que o crescimento explosivo e acelerado de certos

produtos associado a  sua oferta  e  distribuição do dia  para a  noite  provoca o crescimento

diferente  daquele  lento  e  gradual,  também  conhecido  como  linear.  Essa  perspectiva

exponencial  foi  popularizada  com a  Lei  de  Moore14,  que  dizia  que  a  cada  18  meses  os

computadores ficavam duas vezes mais rápido pelo mesmo preço. Já Kurzweil  diz  que a

inteligência  dos  computadores  era  multiplicada  por  1000  a  cada  nova  década.  Esse  é  o

pensamento  exponencial,  que  presencia  grande  mudança  em  diversas  áreas  do

desenvolvimento tecnológico em um pequeno período de tempo. Tudo isso para afirmar que a

natureza da quarta revolução industrial é diferente das outras, que se deram em ritmo mais

lento.  Dito  isto,  passemos  a  história  do  desenvolvimento  dos  computadores,  internet e

inteligência artificial para termos mais um exemplo de como a revolução industrial em curso é

diferente das demais e como ela afeta as nossas vidas. 

1.1 Surgimento dos primeiros computadores, internet e inteligência artificial 

De 1939 a 1945 o mundo presenciou o desenvolvimento da Segunda Guerra Mundial,

alguns países em menor intensidade que outros. Como já sabemos e não é exagero dizer, essa

guerra redesenhou o mapa político e geográfico do planeta e, por meio dela, as circunscrições

territoriais estão divididas da forma como conhecemos hoje15. Os saldos deixados por guerras

em  geral,  são  bastante  negativos,  afinal,  diversas  vidas  são  perdidas,  cidades  são

desconstruídas e,  países com economias não muito potentes também são geralmente mais

afetados que àqueles países que possuem toda ordem de recursos. 

Apesar de tudo isso, durante a 1ª e 2ª Guerras Mundiais e, posteriormente, até mesmo

durante  à  Guerra  Fria,  impulsionados  por  investimentos  governamentais  distribuídos

sobretudo a instituições militares,  ocorreu o surgimento e desenvolvimento de tecnologias

14 Disponível em: https://medium.com/futuro-exponencial/conheça-as-previsões-de-ray-kurzweil-para-o-futuro-
da-humanidade-267ddcf04b27. Acessado em março de 2018. 

15 É claro que transformações de ordem territoriais e geopolíticas continuam a acontecer atualmente, como no
caso da Rússia e Criméia, os curdos no Oriente Médio e diversas outras situações onde ainda há instabilidade em
relação a posse de determinada porção da terra. Mas, em termos gerais, a geografia do mundo moderno segue
basicamente a divisão que ficou consolidada após a 2ª Guerra Mundial.  

https://medium.com/futuro-exponencial/conhe%C3%A7a-as-previs%C3%B5es-de-ray-kurzweil-para-o-futuro-da-humanidade-267ddcf04b27
https://medium.com/futuro-exponencial/conhe%C3%A7a-as-previs%C3%B5es-de-ray-kurzweil-para-o-futuro-da-humanidade-267ddcf04b27
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ocidentais  que  hoje  consideramos  indispensáveis,  sendo  talvez  os  exemplos  mais

emblemáticos de todos, o computador e a própria internet. O computador, por exemplo, que

começou a ser desenvolvido no pós-primeira guerra, quando na década de 30 do século XX

cientistas  desenvolveram dispositivos  de  cálculos  com algum tipo  de  controle  automático

(FILHO, 2007, p.101). E a internet, que dá seus primeiros passos em 1958, quando em busca

da superioridade tecnológica e militar em relação a União Soviética, os Estados Unidos criam

a Advanced Research Projects Agency (ARAYA e VIDOTTI, 2010, p. 16). 

Lassali (2015) aponta que apesar de todo prejuízo e sofrimento que são decorrentes de

guerras, o desenvolvimento e surgimento de novas ciências e tecnologias também, em muitos

casos, decorrem delas. Para a autora, trata-se de um trauma que ao mesmo tempo não deve ser

visto apenas como tal, desde que se leve em conta os avanços que também foram propiciados

pela guerra. Em suma, a autora não está interessada em medir se uma guerra tal como as do

século XX são “boas” ou “ruins”, seu interesse é apenas o de descrever o que decorreu destas.

Ao mesmo tempo que destruição, ocorreu também do ponto de vista da ciência, progresso.

Outro autor que compartilha desta mesma percepção é Teixeira (1990, 1998, 2000),

que  escreve  que  a  inteligência  artificial  enquanto  projeto  efetivo  só  foi  possível  após  o

surgimento dos computadores modernos, isto é, após a Segunda Guerra Mundial. Pois antes

disso havia muitas  dificuldades  técnicas.  A cibernética,  tema do próximo tópico,  foi  uma

ciência crucial para os primeiros anos da inteligência artificial, e ela havia sido uma ciência

também fundamental para os anos de guerra, especialmente no que refere-se ao rastreamento

de rotas balísticas. E há relatos de que a própria história da neurociência está vinculada às

guerras e violências, tendo em vista que cérebros de prisioneiros do regime nazista foram

utilizados para pesquisas16, mas este não é o foco principal aqui. Passemos à cibernética. 

1.2 A cibernética 

As ideias-chave da cibernética foram publicadas em livro em 1948 pelo matemático

Norbert Wiener17, que tinha como fio condutor a premissa de que certas funções de controle e

processamento de informações semelhantes em máquinas e seres vivos eram redutíveis, de

16 Disponível  em:  https://revistagalileu.globo.com/Sociedade/noticia/2016/09/cerebros-de-vitimas-do-regime-
nazista-foram-encontrados-na-alemanha.html. Acessado em março de 2018. 

17 O livro Cybernetics: or the Control and Communication in the Animal and the Machine  foi publicado em
1948  como  resultado  da  interação  entre  pesquisadores/as de  diversas  áreas  científicas,  inclusive  o/a
antropólogo/a Gregory Bateson e Margaret Mead. (KIM, 2005). 

https://revistagalileu.globo.com/Sociedade/noticia/2016/09/cerebros-de-vitimas-do-regime-nazista-foram-encontrados-na-alemanha.html
https://revistagalileu.globo.com/Sociedade/noticia/2016/09/cerebros-de-vitimas-do-regime-nazista-foram-encontrados-na-alemanha.html
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fato, aos mesmos modelos e leis matemáticas (KIM, 2005).  Essas funções semelhantes entre

homens e máquinas era o sistema de feedback ou retroalimentação, que a grosso modo, é um

sistema de mecanismo que mantém um sistema estável, através de uma autorregulação. Um

exemplo  de  máquina  com  feedback,   seria  alguma  que  possui  termostato18,  como  ar

condicionado e aquecedores,  uma vez que o termostato é  um dispositivo que controla  as

variações da temperatura de um sistema, procurando mantê-la constante, seu funcionamento

depende das mesmas informações que o termostato gera. 

Wiener  descobriu  que  em  humanos,  o  sistema  de  feedback  estava  presente  no

princípio  de  homeostasia,  isto  é,  na  interação entre  hormônios,  sistema nervoso e  órgãos

vitais, que mantém o bom funcionamento do corpo, em condições estáveis, exemplos disto

são mesmo o das coisas que fazemos diariamente, como andar, pegar objetos e até mesmo

piscar os olhos (GARCIA, 2014). Neste sentido, para Kim (2005), a principal característica

enunciada pela cibernética é a de que não existe descontinuidade entre os diferentes sistemas,

sejam provenientes de organismos ou máquinas:   

A cibernética  não  propõe  uma  simples  analogia  entre  artifício  e  organismo,  ela
propõe uma prática científica cujo princípio é tratar máquinas, seres vivos e sistemas
sociais  como  instâncias  da  mesma  coisa  e,  portanto,  compostos  de  partes
intercambiáveis  o  que  permite,  por  exemplo,  do  ponto  de  vista  lógico,  que
concebamos híbridos montados com partes orgânicas e mecânicas conectadas entre
si  ou  máquinas  dotadas  de  “inteligência  artificial”,  reproduzindo e,  para  alguns,
superando a faculdade que é distintiva do ser humano.(KIM, 2005, p. 20). 

Apesar de todo o legado deixado pela cibernética em diversas áreas do pensamento

científico,  até  mesmo na  antropologia,  neste  caso,  tendo  como  maior  entusiasta  Gregory

Bateson e até mesmo Lévi-Strauss, essa ciência foi esquecida como a teoria das mensagens.  

1.3 Os primeiros computadores19 

Como apontado anteriormente, a década de 30 é fundamental para o desenvolvimento

dos computadores, pois naquela década apareceram os primeiros dispositivos de cálculo com

18 Disponível  em:  http://www.pontociencia.org.br/experimentos/visualizar/como-funciona-umtermostato/550.
Acessado em dezembro de 2016. 

19 Essa parte do texto não tem a pretensão de descrever o passo-a-passo da evolução dos computadores no
Ocidente,  ela  apenas  busca  apresentar  os  acontecimentos  mais  importantes  na  história  do  desenvolvimento
destas máquinas, por isso o leitor e a leitora da área da computação ou algum/a entusiasta da área pode achar que
está faltando etapas ou que alguns computadores foram esquecidos. De antemão peço desculpas por isso, mas a
intenção aqui é pura e simplesmente deixar claro que o computador que temos hoje é muito diferente do que
existia no século passado, em suma, que o computador não “nasceu” pronto e, portanto, não existe desde sempre
do modo como o conhecemos hoje. 
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algum tipo  de  controle  automático.  Konrad  Kuse  é  um nome  importante  nesse  cenário,

engenheiro  civil,  ele  desenvolveu  um computador  inteiramente  com peças  mecânicas  em

1936,  o  Z1.  Esse  primeiro  computador  deu  origem  a  outros  três  que  foram  batizados,

respectivamente de Z2, Z3 e Z4, tendo como principal diferença entre eles, o fato de que o

penúltimo e o último possuíam grande capacidade de memória e faziam cálculos em rápida

velocidade, multiplicavam de 3 a 4 adições por segundo e multiplicava 2 números em quatro

ou cinco segundos. Por conta dos avanços da guerra, Kuse interrompeu seu trabalho e suas

máquinas ficaram armazenadas em uma pequena cidade bávara, na Alemanha (FILHO, 2007).

Figura 2. Konrad Kuse ao lado de sua criação, o computador Z1. Disponível em:
http://piano.dsi.uminho.pt/museuv/imagens/zusez1.jpg 

Enquanto  isso,  do  outro  lado  do  Atlântico,  matemáticos  estadunidenses  também

buscavam desenvolver  o  sistema  de  computação  de  cálculos.  Na  época,  últimos  anos  da

década de 30, a Companhia Bell Telephone (atualmente AT&T Labs) investiu grandemente no

desenvolvimento de máquinas  que pudessem fazer  cálculos em alta  velocidade,  sobretudo

cálculos  de  números  complexos,  àqueles  números  envolvendo  raízes  negativas,  etc.  O

computador desenvolvido para a Bell Telephone por intermédio do matemático George Stibitz

ficou pronto em 1939, recebeu o nome de Modelo I, e também foi desenvolvido até o Modelo



38

VI. Sua inovação consistia em utilizar códigos binários20 baseados em relês21 (FILHO, 2007). 

Já em Harvard, novas máquinas foram desenvolvidas não mais com o uso de relês,

mas  com o uso  de  memórias  de  núcleos  de  ferrite22,  engenheiros  da  IBM (International

Business  Machine)  e  o  matemático  Howard Aiken concluíram a primeira  versão  do  IBM

Automatic  Sequence Controlled Calculator,  também conhecido como  Harvard Mark I em

1943. De acordo com Filho (2007) esse computador: 

Tinha  uma  série  de  novas  capacidades:  modificava  instruções  dinamicamente
baseando-se nos resultados obtidos durante o processamento, possuía unidades para
decidir qual o melhor algoritmo para execução de um cálculo através do argumento
de uma função, testava o conteúdo de registradores, etc. (FILHO, 2007, p. 103).  

Esse  computador  foi  adotado  pela  marinha  americana  em 1944 e  continuou a  ser

produzido  até  1952  (FILHO,  2007).  É  importante  deixar  claro  que  apesar  de  usar  a

terminologia “computador” para me referir a essas máquinas de cálculos desenvolvidas na

época em questão, essa acepção diz respeito estritamente a um modelo de máquina diferente

dos  computadores  digitais  que  temos  hoje,  apenas  como  um  exercício  de  imaginação,

substitua a palavra “computador” pela palavra “calculadora” neste trecho do texto. Entretanto,

o exercício não é tão simples assim e também é importante salientar que, para a época, essas

máquinas de cálculos eram tão desenvolvidas e superiores ao que existia até então, que, de

fato, tratava-se de “computadores”; mas em um sentindo estrito da palavra,  computadoras

eram, então, as pessoas que computavam cálculos nessas grandes máquinas. Essa confusão

terminológica só reforça mais uma vez que os significados são contextuais e relacionais e,

nesse sentido, falar de um computador da década de 30 e de um computador dos anos 2000,

20 O sistema binário é  um sistema de numeração formado por apenas dois  algarismos:  0  (zero)  e  1 (um).
Semelhante ao sistema de numeração arábico que usamos (que, quando se chega ao 9, retorna-se ao 0),  no
código binário quando se chega ao 1 volta-se ao 0, já que o conjunto só possui dois algarismos. Os computadores
geralmente são idealizados para armazenar instruções em múltiplos de bits, chamados bytes, que é uma palavra
formada por BIT e eight (oito), que designa uma unidade de informação composta por oito bits e utilizada como
medida da magnitude de uma memória. Antigamente o byte tinha tamanho variável, mas, por meio de tentativas
e erros, durante os últimos 50 anos, foi estabelecido e aceito o byte com oito bits, que também é chamado de
octeto.  (Disponível  em:  http://www.ufpa.br/dicas/progra/arq-cod.htm.  Acesso  em  dezembro  de  2016).  De
maneira ainda mais didática, Kim (2005) explica: O que trafega pelo cabo da impressora, pela linha de telefone
ligada ao modem ou pelo cabo da rede são bits.  

21 O relê é um dispositivo eletromecânico que foi muito utilizado nos sistemas telefônicos no tempo das centrais
analógicas,  suas  aplicações  eram  bastante  limitadas,  caras  e  lentas.  Disponível  em:
http://www.infoescola.com/eletronica/rele/. Acesso em 22 de setembro de 2017.  

22 Memórias com núcleos de ferrite foram usadas por pouquíssimo tempo, já que elas possuíam diversos anéis
que mantinham uma memória de carga magnética, esses anéis eram grandes, pesados e lentos. Disponível em:
http://ptcomputador.com/Ferragens/ram-cards-motherboards/60623.html. Acesso em 22 de setembro de 2017. 
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definitivamente não é falar sobre a mesma coisa.  

Figura 3. Complex Number Calculator. Última versão da máquina desenvolvida por Stibitz. Disponível em:
http://www.computerhistory.org/revolution/birth-of-the-computer/4/85   

Figura 4. IBM Automatic Sequence Controlled Calculator (ASCC) sendo usado em 1944. Disponível em:
http://piano.dsi.uminho.pt/museuv/1946hmark1.html  
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Seguindo a linha cronológica, o último computador eletromecânico construído foi o

Card-Programmed Eletronic Calculator (CPC). Após o  CPC, começaram a ser produzidos

computadores  eletrônicos.  Pesquisadores  da universidade  de  Iowa desenvolveram o  ABC,

Atanasoff-Berry Computer, que deu origem a vários conceitos que existem em computadores

atuais, como a unidade aritmética eletrônica e a memória de leitura e gravação23. (FILHO,

2007).  

Com o início  da  Segunda Guerra,  fazia-se  necessária  a  existência  de  tabelas  para

cálculos  mais  eficientes.  É  então  que  cientistas  da  computação  desenvolvem  o  ENIAC,

Electronic Numerical Integrator and Computer, essa nova máquina de proporções gigantescas

foi  o  primeiro  computador  para  uso  geral  que  realmente  funcionou  como  tal.  Para  Kim

(2005): 

O ENIAC é considerado um dos primeiros computadores modernos e, ao contrário
de seus predecessores que eram desenhados para um fim específico, ele podia ser
programado  para  várias  finalidades  a  despeito  de  ter  sido  originalmente
desenvolvido para o cálculo de trajetórias balísticas. (...) ele ficou pronto em 1945 e
era  um monstro eletrônico  com 17.480 válvulas  eletrônicas  [não  existia  ainda  a
tecnologia de semicondutores que possibilitaram o semicondutor e o chip], ocupava
uma área  de  180m²,  consumia  quase  200KW de eletricidade  e  todo  o  conjunto
pesava cerca de 8 toneladas. (KIM, 2005, p. 33-4).  

Após o  ENIAC vieram máquinas similares, mas que desempenhavam certas funções

melhores que o predecessor, como, por exemplo, o  EDIVAC,  Electronic Discrete Variable

Automatic Computer, que incluía o conceito de programa armazenado, e o EDSAC, Electronic

Delay  Storage  Automatic  Calculator,  que  desenvolvia  melhor  a  ideia  de  programa

armazenado.  (FILHO,  2007).  Na  área  do  desenvolvimento  de  computadores,  houveram

também contribuições vindas de outras partes do globo, como a Inglaterra, do referido país

veio  o  Colossus24,  elaborado  especificamente  para  decodificar  mensagens  secretas  e

estratégias de guerra dos alemães. (idem). 

É interessante notar que quando da criação dessas máquinas, tanto nos Estados Unidos

23 Essas  técnicas  permitiam  parar  e  recomeçar  o  processo  a  qualquer  instante,  dando  mais  liberdade  ao
manipulador e  maior versatilidade à máquina.  A começar pelos modelos de Stibitz,  o Z1,  Z2,  Z3 e Z4,  as
atividades desenvolvidas nesses computadores deveriam ser feitas de forma ininterrupta pois a máquina não
tinha a possibilidade de armazenar as informações. 

24 Esse computador é a peça central do filme The Imitation Game (O jogo da imitação) que conta a história de
vida de Alan Turing e que foi lançado em 2014. O filme recebeu diversas premiações e é importante para quem
tem interesse no assunto.  
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como na  Inglaterra,  o  que  se  tinha  em mente  não  era  a  ideia  destas  algum dia  virem a

substituir os humanos, mas sim, destas desempenharem certas funções em velocidade superior

as que os humanos desempenhavam e desempenham até  hoje.  Isto é,  o  que as  máquinas

faziam,  os  humanos  também  faziam,  mas  em  velocidade  enormemente  superior.  Essa

superioridade fazia toda a diferença, uma vez que podia definir os próprios rumos da guerra.

Figura 5. Mulheres programando o ENIAC25. Disponível em:
https:/https://www.gadgette.com/2016/03/29/women-in-tech-history-eniac-and-the-programming-pioneers-that-

nobody-knew//    

 Figura 6. Trabalhadoras operando o Colossus. Disponível em:
http://www.cryptomuseum.com/crypto/colossus/index.htm 

25 As mulheres exerceram um papel central no desenvolvimento da informática e da computação no século XX,
apesar dessa contribuição ser na maioria das vezes deixada de lado. No auge das guerras mundiais e de outros
conflitos  bélicos  que  as  sucederam,  diversas  mulheres  desempenharam  funções  de  programadoras  de
computadores, elas, em sua maioria matemáticas por formação, ocupavam essa função por diversos motivos.
Uma recente pesquisa demonstrou que mulheres são inclusive consideradas melhores programadoras, mas, no
entanto, muitas delas tiveram que esconder os seus nomes femininos para conseguirem algum reconhecimento.
Disponível  em:  https://www.programaria.org/mulheres-saoconsideradas-melhores-programadoras-mas-apenas-
se-elas-escondem-o-seu-genero/ . Acesso em 22 de setembro de 2017. Esses acontecimentos também podem ser
elucidados por meio do filme Hidden Figures (Estrelas além do tempo).
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   Desde  então,  para  Kim,  isto  é,  desde  os  primeiros  computadores,  boa  parte  do

desenvolvimento entre  as interfaces entre humanos e computadores,  é a história de como

traduzir um tipo de texto para outro formato de texto (KIM, 2005). Para Pierre Lévy, 2014: 

Usamos aqui o termo “interfaces” para todos os aparatos materiais que permitem a
interação  entre  o  universo  da  informação  digital  e  o  mundo  ordinário.  (...)  A
diversificação e a simplificação das interfaces, combinadas com os progressos da
digitalização,  convergem para  uma extensão  e  uma multiplicação  dos  pontos  de
entrada no ciberespaço. (LÉVY, 2014, p. 37-9). 

Embora  neste  trecho  Pierre-Lévy esteja  tratando  de  certos  dispositivos,  isto  é,  de

interfaces que permitem a entrada no ciberespaço, ou seja, que ele esteja tratando de uma

época histórica um pouco à frente do que estava sendo apresentado anteriormente, a sua ideia

de interfaces ainda é bastante útil.  Neste sentido,  interfaces são os aparatos materiais que

permitem a interação entre a máquina e o seu usuário, em um primeiro momento, as interfaces

eram os cartões perfurados, cabos de programação e botões que, operados por programadoras,

na grande maioria das vezes, fazia com que o computador respondesse às funções para as

quais havia sido programado. Em um momento posterior,  as interfaces se desenvolvem e

então surgem o monitor, o teclado, o mouse, microfones, etc. Neste sentido, os computadores

que sucederam o ENIAC incorporaram os dispositivos de output, que facilitavam a adoção de

interfaces que, consequentemente, eram mais compatíveis com a linguagem humana. 

Com isso,  nos  aproximamos  da  época  em que os  computadores  começaram a  ser

comercializados  não  mais  apenas  para  laboratórios  científicos  e  corporações  militares,

embora, também, não possamos dizer que as novas máquinas fossem para qualquer entusiasta.

Kim  (2005),  ao  falar  sobre  o  Altair,  o  primeiro  microcomputador  para  uso  doméstico,

esclarece que: 

Era evidentemente um produto destinado não só para quem entendia de eletrônica
mas para quem, pura e simplesmente, se divertia mexendo com eletrônica. Como
não  havia  literatura  a  respeito  de  computadores  e  muito  menos  softwares  e
programas disponíveis, as pessoas que tinham ou queriam ter um personal-computer
começaram a  se  reunir  em “clubes”  e  associações  onde  técnicos,  engenheiros  e
programadores se encontravam para discutir e trocar ideias sobre os problemas e
implementações do Altair e tópicos relacionados. (KIM, 2005, p. 34). 

É desses  clubes  de computação,  inclusive,  que começaram a aparecer  nos  Estados

Unidos por volta da década de 70, que saíram pessoas importantes para o que a computação é

atualmente, como Steve Jobs e Steven Wozniak, esses dois foram os fundadores da  Apple

Computer (idem). O computador pessoal  Apple I  foi lançado em 1976, e o  Apple II,  uma
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versão melhorada do primeiro, também foi lançado pouco tempo depois. A IBM entrou no

mercado de microcomputadores em 1980, mas ainda assim, por conta da complexidade dessas

máquinas, o público delas ainda era muito restrito. 

Kim  (2005),  aponta  que  a  ampla  disseminação  dos  microcomputadores  que,  se

comparado aos que temos hoje não são “micro” coisa nenhuma, só aconteceu de fato após o

lançamento da interface gráfica user friendly interface, a tecnologia desenvolvida pela Xerox

foi utilizada a partir de 1971. Após isso, tarefas simples como ligar e desligar o computador

ficaram mais fáceis e os computadores caíram nos gostos de um público mais amplo.  

Embora não seja o foco do presente texto, é importante salientar como faz Kim (2005),

que enquanto os computadores caíram na graça do público apenas na década de 80 em diante,

os  video games já haviam sido disseminados muito antes, na década de 60. De lá para cá,

muita coisa mudou, talvez, as mais notáveis de todas sejam o tamanho dos computadores, que

de salas gigantescas passaram a ocupar mesas de escritório e de salas de estar, o peso dessas

máquinas  também,  como consequência  da  redução  de  seu  tamanho,  diminuiu  e  por  fim,

interfaces amigáveis que fizeram com que os computadores fossem cobiçados por um grande

número de pessoas, fez com que ele fosse vendido em bastante quantidade e, contrariando

algumas leis econômicas, ocasionou a queda dos preços desses produtos.   

Figura 7. MITS Altair 8800. O computador foi introduzido no mercado em janeiro de 1975 em forma de kit, que
deveria ser montado para, enfim, desempenhar suas funções. Disponível em: http://oldcomputers.net/altair-

8800.html 
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Figura 8. Apple I foi o primeiro computador vendido inteiramente montado. Disponível em:
https://kmscubreporter.com/3578/science-technology/rare-apple-computer-dumped/  

Após essa breve passagem pela história dos computadores, que apesar de ser mais

geral  e  menos  detalhista,  ainda  é  crucial  para  as  relações  que  dariam  suporte  ao

desenvolvimento  da  inteligência  artificial,  entramos  na  descrição  da  internet e  de  seu

desenvolvimento.   

1.4 A internet 

O surgimento  da  internet nos  remete  a  década  de  50,  naquela  época  ela  era  algo

diferente do que temos hoje, mas em termos de concepção de ideia, permanece-se quase a

mesma. Nas humanidades em geral, diversos/as teóricos/as se debruçaram sobre o assunto da

emergência da internet e Jean Segata (2016) escreve que as opiniões desses/as pensadores/as

dividem-se entre aqueles/as que concordam com Pierre-Lévy e acreditam que possuem uma

forma de ver a  internet positivamente, acreditando que ela pode promover a construção de

uma inteligência coletiva, e aqueles/as que fazem coro com Jean Baudrillard, e que não vêm a

internet com bons  olhos,  mas  acreditam que  ela  acentuará  a  massificação  dos  processos

sociais.  Mas  independentemente  desses  pontos  de  vistas,  o  surgimento  da  internet é

concomitante ao desenvolvimento da guerra fria.   

Em 1958 o Departamento de Defesa dos Estados Unidos criou a  ARPA,  Advanced
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Research Projects Agency, com o objetivo de favorecer a pesquisa em contexto acadêmico e

alcançar a superioridade tecnológica e militar em relação a União Soviética. Ao longo de sua

existência  a  ARPA deu  origem  a  novos  departamentos,  o  departamento  que  trabalhou

especialmente no desenvolvimento de pesquisa em comando e controle foi fundado em 1962 e

recebeu  o  nome  de  Information  Processing  Techniques  Office.  Após  anos  de  pesquisa  e

diversos diretores  terem passado pelo respectivo departamento,  em 1968 surge a  Arpanet,

inicialmente presente apenas na Universidade da Califórnia, em Los Angeles, poucos anos

depois  essa  rede  seria  estendida  a  instituições  militares  e  universitárias.  A  rede  foi

desenvolvendo-se  aos  poucos  e  em  1975  a  Arpanet foi  transferida  para  a  Defense

Communication Agency que passou a usar a rede para operações militares, esse uso causou

incômodo entre pesquisadores e em 1983 a rede foi dividida entre  Military Net (Milnet) e

Arpa-Internet,  esta  última  dedicada  à  pesquisa  acadêmica.  (ARAYA e  VIDOTTI,  2010).

Entretanto: 

Em 1990, a  Arpanet deixou de operar e  a Internet  foi  libertada de seu ambiente
militar. No mesmo ano, o governo dos Estados Unidos confiou a administração da
Internet à NSF (National Science Foundation), que ante um cenário de tecnologias
de redes de computadores no domínio público e de telecomunicações desreguladas
tentou levar a Internet à privatização. Não foi possível, pois na década de 1980 o
Departamento de Defesa tinha decidido comercializar  a  tecnologia da Internet,  e
para isso financiara fabricantes de computadores nos Estados Unidos para que eles
incluíssem o padrão universal de comunicação TCP/IP em seus protocolos. Quando
o controle  foi  confiado  à  NSC, a  maior  parte  dos  computadores  pessoais  norte-
americanos tinha capacidade de entrar em rede. Isso representou a base da difusão
da interconexão de redes. (ARAYA e VIDOTTI, 2010, p. 24). 

Em 1991,  por  intermédio  de  Berners-Lee,  a  World  Wide  Web (WWW)  entra  em

funcionamento.  A  world  wide  web era  um  sistema  de  hipertextos26 onde  informações

poderiam ser acrescentadas por usuários e acessadas por outros computadores que também

estivessem conectados à rede (CARVALHO, 2006). Ainda de acordo com Carvalho (2006) o

próximo grande passo no desenvolvimento da internet seria dado pela  Microsoft em 1995,

com o lançamento do  Windows 95 que já contava com a  Internet Explorer,  tem-se início,

então, na década de 90, algo que é mais próximo ao que é a internet nos dias atuais. 

Neste sentido, a fala positiva de Pierre-Lévy pode ser notada no seguinte trecho: 

26 Pierre-Lévy define “hipertextos” de forma bastante didática, para o autor: O hipertexto é constituído por nós
(elementos de informação, parágrafos, páginas, imagens, sequências musicais etc.) e por links entre esses nós,
referências, notas, ponteiros, “botões” indicando a passagem de um nó a outro. (...) o hipertexto digital seria
definido como informação multimodal disposta em uma rede de navegação rápida e “intuitiva”. (LÉVY, 2014, p.
58-9).  
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O computador não é mais um centro, e sim um nó, um terminal, um componente da
rede universal calculante. Suas funções pulverizadas infiltram em cada elemento do
tecnocosmos. No limite, há apenas um único computador, mas é impossível traçar
seus limites, definir seus contornos. É um computador cujo centro está em toda parte
e a  cincunferência em lugar algum, um computador hipertextual,  disperso,  vivo,
fervilhante, inacabado: o ciberespaço em si. (LÉVY, 2014, p. 45).  

Este  trecho  do  livro  Cibercultura  (Lévy,  2014)  ilustra  modestamente  o  que  o

ciberespaço  como  fruto  do  desenvolvimento  da  internet significa  nos  dias  atuais.  Nesse

contexto, um computador e nem apenas isso, tablets, celulares, relógios, talvez o mais famoso

desse último seja o apple watch, representam um ponto de entrada para um universo infinito e

que se alimenta com o conteúdo que disponibilizamos nela diariamente.

Atualmente a internet é muito mais potente do que a existente nos anos 90, também

temos acesso a  internet sem fio e as inovações decorrentes dessa tecnologia são inúmeras e

por isso é até difícil listá-las. Entretanto, um novo tipo de internet tem atraído a atenção de

diversas companhias e entusiastas da área, trata-se da internet of things (IoT)27, ou a internet

das coisas em português. Mas afinal, o que é a internet das coisas?

Basicamente,  este  é  o  conceito de conectar  qualquer  dispositivo com um botão  liga/desliga a
Internet (ou um ao outro). Isso inclui tudo, desde telefones celulares, cafeteiras, máquinas de lavar
roupa, fones de ouvido, lâmpadas, dispositivos vestíveis e quase tudo que você pode imaginar. Isso
também se aplica a componentes de máquinas, por exemplo, um motor a jato de um avião ou a
perfuração de uma plataforma de petróleo28.

A promessa da internet das coisas é de que ela trará maior comodidade as pessoas, já

que a sua cafeteira terá feito o seu café no momento em que você acordar, seus fones de

ouvido  tocarão  a  sua  música  favorita  quando  você  os  colocar  no  ouvido  e  a  lista  dos

benefícios que a  internet das coisas irá proporcionar só vai aumentando, de acordo com o

ponto de vista de seus/suas desenvolvedores/as. Entretanto, é difícil falar do desenvolvimento

27 No final do mês de agosto de 2018, participei de uma palestra intitulada Future risks of cyber security in the
IoT domain, ministrada pelo professor e pesquisador israelense Ofer Hadar e organizada pelo Programa Diálogos
em Pesquisa e Inovação da UFG. Na palestra o convidado apresentou alguns conceitos básicos relacionados a
internet das coisas e discutiu a relação desta com a cyber segurança em um futuro próximo. Me chamou bastante
atenção o discurso do professor Ofer Hadar de que há diversos dados que apontam que por volta  de 2020
haverão cerca de 300 bilhões de objetos conectados a  internet e,  que, surpreendemente, esses equipamentos
estarão em risco, principalmente porque a base de dados desses objetos será o que estiver na internet, podendo
esses objetos alimentarem-se até mesmo das fake news. 

28 No original: Simply put, this is the concept of basically connecting any device with an on and off switch to
the Internet (and/or to each other). This includes everything from cellphones, coffee makers, washing machines,
headphones,  lamps,  wearable  devices  and  almost  anything  else  you  can  think  of.   This  also  applies  to
components of machines,  for example a jet engine of an airplane or the drill  of an oil rig.  Disponível  em:
https://www.forbes.com/sites/jacobmorgan/2014/05/13/simple-explanation-internet-things-that-anyone-can-
understand/#1d5862991d09. Acessado em março de 2018. Tradução nossa.

https://www.forbes.com/sites/jacobmorgan/2014/05/13/simple-explanation-internet-things-that-anyone-can-understand/#1d5862991d09
https://www.forbes.com/sites/jacobmorgan/2014/05/13/simple-explanation-internet-things-that-anyone-can-understand/#1d5862991d09
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desse tipo de tecnologia sem pensar em uma contrapartida, como o da imensa produção de

dados que isso irá gerar. Onde esses dados serão armazenados? E, a questão crucial, quem irá

ter  acesso  a  eles?  As  apostas  são  de  que  a  inteligência  artificial  irá  desempenhar  um

importante papel no armazenamento e classificação desses dados. Vejamos.

1.5 A inteligência artificial 

A inteligência artificial é um campo da ciência da computação e da engenharia de

computação que procura reproduzir, por meios computacionais, as capacidades de raciocínio,

planejamento, resolução de problemas, tomada de decisões por meio de processos indutivos e

dedutivos, armazenamento de conhecimento e ainda consegue comunicar-se por meio de uma

linguagem, perceber e adaptar-se ao meio. Essa ciência é percebida por seus praticantes como:

Para os pesquisadores da Inteligência Artificial a mente humana funciona como um
computador, e por isso o estudo dos programas computacionais é a chave para se
compreender alguma coisa acerca de nossas atividades mentais. Podemos construir
programas  que  imitem  nossa  capacidade  de  raciocinar,  de  perceber  o  mundo  e
identificar objetos que estão à nossa volta, e até mesmo de falar e de compreender a
nossa linguagem. (TEIXEIRA, 1990, p. 2).  

Embora a inteligência artificial constitua hoje uma própria área do saber científico,

não foi assim desde o seu início,  e  naquele passado recente,  a IA recebeu influências de

diversas  áreas,  tais  como as  nascentes  neurociência  e  informática,  linguística,  psicologia,

filosofia  e  várias  outras  (NAKABAYASHI,  2009).  Transdiciplinar  desde  a  origem,  a

inteligência artificial chegou a originar um outro campo de estudo, o das ciências cognitivas,

que trataremos no próximo capítulo, inclusive, o termo "redes neurais" hoje bastante em uso

na IA, teve origem nas ciências cognitivas. 

Como escreve Teixeira  (1990),  a  inteligência artificial  é  uma ciência  com passado

longo e história curta, pois a ideia do autômato, isto é, do ser criado artificialmente mas que

age como se fosse um fruto da própria biologia,  habita o imaginário popular há muito e,

entretanto, apenas nos anos 50 foram empreendidos reais esforços na construção deste, ou ao

menos é o que se sabe. Do imaginário ocidental, Teixeira (1990) cita a lenda do Golém, que

teria sido um homem artificial criado no século XVI por um rabino de Praga, de acordo com a

estória,  Golém era um ser inteligente que se revoltou contra  o seu criador  que,  por  isso,

retirou-lhe a inteligência e devolveu-lhe ao mundo do inanimado. O autor também escreve

sobre  o  "pato  de  Vaucanson",  que  havia  sido  construído  no  século  XVII  e  que  teria  a
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capacidade de andar, bater as asas e fazer a digestão de grãos, o interessante é que realmente

foi encontrado o projeto de construção deste pato, que, não sabemos se foi construído ou não. 

Suposto projeto do modelo de funcionamento do pato de Vaucanson. Disponível em:
https://aguaeazeite.com.br/2012/08/20/a-magia-dos-automatos/. Acessado em março de 2018. 

Até  mesmo  Descartes  chegou  a  mencionar  a  ideia  do  autômato  em uma de  suas

produções:

Descartes  (1596-1650),  filósofo  racionalista  do  século  XVII  e  oficialmente
considerado o criador da filosofia moderna, expressou este tipo de preocupação em
várias  passagens  de  sua  obra,  argumentando  que  os  autômatos,  por  mais  bem
construídos que fossem, jamais se igualariam aos seres humanos em termos de suas
habilidades mentais. Isto porque os autômatos nunca viriam a ter uma alma imortal,
igual à nossa, que lhes permitisse agir livremente e encadear setenças de modo a
expressar pensamentos como nós, humanos, o fazemos. Mesmo que se construísse
um autômato com cordas vocais e boca semelhante às de um ser humano, ele jamais
seria capaz de falar. No máximo, seria um repetidor de palavras, como um papagaio,
mas isso não significa falar: significa apenas pronunciar palavras de uma maneira
vazia, pois atrás destas não haveria pensamento. (TEIXEIRA, 1990, p. 6). 

Também do imaginário  em torno  do autômato,  não  podemos  deixar  de  citar  o  já

clássico  Frankenstein,  onde o ser criado de outras criaturas e feito  vivo por meio de um

choque elétrico, assim como Golém, se revolta contra o seu criador. 

Ainda hoje, a figura do autômato ou do ser feito inteligente por meios artificiais é

recorrente  em diversos  filmes  de ficção  científica,  tanto  o  é,  que  para  muitas  pessoas,  o

primeiro  contato  que  se  têm com a  ideia  de  inteligência  artificial  acontece  por  meio  do

cinema. Filmes como  2001: uma Odisseia no espaço, Blade Runner, Inteligência Artificial

https://aguaeazeite.com.br/2012/08/20/a-magia-dos-automatos/
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dentre diversos outros, muitos dos quais, entretanto, ao fazerem a distinção máquina-homem,

acabam replicando roteiros semelhantes ao de Golém ou Frankenstein e temos a presença dos

rôbos  que  atacam  humanos,  que  rebelam-se  contra  estes  e  ocupam  o  lado  negativo  na

concepção cristã do bem e do mal. Os robôs feitos malignos e constituindo à oposição ao

homem, criatura máxima feita por Deus, ocuparia esta posição talvez, por serem frutos deste

primeiro e desafiar as habilidades criativas da figura onipotente do Ocidente. 

Entretanto, esse imaginário que associa a inteligência artificial a algo terrível e que

desafia a centralidade do homem é real e não podemos afirmar qual influência exerce maior

força na construção desse modo de pensar, o que podemos dizer é que a partir de tudo isso, é

possível inferir  que o fascínio sobre seres não humanos capazes de realizar atividades tal

como um humano, vem de longa data, e, assim como hoje, divide opiniões, de modo que

podemos encontrar tanto entusiastas quanto críticos/as deste projeto.

Enquanto saber científico, a inteligência artificial refere-se à inteligência presente em

máquinas,  o  conceito  foi  desenvolvido  na  década  de  1950.  Com a  inteligência  artificial,

máquinas podem resolver problemas de diversas ordens por conta própria. Uma das técnicas

mais utilizadas para se ensinar a uma máquina é o  machine learning,  que faz com que a

máquina aprenda certas funções a ponto de conseguir agir  sem a interferência humana. A

inteligência artificial ainda pode ser a do tipo forte ou fraca. Basicamente a IA do tipo fraco

pode ser descrita como àquela que é programada para aprender e resolver apenas um tipo

específico  de  problema.  A  IA  de  tipo  forte  desenvolve  raciocínio  próprio  a  partir  de

aprendizado não supervisionado29. 

Gunkel  (2017)  afirma  que  o  termo inteligência  artificial  surgiu  em 1956 em uma

conferência  no  Dartmouth  College.  Mas,  segundo  ele,  o  “Teste  de  Turing”,  realizado

inicialmente na década de 40, é o elemento central e que caracteriza o campo. O Teste de

Turing tem o objetivo de responder à pergunta “as máquinas podem pensar? ”. O “jogo da

imitação”  que  é  na  verdade  uma  comunicação  mediada  por  computador  é  realizado  da

seguinte forma:  

O interrogador  interage  com dois  participantes  desconhecidos via  uma interação
sincrônica mediada por computador que é rotineiramente chamada de chat. Já que

29 Disponível  em:  https://www.nexojornal.com.br/explicado/2017/02/07/Intelig%C3%AAncia-artificialentre-a-
pr%C3%B3xima-revolu%C3%A7%C3%A3o-tecnol%C3%B3gica-e-o-fim-da-humanidade.  Acesso  em  22  de
setembro de 2017.  
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essa troca acontece por meio de mensagens de texto, o interrogador não pode ver ou
de  alguma  outra  maneira  perceber  a  identidade  dos  dois  interlocutores  e  deve,
portanto, buscar acertar o gênero baseado em respostas que são dadas às questões
como “a pessoa X poderia me dizer,  por  favor,  o  tamanho do seu cabelo (?)  ”.
(GUNKEL, 2017, p. 6-7).  

Gray (2001) aponta que o valor intrínseco ao experimento de Alan Turing é de que ele

não apenas quer descobrir se uma máquina pode pensar ou não, mas sim, que a inteligência,

bem como o termo cidadania é uma ideia que varia de acordo com o seu contexto, e portanto

não  é  um  valor  abstrato  universal,  é  importante  ressaltar  que  Gray  é  um entusiasta  da

autonomia das máquinas e ao dizer isso advoga em favor da ideia de que uma das formas de

se definir cidadão é a partir de seu engajamento político e capacidade de raciocínio, etc, neste

sentido, para ele, um ciborgue ou um mecanismo dotado de inteligência artificial do tipo forte,

àquela  descrita  acima,  que  desenvolve  raciocínio  próprio  a  partir  de  aprendizado  não

supervisionado, pode em certa medida, ser incorporado ao corpo político como cidadão.  

Do outro lado, por mais que essa tecnologia ainda não esteja incorporada ao corpo

político em um sentido literal, é possível ouvir os seus ecos replicando o experimento de Alan

Turing até os dias de hoje, principalmente com o advento dos chatbots30, que são programas

elaborados para engajarem-se em conversas com humanos por meio da inteligência artificial,

eles estão presente em aplicativos como o Messenger, telegram e em uma infinidade de outros

aplicativos e websites. Com certeza já nos deparamos com certos sites em que há sempre uma

janelinha  com a  pergunta  “posso  ajudar?”,  ao  fazer  uma pergunta  àquele  mecanismo,  as

respostas são automaticamente procuradas na  internet e repassadas ao usuário; exemplos de

chatbots incluem a Cortana do Windows, a Siri do sistema da Apple e o Echo dot da Amazon,

que é um dispositivo em forma espiral que realiza tarefas por meio de comando de voz, os

chatbots podem responder aos mais variados tipos de pergunta31, desde a mais simples “será

30 Disponível  em:  https://www.theguardian.com/technology/2016/apr/06/what-is-chat-bot-kik-botshop-
messaging-platform. Acesso em 24 de setembro de 2017.

31 Tanto Cortana, como Siri e Alexa, dos Echo dots, foram programadas para reconhecer comandos em língua
inglesa, atualmente os dois primeiros já recebem comandos em português, embora com menos funcionalidades
que a versão em inglês. É muito interessante notar que dependendo do sotaque com que se fale o inglês, a
máquina poderá entender algo completamente diferente do que o que você quis dizer, ou simplesmente não irá
entender de maneira alguma. A revista  Wired,  referência em assuntos de tecnologia, publicou um artigo em
março de 2017 falando sobre o assunto, outras plataformas também escreveram sobre o tema. O título do artigo
da Wired é interessante “A voz é a próxima grande plataforma, a menos que você tenha sotaque”, o texto inícia
contando a história de uma senhora filipina que estava sonhando com a sua Alexa, até que quando recebeu a sua
encomenda, percebeu que não estava sendo entendida por ela por conta de seu inglês com sotaque filipino. A
questão de acesso e distribuição de tecnologias é muito importante e ainda merece ser aperfeiçoado. Disponível
em:  https://www.wired.com/2017/03/voice-is-the-next-big-platform-unless-you-have-an-accent/.  Acessado  em
março de 2017. 

https://www.wired.com/2017/03/voice-is-the-next-big-platform-unless-you-have-an-accent/
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que vai chover hoje?” onde a resposta caso positiva será “sim, vai chover hoje, a temperatura

será essa e você deveria levar um casaco, porque além da chuva poderá também fazer frio”. 

O  primeiro  chatbot conhecido  pela  história  foi  criado  em  1966  por  Joseph

Weizenbaum e recebeu o nome de Eliza, Eliza não passou no teste de Turing, isto é, não

conseguiu convencer ao aplicador do teste da sua possível “humanidade” e da possibilidade

de engajar-se em conversações com humanos sem soar diferentes destes. É interessante notar

que muitos dos chatbots utilizados atualmente são programados com vozes femininas, como é

o caso da  Cortana,  Siri e em muitos  websites a figura apresentada nos  chatbots é também

feminina. Ainda não há resposta para essa questão, mas uma possível alternativa seria a de

que como os chatbots tornaram-se assistentes pessoais, tais como as secretárias no passado, e

estas atividades administrativas e de organização estão historicamente associadas a funções

femininas, eles acabam recebendo a voz feminina. Mas o ponto central em tudo isso, é de que

os chatbots já são comercializados e desempenham funções como um humano.  

A inteligência  artificial  se  faz  possível  por  conta  da  existência  de  algoritmos32.

Christian e Griffiths (2017) definem o algoritmo da seguinte maneira:

Mas um algoritmo é apenas uma sequência finita de passos que se usa para resolver
um problema, e algoritmos são muito mais amplos – e muito mais antigos – do que o
computador. Muito antes de serem usado por máquinas, o algoritmo era usado por
pessoas. CHRISTIAN, GRIFFITHS, 2017, p. 13).

32 O cientista da computação Gustavo Fernando definiu de forma muito didática o que vem a ser um algoritmo,
para ele, algoritmo é simplesmente uma receita para executarmos uma tarefa ou resolvermos algum problema.
Um algoritmo, assim como uma receita é um recurso finito. Neste sentido, todas as tarefas desempenhadas por
computadores atuais são baseadas em algoritmos. Um algoritmo também pode ser definido como sendo um
esquema de resolução de problemas, ele é uma estruturação do passo-a-passo de como um problema deve ser
resolvido sem gerar ambiguidades. (Disponível em: https://pt.wikibooks.org/wiki/Introdu%C3%A7%C3%A3o_
%C3%A0_programa%C3%A7%C3%A3o/Algorit  mos.  Acesso  em  24  de  setembro  de  2017).  A  seguinte
operação que define o que é um algoritmo pode ser realizada por humanos? A resposta é sim, entretanto, a
quantidade de tempo necessária para a realização de tal atividade é grandemente superior à que uma máquina, ou
um sistema operacional levaria para realizar. Algoritmos são práticos, rápidos e eficazes, portanto estão presente
em diversos aspectos da vida moderna. Entretanto é importante atentarmo-nos ao fato de que algoritmos não são
neutros. Eles são criados por pessoas que possuem subjetividades, e às vezes essa subjetividade é expressa nos
algoritmos, no modo como ela irá solucionar determinado problema, é a esse tema que a pesquisadora em ciência
da computação Cathy O’Neil  tem-se dedicado atualmente.  Em palestra ministrada no TED, (disponível  em:
https://www.ted.com/talks/cathy_o_neil_the_era_of_blind_faith_in_big_data_must_end,  acesso  em  24  de
setembro de 2017),  em abril de 2017, ela deixa claro que em muitos casos, principalmente nos algoritmos
utilizados por empresas para contratação de novos funcionários, o que se vê é uma replicação das desigualdades
e segregação que já estamos acostumados. Ao direcionar o algoritmo para selecionar apenas aqueles currículos
que possuem determinado tipo de experiência, ou determinada vocação, algoritmos selecionam mais homens que
mulheres, mais pessoas brancas do que negras e realiza uma infinidade de seleções, baseadas em coordenadas
dadas pelo seu desenvolvedor, que o leva a manter as desigualdades existentes. Para a pesquisadora esse assunto
merece mais do que nunca ser debatido, repensado e regulamentado, uma vez que a sua utilização se expande
diariamente nas mais diversas áreas.  
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Já Teixeira (1998) assim o define:

(...) Turing concebeu um algoritmo como sendo um processo ordenado por regras,
que  diz  como  se  deve  proceder  para  resolver  um  determinado  problema.  Um
algoritmo é, pois, uma receita para se fazer alguma coisa. (...) A noção de algoritmo
constitui o núcelo de toda a teoria da computação. (TEIXEIRA, 1998, 20-1). 

Assim sendo, a definição básica de um algoritmo é de que ele é uma sequência de

passos para se resolver um problema, essa ideia por sinal é mais antiga do que o próprio

computador, mas que podemos dizer, teve suas possibilidades expandidas com o surgimento

deste; é interessante que esta palavra vem do nome de um matemático persa  al-Khwārizmī,

que escreveu um livro no século IX sobre técnicas para se fazer matemática à mão. Teria o

matemático persa pensado que os algoritmos iriam adquirir a dimensão e centralidade que

hoje possuem? Essa é  uma pergunta que não temos condição de responder.  Entretanto,  a

origem moderna do algoritmo remete-nos a Inglaterra na primeira metade do século XIX, pois

Alan  Turing  buscava  resolver  um problema  matemático  (o  décimo  problema  de  Hilbert)

quando construiu a ideia da noção de algoritmo, que a época referia-se ao modo como os

humanos deveriam proceder para resolver ou computar algo. Mas podemos afirmar que o

modo como encaramos o termo algoritmo nos dias de hoje pode ser considerado uma caixa

preta em termos latourianos. Para Latour:

A expressão caixa-preta é usada em cibernética sempre que uma máquina ou um
conjunto   de  comandos  se  revela  complexo  demais.  (…)  Ou  seja,  por  mais
controvertida que seja sua história, por mais complexo que seja seu funcionamento
interno,  por  maior  que  seja  a  rede  comercial  ou  acadêmica  para  a  sua
implementação, a única coisa que conta é o que se põe nela e o que dela se tira.
(LATOUR, 2011, p. 4). 

Algoritmos  estão  na  base  da  inteligência  artificial  e,  por  vezes,  ela  se  revela  por

demais complexa para nós, simplesmente sabemos que ao digitar o destino de uma viagem em

algum  site de  busca  de passagens áereas,  imediatamente  uma lista  contendo os  melhores

preços e horários irá aparecer na tela do computador, depois o  site de busca irá nos enviar

notificações no email a cada vez que houver uma nova redução de preços até que venhamos a

adquirir a passagem áerea. Podemos não entender como se dá o processo que se inicia quando

digitamos a cidade de saída e o destino para o qual desejamos ir, mas o processo tem início

com a digitação dos termos e culmina com a indicação de quais passagens são adequadas para

o que estou procurando. Poderíamos citar diversos exemplos que ilustram a presença da IA

em  nosso  cotidiano,  ela  tem  se  intensificado  e  chegado  a  números  grandiosos.  Estando

presente nas mais diversas áreas da nossa vida. O desenvolvimento da inteligência artificial
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tem sido  tão  surpreendente  nos  últimos  anos  por  conta  de  uma inovação chamada  redes

neurais  artificiais,  um processo muito superior ao exemplificado anteriormente e que gera

uma nova caixa-preta, que pode ser assim definida:

Redes Neurais Artificiais são técnicas  computacionais que apresentam um modelo matemático
inspirado na estrutura neural de organismos inteligentes e que adquirem conhecimento através da
experiência.  Uma grande rede  neural  artificial  pode ter  centenas  ou  milhares  de  unidades  de
processamento;  já  o  cérebro  de  um  mamífero  pode  ter  muitos  bilhões  de  neurônios.  (...)  A
propriedade mais importante das redes neurais é a habilidade de aprender de seu ambiente e com
isso melhorar seu desempenho. Isso é feito através de um processo interativo de ajustes aplicado a
seus  pesos,  o  treinamento.  O  aprendizado  ocorre  quando  a  rede  neural  atinge  uma  solução
generalizada para uma classe de problemas. Denomina-se algoritmo de aprendizado a um conjunto
de regras bem definidas para a solução de um problema de aprendizado. Existem muitos tipos de
algoritmos  de  aprendizado  específicos  para  determinados  modelos  de  redes  neurais,  estes
algoritmos diferem entre si principalmente pelo modo como os pesos são modificados33.

Na verdade a origem das redes neurais não é tão nova assim e nos remete a década de

1940, quando do início da cibernética, e onde havia a discussão sobre a forma adequada de se

estudar as atividades mentais, essa discussão era centrada em duas alternativas, uma que dizia

que deveria estudar-se a mente humana, e outra que dizia que deveria estudar-se o cérebro

humano,  cada  componente  de  um lado  desse  par  excludente  acabou  originando  áreas  de

pesquisa,  como  a  da  inteligência  artificial  simbólica,  proveniente  do  primeiro  termo  da

discussão e o conexionismo, proveniente do segundo termo do par (TEIXEIRA, 1998). Essas

discussões também diziam respeito a algo que já atormentava a filosofia que posteriomente

veio a ser chamada de filosfia da mente, mas que fazia suas distinções sobre o assunto em

termo  de  concepções  monistas  ou  dualistas,  que  diziam  respeito,  em  outros  termos,  a

repartição mente-corpo. 

Em suma, as redes neurais artificiais são provenientes do deep learning (aprendizagem

profunda) e buscam promover conexões semelhantes ao que os cientistas definem como sendo

as conexões dos nossos cérebros, por meio dela, é como se um computador aprendesse com a

experiência. Mas qual experiência? Tendo em vista que ele não é humano como nós? Bem, a

experiência emulada pelo computador é composta por tudo o que é relativo ao assunto que ele

busca desenvolver e que esteja disponível na internet, em diversos bancos de dados. Apesar

de  tudo  isso,  alguns/as cientistas  são  céticos  em  relação  as  redes  neurais  artificiais,

especificamente porque ela  necessita  passar  por  um treinamento para passar  a  reconhecer

algo,  por  exemplo,  para  uma  máquina  passar  a  reconhecer  a  imagem  de  um  cachorro

33 Redes  neurais  artificiais.  Disponível  em:  http://conteudo.icmc.usp.br/pessoas/andre/research/neural/.
Acessado em março de 2018. 

http://conteudo.icmc.usp.br/pessoas/andre/research/neural/
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automáticamente, ela terá que visualizar e analisar milhares de imagens de cachorros. O que é

diferente do que acontece quando uma criança está aprendendo alguma coisa. Pois ela não

precisa ver e analisar a mesma coisa milhares de vezes para que passe a reconhecê-la. No fim

das contas, o cérebro humano é um grande enigma até mesmo para os cientistas. O exemplo

da máquina aprendendo a identificar um cachorro foi apresentado em um artigo da revista

Wired em outubro de 2017 e é trazido abaixo:

Learning from experience34. Disponível em: https://www.wired.com/story/new-theory-deep-learning/. Acessado
em março de 2018. 

Em suma, como é descrito no referido artigo da Wired, o próprio deep learning que dá

origem as redes neurais artificiais constitui um problema complexo. Uma vez que todas as

conexões que são feitas até que a máquina aprenda por experiência a reconhecer o cachorro

torna muito difícil mapear o percurso transcorrido. Quando o laboratório artificial da Google

o Deepmind desenvolveu um programa para aprender a jogar o outbreak da Atari a partir de

redes neurais  artificiais,  com apenas 240 minutos de prática ele estava jogando como um

34 Aprendendo com a experiência - Redes neurais profundas aprendem ajustando as forças de suas conexões
para transmitir melhor os sinais de entrada através de múltiplas camadas aos neurônios associados aos conceitos
gerais corretos. Quando os dados são alimentados em uma rede, cada neurônio artificial que dispara transmite
sinais  para  certos  neurônios  na  camada  seguinte,  que  provavelmente  dispararão  se  múltiplos  sinais  forem
recebidos. O processo filtra o ruído e mantém apenas os recursos mais relevantes.

https://www.wired.com/story/new-theory-deep-learning/
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expert,  inclusive,  fazendo  "jogadas  sujas"  para  aprender  mais  rápido35.  Tudo  isso  causa

controvérsias e assusta até mesmo os cientistas da computação sobre o futuro da inteligência

artificial. 

Este contexto nos faz pensar que talvez estejamos vivendo dentro de um filme de

ficção científica,  mas tudo o que foi aqui  apresentado se torna cada vez mais palpável a

medida em que a inteligência artificial vai sendo aperfeiçoada e desenvolvida. Este capítulo

teve a intenção de mostrar os principais processos que levaram ao culminar da inteligência

artificial tal qual conhecemos hoje. Esse é um processo que teve início no século passado e

que passou por um desenvolvimento em velocidade acelerada, que, saiu dos laboratórios de

pesquisas em diversos países do mundo, para estarem presentes, agora, na palma da mão de

diversas pessoas ao redor do globo. 

35 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=V1eYniJ0Rnk. Acessado em março de 2018. 

https://www.youtube.com/watch?v=V1eYniJ0Rnk
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At the heart of the human there is nothing human. David Lapoujade. 

CAPÍTULO 2 

Humano, não-humano e ciências cognitivas 

O objetivo deste texto é o de entender como o conceito de humanidade é definido em

artigos das revistas Veja, Carta Capital, IstoÉ, Piauí e Pesquisa Fapesp que versam sobre o

assunto  inteligência  artificial.  Atualmente  o  estudo  de  arquivos,  textos  e  outros  materiais

literários já é prática comum na antropologia e até mesmo os próprios textos antropológicos

foram sujeitos de análises empreendidas por estudiosos e estudiosas que buscavam repensar

as  práticas  em voga  na  disciplina,  naquilo  que  ficou  conhecido  como  antropologia  pós-

moderna ou crítica.

Diante disso, este capítulo é uma tentativa de arregimentar ideias de diversos autores e

autoras sobre o tema inteligência artificial,  cérebro humano, humano e não-humano. Sem

pretensão de fazer um apanhado geral das teorias sobre o assunto, este é na verdade,  um

capítulo muito mais experimental e que busca relacionar essas diferentes ideias, ao mesmo

tempo em que discretamente propõe uma aproximação da antropologia as ciências biológicas

e neurociência. 

2.1 As ciências cognitivas

Falar sobre inteligência artificial é em certa medida falar sobre as ciências cognitivas,

tendo em vista que ambas originaram-se na mesma época e partiram do mesmo pressuposto,

apesar de com o passar dos anos, terem seguido por caminhos diferentes. Assim como Azize

(2010) ao  escrever  sobre  a  centralidade  da  neurociência  e  o  discurso  sobre  o  cérebro  na

atualidade,  traça  a  divisão  que  opõe  mente  e  cérebro,  a  ciência  cognitiva  e,  portanto,  a

inteligência artificial partem do mesmo par opositivo, e a dicotomia cérebro – mente é central

para ambas as ciências. 

Deste modo, assim como a IA, as ciências cognitivas surgiram na década de 50, fruto

de um esforço transdisciplinar que buscava compreender as relações entre mente e cérebro,

principalmente em oposição ao modelo behaviorista ou comportamentalista que dominou a

primeira metade do século XX, de acordo com este último campo de saber, o estudo da mente

seria o estudo do comportamento observável e mensurável36. 

36 Disponível em: http://www.lsi.usp.br/~hdelnero/JORN2.html. Acessado em abril de 2018. 

http://www.lsi.usp.br/~hdelnero/JORN2.html
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A influência proveniente da IA para as ciências cognitivas refere-se ao fato de esta

acreditar ser possível o estudo do cérebro e da mente humana por meio do desenvolvimento

da inteligência artificial, isto seria possível pois a partir dos anos 50 e, consequentemente, da

contraposição  ao  saber  postulado  pelo  behaviorismo,  a  mente  seria  vista  como  um

processador de informações lógico-computacionais tal como o computador, nesse sentido, a

mente  seria  como  um  software e  o  cérebro  seria  como  o  hardware,  o  software ou  o

“programa” poderia  ser  rodado em tipos  diferentes  de  hardware  ou de  computador.  Essa

analogia foi fundamental para o quê a inteligência artificial legou às ciências cognitivas bem

como para o rumo que ela mesmo tomou posteriormente. 

A discussão que opõe cérebro e mente antes de tudo foi realizada na filosofia e, até os

dias de hoje, a filosofia da mente continua a debater tal assunto. Teixeira (2000) escreve que

foi Platão quem primeiramente propôs que as ideias (conteúdos mentais) apesar de ocorrerem

na mente, teriam uma realidade independente desta, isso originou a divisão da realidade entre

o sensível e o inteligível e, em outras palavras, deu origem ao dualismo ontológico. Assim

sendo:

Platão inaugurou a dualidade de realidades ou o dualismo ontológico. Ao inventar o
mundo das ideias espalhou a discórdia entre os filósofos, que nunca mais chegaram
a um consenso sobre o que existe ou não, se o mundo é aquilo que vemos ou se
existe algo para além daquilo que os nossos sentidos nos mostram. Nem mesmo um
consenso sobre quantas e quais ideias existiriam nesse mundo jamais foi alcançado.
Existiria apenas uma ideia para cada tipo de objeto sensível, ou cópia dessa ideia, ou
várias ideias correspondentes a várias cópias desse objeto que poderiam estar no
mundo sensível? E quando penso no cavalo alado, terá ele uma existência real e
independente nesse mundo das ideias? Essa foi a primeira e a maior diafonia da
história da filosofia; tudo o que se seguiu depois foi uma tentativa de superá-la. (…)
Muitos  de  nós  somos  platonistas  sem o  saber.  O  platonismo  é  uma  espécie  de
filosofia  espontânea  dos  matemáticos,  de  engenheiros  e  de  computólogos,  que
acreditam  que  a  mente  é  uma  estrutura  matemática  abstrata  que  poderia  ser
reproduzida  por  um  programa  de  computador.  A mente  seria  independente  do
cérebro, e, da mesma maneira que um teorema matemático seria independente do
cérebro de alguém que o descobriu, o programa de computador seria independente
do computador onde ele é rodado. Esse programa de computador seria portável, no
sentido computacional do termo, ou seja, poderia ser transportado e instalado em
qualquer tipo de hardware. Instalaríamos mente e consciência num computador da
mesma  maneira  que  nele  instalamos  através  de  um  CD-Rom  o  Windows  98.
Teríamos um ícone na tela, correspondendo, por exemplo, à consciência. Clicamos o
ícone e nosso computador adquire mente e consciência. (TEIXEIRA, 2000, p. 30-
137).

Contudo, o par opositivo que é central nas ciências cognitivas tem origens outras, para

37 Essa paginação corresponde ao livro em formato  Epub, podendo diferir, portanto, da paginação da versão
impressa. 



58

Teixeira  (2000)  a  dualidade  cérebro  –  mente  remonta  ao  dualismo  mente  –  corpo

primeiramente esboçado por Descartes. Vejamos:

2.2 Dualismo, monismo e agnosticismo

De forma bastante simples, podemos definir as teorias dualistas como sendo aquelas

que  acreditam ser  impossível  a  reconciliação  entre  o  físico  e  o  sensível,  isto  é,  há  uma

assimetria entre mente e cérebro.  Já o monismo ao contrário do dualismo, entende que a

relação entre cérebro e mente é simétrica, e que é possível explicar cientificamente a natureza

do mental. Já para o agnóstico:

uma imagem do meu próprio cérebro em funcionamento como aquelas obtidas por
ressonância  magnética  altamente  sofisticada  ou  por  qualquer  outra  técnica  de
neuroimagem apresenta-se tão estranha a mim mesmo quanto uma radiografia de
meu pulmão. Eu só saberia que aquela é uma imagem do meu próprio cérebro em
funcionamento  ou  que  aquela  é  uma  radiografia  de  meu  pulmão  se  alguém me
fornecesse  essa  informação.  Eventos  neurais,  ou  seja,  a  interpretação  física  de
fenômenos  mentais  não  participa  de  nossas  experiências  subjetivas;  podemos  no
máximo traçar  algumas correlações,  mas essas não explicam a passagem entre o
físico e o subjetivo. (TEIXEIRA, 2000, p. 37). 

A proposição “Penso, logo existo” é  a base do dualismo cartesiano,  a  doutrina do

Cogito postula que essa é a única certeza que temos, sabemos que pensamos, no mais, tudo é

sujeito a dúvidas. Outro ponto central na proposição cartesiana, é a divisão entre o mental e o

físico, pois, para o filósofo, as substâncias materiais são divisíveis, o mesmo não ocorrendo

com o mental. Apesar das várias críticas que recebeu, o dualismo cartesiano influenciou em

grande medida a produção de conhecimento no Ocidente, como veremos, e a possibilidade

dada ao homem de pensar supostamente em contraposição aos outros seres, o colocou como o

centro e medida de todas as coisas, essa visão do homem como central por conta de suas

habilidades cognitivas, abalou até mesmo as estruturas de pensamento em relação à nascente

inteligência artificial. 

2.3 Turin, Searle e Nagel

A publicação de Alan Turing (1950)  Computing machinery and intelligence, foi um

marco  no início  da  discussão  sobre  as  máquinas  poderem pensar  como um ser  humano.

Turing acreditava que se um computador conseguisse passar pelo teste de Turing, explicado

no capítulo anterior, ele possuiria as mesmas capacidades de criação de pensamentos como

um humano, entretanto, o filósofo americano John Searle criou um contra-experimento para

mostrar que uma máquina ter um comportamento idêntico ao humano, não significa que ela
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possa produzir o próprio pensamento. O experimento conhecido como Sala chinesa consistia

em:

No experimento, o próprio Searle, que desconhece o idioma chinês, está trancado
numa sala onde recebe uma folha com um grupo de caracteres em chinês, depois lhe
é  dado uma segunda folha  também com caracteres  em chinês,  acompanhada de
outro  papel  com  regras  em  inglês  (língua  que  ele  entende)  para  relacionar  os
símbolos da segunda folha com os da primeira.  As regras escritas em inglês lhe
informam que toda vez que na primeira linha da primeira folha ocorre determinado
grupo de símbolos e na primeira linha da segunda folha, outro determinado grupo de
símbolos,  ele deverá escrever,  numa terceira folha,  um outro grupo de símbolos,
tudo em chinês, e deverá passar esta terceira folha por uma janela para alguém do
lado de fora - note que ele irá identificar os símbolos exclusivamente pelos seus
desenhos, ou seja, pela sua forma. No experimento mental, Searle recebe as folhas
em chinês por uma janela e entrega a folha que escreveu, por outra. Para quem está
do lado de fora da sala, as folhas que são “inseridas” nesta contém um texto em
chinês e perguntas sobre este texto, e a folha que “Searle dentro da sala” retorna ao
exterior que contém as respostas às perguntas, de tal forma que quem souber chinês
entenderá perfeitamente estas respostas. Para quem sabe chinês, a sala estará falando
chinês, já que pode responder perguntas que lhe são feitas; porém, e Searle, sabe
chinês? É claro que não, pois tudo o que está fazendo é manipular símbolos cujo
significado desconhece. (PORTO, 2006, p. 16). 

O  ponto  central  do  experimento  de  Searle  era  mostrar  que  a  capacidade  de

comunicação entre máquinas não significa o mesmo que dizer que elas possuem a mesma

capacidade de pensamento e raciocínio tal como o dos humanos, o filósofo recebeu inúmeras

críticas, até mesmo de Alan Turing. Entretanto o que argumenta Searle, então, é que o que

diferencia a ação humana do pensamento da máquina é a intencionalidade, no sentido de que

esta última implica ter crença ou desejo em relação a algo. Partindo disso, Searle inferiu que

as máquinas possuem apenas a capacidade sintática, enquanto o humano possui para além da

habilidade  sintática,  a  habilidade  semântica,  isto  é,  a  capacidade  de  dar  significado  e

intencionalidade as coisas (PORTO, 2006). 

Thomas Nagel, outro filósofo americano, mas de origem sérvia, também contrapondo

a ideia de Turing, escreveu um famoso artigo What is it like to be a bat onde argumenta que:

O artigo principia questionando a tese materialista de que todo evento ou fenômeno
mental pode ser reduzido a um evento ou fenômeno físico. Quando a ciência explica
um fenômeno, ela o transforma num fenômeno científico, por exemplo: quando a
ciência explica que a água é composta de dois átomos de hidrogênio e um átomo de
oxigênio, ela está “reduzindo” a substância “água” para a substância “H2O”. Toda a
redução que a ciência opera não pode “deixar resto”, ou seja, quando reduzo “água”
a “H2O” não sobra nada - a água é inteiramente H2O. O mesmo ocorre ou pode
ocorrer com os fenômenos mentais? Podemos reduzi-los a fenômenos físicos sem
“deixar resto”? (…) O que o experimento visa a estabelecer é uma irredutibilidade
do subjetivo ao objetivo. Nagel não nega que a experiência subjetiva, enfim, nossa
consciência, não se relacione com o mundo, o que nega é a possibilidade de explicar
a nossa consciência a partir de fenômenos físicos, porque esta explicação deixaria
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algo  de  fora  -  a  redução  não  seria  completa.  Ele  não  está  defendendo  a  tese
cartesiana de que a mente é uma substância distinta do corpo, apenas sustenta que
não podemos explicar a mente a partir do corpo. (PORTO, 2006, p. 20-1). 

Apesar dessas discussões terem sido feitas no século passado, elas ainda são centrais

para  se  entender  o  pensamento  filosófico  por  trás  da  inteligência  artificial.  No final  das

contas, como pudemos perceber, há certos cientistas que acreditam que a inteligência artificial

realmente reproduz as capacidades cerebrais e mentais humanas,  mas também há cientistas

que, de acordo com o pensamento de Nagel, acreditam que assim como a neurociência sabe

qual parte do meu cérebro é responsável por certas funções do meu corpo, como quando estou

tendo um sonho, ela não sabe sobre o que estou sonhando,  isto é, não é possível explicar a

mente  a  partir  do  corpo.  Independentemente  dessas  pressuposições  e  diálogos  acerca  do

estudo  e  funcionamento  do  cérebro  e  da  mente,  a  IA desenvolve-se  a  cada  dia.  Sendo

importante agora, entendermos quais teorias antropológicas são importantes para essa análise,

ou, ao menos, quais teorias encontrei ao longo do caminho que culminou com a escrita deste

texto e que acrescentaram algo a essa discussão. 

2.4 O humano e pós-humano no pensamento social do século XX

Na  introdução  ao  livro  The  nonhuman  turn,  publicado  em  2015  e  fruto  de  uma

conferência realizada pelo  Center for 21st Century Studies38 da universidade de Wisconsin-

Milwaukee,  Richard  Grusin,  pesquisador  na área  de novas  mídias  e  teórico  sobre o não-

humano apresenta a distinção entre o que vem a ser o pós-humano e o não-humano, termos

que  já  habitam  o  universo  teórico  da  filosofia,  antropologia,  psicologia,  outras  ciências

cognitivas e demais campos de estudo, mas que às vezes são apresentados como sinônimo em

certas ocasiões, ou mesmo que não sejam assim definidos, ainda causam certa dúvida entre o

que de fato significam ou buscam descrever. Para Richard Grusin, trata-se de:

Ao contrário da virada pós-humana com a qual muitas vezes é confundida, a virada
não-humana não reivindica a teleologia ou o progresso no qual começamos com o
humano e vemos uma transformação deste para o pós-humano, depois ou além do
humano.  (...)  No  entanto,  a  própria  ideia  de  pós-humano  implica  um
desenvolvimento histórico do humano para algo posterior a ele, ao mesmo tempo em
que invoca a imbricação de humanos e não-humanos na formação da virada pós-
humana. A virada não-humana, por outro lado, insiste (parafraseando Latour) que
"nunca  fomos  humanos",  mas  que  o  humano  sempre  co-evoluiu,  coexistiu  ou
colaborou com o não-humano - e que o humano é caracterizado precisamente por

38 Informações sobre o livro e o grupo de estudos podem ser acessadas em: https://muse.jhu.edu/book/39496  e
http://uwm.edu/c21/about/ (ambos acessados em março de 2018).

http://uwm.edu/c21/about/
https://muse.jhu.edu/book/39496
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essa indistinção do não humano39. (GRUSIN, 2015, p. IX-X - tradução nossa). 

A partir disso, é importante pensarmos tanto o pós-humano como o não-humano como

teorias que ganharam força e forma posteriormente a eventos que marcaram o século XX,

como a  Primeira  e  Segunda Guerra  Mundial,  o  próprio  ano de 1968 e  a  publicação dos

primeiros  teóricos  do  pós-estruturalismo  como  Foucalt,  Deleuze  e  outros.  Essa  visão  é

demonstrada  por  Rosi  Braidotti  (2013),  para  quem as  teorias  sobre  o  pós  e  não-humano

seguem uma tendência que teve início com o pós-humanismo. 

Antes de entrarmos propriamente no que vem a ser o pós-humanismo, é importante

refazer o caminho como o fez Braidotti (2013) em The Posthuman, da emergência do próprio

humanismo. Para a autora, tudo teve início com a formulação de  Protágoras sobre o ideal

clássico do homem como a medida de todas as coisas, ideal que foi renovado no renascimento

italiano e representado pelo Homem Vitruviano de Leonardo da Vinci, figura emblemática do

humanismo que valorizava os aspectos biológico, discursivo e moral da humanidade. 

Entretanto, com o passar do tempo e principalmente a partir da influência advinda do

dualismo cartesiano e posteriormente do Iluminismo, o humanismo desenvolveu-se como um

modelo civilizacional, que tinha a Europa como o centro de todas as coisas, o que marca a

passagem do ideal humanista para um modelo hegemônico cultural, onde o velho continente

não era apenas uma localização geográfica mas era também a medida do que era humano,

dando início ao paradigma eurocêntrico, nessa perspectiva, que adquire uma lógica binária

pautada pela distinção entre "nós" e "outros", o que é diferente é visto como pejorativo, o

"outro", o que era diferente era também sinônimo de inferior, ou, como escreve Braidotti,

parafraseando George Orwell  (2013,  p.  15):  Somos todos humanos,  mas alguns são mais

mortais que outros40. 

A rejeição que o humanismo irá sofrer  entre os anos 60 e 70 do século XX, está

associada no entender de Braidotti (2013) a sua restrita noção sobre o que viria a ser humano.

39 No original:  Unlike the posthuman turn with which is often confused, the nonhuman turn does not make a
claim about teleology or progress in which we begin with the human and see a transformation from the human to
the posthuman, after or beyond the human. (...) Nonetheless, the very idea of the posthuman entails a historical
development  from human to something after  the  human,  even  as  it  invokes the  imbrication of  human and
honhuman in making up the posthuman turn. The nonhuman turn, on the other hand, insists (to paraphrase
Latour) that "we have never been human" but that the human has always coevolved, coexisted, or collaborated
with the nonhuman - and that the human is characterized precisely by this indistinction from the nonhuman. 

40 We are all humans, but some of us are just more morthal than others. 
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Desde a metade do último século, então, surgem movimentos para contrapor essa visão já

ultrapassada do homem (e, de fato, a medida das coisas era o homem e não a mulher, mesmo

que europeia), a autora chama a atenção para o anti-humanismo que ganhou força em 1960 e

1970, e isso é bem explicado por François Dosse (1993), que mostra como o existencialismo

postulado  por  filósofos  franceses  e  sobretudo  por  Jean-Paul  Sartre  perde  adeptos  após  a

Segunda  Guerra  Mundial,  sobretudo  após  acontecimentos  envolvendo  a  extinta  União

Soviética  e  os  excessos  cometidos  pelo  governo  stalinista  e  em  nome  de  grupos

revolucionários,  a  violência  perpretrada  por  esses  movimentos  foi  um estopim para  uma

geração  que  havia  presenciado  guerras  e  violências  e  que  havia  sido  marcada  por  esses

acontecimentos.

Como escreve  Dosse  (1993),  a  Europa pós  segunda guerra  mundial  encontrava-se

desiludida  face  ao  seu  desempenho  na  guerra  e  a  emergência  de  uma  nova  potência

econômica  e  cultural  nas  Américas,  e  mesmo  com  um  relativismo  que  ganhava  força

principalmente a  partir  de Lévi-Strauss  e  de outros  estudiosos que empreendiam esforços

anticoloniais sobretudo em países  africanos,  até  mesmo instituições  universitárias  como a

própria Sorbonne eram vistas como atrasadas por não dar lugar  a nova teoria estruturalista

que irrompia  com toda  a  força  no meio  intelectual  francês  e  que havia  sido baseada em

modelos provenientes da linguística, sobretudo do suíço Ferdinand de Saussure e do russo

Jakobson. 

O anti-humanismo expressava-se contrariamente ao ideal do homem como medida de

todas as coisas, que havia sido renovado no renascimento e que havia sobrevivido até o século

XX tendo como figura máxima o existencialismo de Sartre, o anti-humanismo marca a morte

do homem. Assim sendo, o pós-humanismo ganha forças a partir desses acontecimentos:

O pós-humanismo é o momento histórico que marca o fim da  oposição  entre o
humanismo e o anti-humanismo e traça um quadro discursivo diferente,  olhando
mais  afirmativamente  para  novas  alternativas.  (...)  A perspectiva  pós-humanista
baseia-se no pressuposto do declínio histórico do humanismo, mas vai mais longe na
exploração de alternativas,  sem afundar na retórica da crise do homem. Em vez
disso,  trabalha para elaborar  formas alternativas de conceituar  o sujeito  humano.
(BRAIDOTTI, 2013, p. 37 - tradução nossa41). 

41 No original: Posthumanism is the historical moment that marks the end of the opposition between Humanism
and  anti-humanism  and  traces  a  different  discursive  framework,  looking  more  affirmatively  towards  new
alternatives. (...) The post humanistic perspective rests on the assumption of the historical decline of Humanism
but goes further in exploring alternatives, without sinking into the rethoric of the crisis of Man. It works instead
towards elaborating alternative ways of conceptualizing the human subject. 



63

Outra forma de definir a crise do humanismo que marcou o anti-humanismo e deu

origem ao  pós-humanismo  e  que  é  também defendida  por  Braidotti  (2002)  é  que  ela  é

marcada  pela  presença  dos  "outros"  da  estrutura,  que  reaparecem  com  um  "desejo  de

vingança", não só vingança, mas com vontade de serem ouvidos e de mostrar que merecem

receber também o status de humano, surgem então, movimentos emancipatórios como os que

buscavam  garantir  o  direito  das  mulheres,  movimentos  anti-racistas,  decoloniais,  anti-

nucleares e pró meio ambiente. Eram as vozes dos "outros" que ecoavam e deram origem ao

que Braidotti (2013) caracteriza como três grandes tendências do pensamento pós-humano, a

saber: 1. uma forma reativa de pós-humanismo, 2. o modelo analítico proposto pelos estudos

de  ciência  e  tecnologia  (STS  –  Science  and  Technology  Studies) e  3.  o  modelo  pós-

humanístico  crítico  baseado  na  filosofia  da  subjetividade.  Os  quais  trataremos  mais

detalhadamente a seguir.

A forma reativa de pós-humanismo, especialmente a defendida por por pensadores

liberais, é baseada em uma filosofia da moral que defende o humanismo como garantia da

democracia,  liberdade  e  respeito  pela  dignidade  humana  e  deixa  de  lado  a  ideia  de  um

declínio  histórico  da  Europa.  Essa  primeira  tendência  do  pós-humano  identificada  por

Braidotti (2013) defende os valores humanísticos universais como se  estes fossem uma forma

de antídoto contra a fragmentação e demais efeitos advindos da globalização, todos induzidos

pelo mercado econômico, para Martha Nussbaum (2011), a condição pós-humana pode ser

resolvida e estabilizada com base no retorno do humanismo. 

Já  a  tendência  analítica  postulada  pelos  estudos  de  ciência  e  tecnologia,  que  é

interdisciplinar por natureza, levanta questões éticas e conceituais acerca do que vem a ser o

humano, acerca de seu status. Bruno Latour é uma influência nos ST studies. Apesar de tudo

isso, é consenso entre essas três vertentes do pós-humano que na contemporaneidade ciência e

biotecnologia estão imbricadas ao ponto de não sabermos onde começa um e onde começa a

outra, como diz Haraway (2014) sobre o ciborgue, não se sabe onde começa o humano e onde

termina a máquina, entretanto, a versão do pós-humano vinculada ao STS indica uma grande

interconexão entre o que é humano, não-humano, e mesmo a natureza e o meio ambiente,

onde tudo isso cria uma rede de interdependências. 

Dentro  dessa  vertente  analítica,  há  pesquisadores  interessados  em  entender  a

moralidade das coisas, ou, em outras palavras, a intencionalidade das máquinas. Entretanto,
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Braidotti  (2013) é  crítica dessa vertente  do pós-humanismo,  a  autora acredita  que o STS

precisa pensar a subjetividade de seus objetos de estudo e não apenas presumir que são todos

neutros  e  apolíticos.  No  fim  das  contas,  a  autora  não  prega  uma  ideia  de  retorno  ao

humanismo clássico, mas sugere que os STS continuem a fazer testes e a englobar cada vez

mais a ideia de que a moralidade e intencionalidade presente em máquinas está relacionada ao

próprio modo em que foram programadas. 

A última vertente sugerida por Braidotti  (2013) é uma versão crítica que bebe nas

fontes do anti-humanismo anteriormente mencionado e preza noções como a de hibridismo,

bem como absorve pontos mencionados por teóricos decoloniais, dos estudos raciais e dos

estudos culturais. Outro ponto observado por essa vertente e que vale a pena ser trazido ao

texto,  é  a  perspectiva  ecológica  que  recebe  bastante  ênfase,  essa  posição  realça  as

interconexões presentes  entre o  self  e  others,  e em outra instância,  entre humanos e não-

humanos, ao mesmo tempo em que critica a homogeneização das culturas como um efeito da

globalização capitalista. Em suma:

A teoria ambiental (ecológica) enfatiza o elo entre a ênfase humanista e a exploração
da  natureza  e  condena  os  abusos  cometidos  pela  ciência  e  tecnologia.  (...)  A
alternativa  ambiental  é  uma nova abordagem holística que combina  cosmologia,
antropologia e espiritualidade pós-secular, principalmente feminista, para afirmar a
necessidade de respeito pela diversidade em suas formas humanas e não-humanas.
(...) Um novo pós-humanismo ecológico suscita questões de poder e de direito na
era da globalização e exige auto-reflexividade por parte dos sujeitos que ocupam o
antigo  centro  humanista,  mas também daqueles  que habitam em um dos muitos
centros dispersos, centros de poder da pós-modernidade. (BRAIDOTTI, 2013, p. 48-
9 - tradução nossa42).

Apesar de haver inúmeras outras tendências no universo das teorias voltadas ao pós-

humano,  acreditamos que essas  três  sejam centrais  pois  abordam as  principais  discussões

sobre  esse  tema e dão margem também para  que  novas  ideias  surjam a  partir  do que  já

postulam,  a  partir  dessa  apresentação  das  três  vertentes,  especialmente  desta  última  que

enfoca  em  certa  medida  a  perspectiva  ecológica  é  possível  identificar  as  origens  do

pensamento pós-humano, o qual trataremos em detalhe no próximo tópico. 

42 No original:  Environmental theory stresses the link between the humanistic emphasis and exploitation of
nature and condemns the abuses of science and technology. (...) The environmental alternative is a new holistic
approach that combines cosmology with anthropology and post-secular, mostly feminist spirituality, to assert the
need  for  loving  respect  for  diversity  in  both  its  human  and  non-human  forms.  (...)  A  new  ecological
posthumanism thus raises issues of power and entitlement in the age of globalization and calls for self reflexivity
on the part of the subjects who occupy the former humanist centre, but also those who dwell in one of the many
scattered centres of power of advanced post-modernity. 
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***

2.5 Teorias sobre o humano e sobre sua interação com tecnologias e naturezas

Com base no que escreve Braidotti (2013) sobre a origem teórica do pensamento pós-

humano e a forma como ela absorve os "outros" da estrutura, é interessante mostrar como se

deram  alguns  estudos  nessa  área.  O  meu  primeiro  contato  com  a  ideia  de  pós-humano

aconteceu  por  conta  da  leitura  de  uma dissertação  de  mestrado  que  discutia  a  noção  de

ciborgues em filmes de ficção científica43, aquela altura eu já havia tido contato com alguns

textos latourianos, mas a reflexão que me chamou a atenção definitivamente estava naquela

dissertação de mestrado que me apresentava um outro universo de reflexão sobre a interação

entre humano, máquinas e imaginários. Foi aí que descobri que a palavra ciborgue surgia da

junção de duas outras (cibernética e organismo) e foi usada, a princípio, para descrever um ser

vivo/orgânico, que incorpora componentes exogénos para adaptá-lo a novos ambientes, por

meio das função feedback e autoregulação. 

Para  D.  Haraway  (2014)  o  ciborgue  é  um organismo  cibernético,  um  híbrido  de

máquina e organismo, uma criatura de realidade social e também uma criatura de ficção. O

ciborgue  transforma-se  ao  mesmo  tempo,  em  um  projeto  de  corpo  expandido,  feito  de

máquinas e informações. E é assim que constatamos que a nossa realidade é permeada por

esses objetos, que como diz Haraway (2014), nos faz a todos/as ser ciborgues, uma vez que

não sabemos onde um começa e onde o outro termina. 

Toda essa discussão sobre a relação entre humanos e máquinas que já eram tão visíveis

no meu cotidiano – por conta do meu contato com pessoas que utilizam marcapassos no

coração, e que dependem estritamente de uma tecnologia externa, como a que dá origem a

remédios e outras máquinas que fazem com que saibamos o que devemos fazer, e em qual

hora e dia – me chamaram muito a atenção principalmente pelo fato de o quanto a nossa

cultura (que existe porque é inventada,  como escreve Roy Wagner (2010)) é mediada por

esses objetos não-humanos. A própria frase da epígrafe no início deste capítulo: At the heart

of the human there is  nothing human44,  escrita pelo filósofo francês David Lapoujade em

2011, ilustra bem o que eu pensava a época. 

43 Imagens da cibercultura: as figurações do ciberespaço e do ciborgue no cinema, escrita por Joon Ho Kim em 
2005. 

44 Que em tradução literal diz: no coração do humano não há nada humano. 
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A esse respeito, da interação entre humanos e não-humanos, Thais Lassali (2015) ao

escrever sobre sobre a noção de humano em 2 filmes de ficção científica holywoodianos faz

uma  reconstituição  do  saber  médico  no  ocidente  no  momento  em  que  os  critérios  para

designar a vida humana passam a ser definidos por saberes advindos da neurociência e, com

isso, o funcionamento do cérebro é o que decide se alguém está vivo ou não, e não mais o

coração, entendido durante muito tempo como o centro das emoções e da razão. 

Esse é um momento em que a cognição e o poder do cérebro em relação a outros

órgãos do corpo adquire a centralidade no que vem a definir a humanidade. Essa discussão

envolvendo a centralidade do cérebro humano também é apresentada em Azize (2010), mas

desta vez o autor apresenta o cérebro como em oposição aos saberes da psicanálise, tendo em

vista  que  assim se  definia  os  termos  do debate  sobretudo  nos  anos  2000,  essa  oposição

cérebro – mente, foi possibilitada pelos avanços ocorridos na área de tecnologias médicas e

sobretudo com a possibilidade de se poder esquadrinhar o corpo e o cérebro humano, o que

deu origem a um discurso que explicava todas as ações, sentimentos e emoções com base em

noções bioquímicas e que se passavam dentro do cérebro humano, e não mais em termos e

noções de insconciente. 

Por mais paradoxal que possa parecer, essa centralidade do cérebro em outras áreas do

saber me deixava inquieta em relação ao tipo de saber que a antropologia buscava produzir,

especificamente  em um momento  em que  eu  estava  mais  próxima  de  uma  antropologia

interpretativa (hermenêutica) que se mostrava interessante e útil para certos estudos, mas não

para o que eu buscava entender. Em relação a isso, foi muito importante e significou muito

quando  descobri  Descola,  particulamente  em  uma  entrevista  que  ele  concedeu  durante

passagem pelo Brasil em 2013: 

Porém, por mais importante que seja, Geertz morreu já faz alguns anos. E o que é
essa antropologia interpretativa,  essa antropologia hermenêutica?  De fato,  é  uma
tendência  de  uma  parte  da  antropologia  norte-americana.  Sem dúvida,  é  a  mais
presente no Brasil e, aliás, talvez entre os sociólogos. É uma abordagem culturalista
simplificada, que transpôs para os Estados Unidos os fundamentos da abordagem
hermenêutica alemã da segunda metade do século XIX. (…) Desse ponto de vista,
penso  que  há  um  efeito  de  perspectiva  ou  de  foco:  em  meio  a  milhares  de
antropólogos que trabalham nos Estados Unidos, temos tendência a ver somente o
pântano majoritário da antropologia interpretativa, ao passo que outros, minoritários,
mas muito férteis, não são visíveis nesse oceano; entretanto, eles existem e é com
eles que muitos de nós, na Europa, estabelecemos um diálogo: Sahlins, Wagner, Das,
Robbins, e muitos outros. (Entrevista45. 2013).

45 Entrevista concedida aos Programas de Pós-Graduação em Sociologia e Antropologia e ao Programa de Pós-
Graduação em Antropologia Social da Universidade Federal do Rio de Janeiro em 2012. Traduzida por: Raquel
Campos.  O  texto  está  disponível  em:  http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S2237-
101X2013000200495, e foi acessado em março de 2018. 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S2237-101X2013000200495
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S2237-101X2013000200495
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Maurice Bloch em  Anthopology and the cognitive challenge  (2012),  escreve que a

curta história da antropologia enquanto ciência pode ser descrita (não somente) em termos de

afastamentos  e  aproximações  com as  ciências  naturais  até  que essa se  define  enquanto  a

ciência que estuda a cultura e abandona de fato as aproximações com as ciências da natureza.

Até mesmo Laraia (2013) escreve sobre isso, ao referir-se as teorias idealistas da cultura (com

base  no  modelo  oferecido  por  Roger  Keesing),  para  o  autor  há  3  principais  modos  de

abordagens no que refere-se as teorias idealistas, sendo a primeira a que observa os sistemas

cognitivos (mais próxima das ciências naturais), a segunda a que observa a cultura como

sistemas estruturais (quando a oposição natureza – cultura ganha força) e a última é a que

considera  a  antropologia  como  sistemas  simbólicos  (onde  pensa-se  apenas  em  termos

hermenêuticos  e  da experiência  humana).  Por  mais  que não seja  definido  explicitamente,

todas  essas  abordagens  antropológicas  sobre  a  cultura  envolvem  em  certa  medida  a

abordagem cognitiva, como escreve Bloch (2012), que busca reconciliar as ciências sociais,

especialmente a antropologia, às ciências cognitivas. 

Para  Bloch  (2012)  o  que  motivou  o  afastamento  da  antropologia  das  ciências

cognitivas  é  proveniente  de  duas  origens,  a  primeira  acredita  que  o  fenômeno  que  a

antropologia busca entender é de natureza diferente do que as ciências cognitivas almejam,

pois  enquanto  essa  primeira  está  interessada  em  questões  público-culturais  e  simbólicas

compartilhadas em grupo, a segunda está preocupada com fenômenos individuais. O outro

motivo  apontado  por  Bloch  (2012)  é  que  alguns/as cientistas  sociais  (especialmente

antropológos/as) temem considerações cognitivas porque elas referem-se ao que é geral e com

isso noções particulares como a de história e contexto são excluídas, o que pode levar a um

certo reducionismo, mas, no fim, o que essas duas posições revelam é um medo de que a

antropologia assuma posições racistas e biologizantes com base no que já foi feito no passado,

é como se um trauma impedisse a antropologia de se aproximar de ciências cognitivas. Assim

sendo:

A antropologia começou como uma ciência natural e desde então tem tentado se
distanciar dessa posição. Ela afastou-se de seu começo com um horror ainda maior,
como  se  estivesse  fugindo  de  um  passado  vergonhoso,  assombroso.  Essa
transformação foi representada em termos de um confronto espúrio entre "natureza"
e "cultura" em que a antropologia social e cultural declarou-se campeã da "cultura"
contra uma "natureza" que inclui uma consideração do funcionamento da mente. Os
antropólogos  sociais,  por  conseguinte,  viram-se  estudando  um  fenômeno  auto-
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contido, "cultura" ou "social", que são de alguma forma imaginados como existindo
independentemente do organismo humano. (BLOCH, 2012, p. 6 - tradução nossa46). 

Toda essa discussão colocada por Bloch (2012) é muito interessante e relevante, pois

ao mesmo tempo em que antropológos/as afastam-se desse lado cognitivo da ciência,  "da

mente", o que alguns/as deles/as fazem é justamente explicar comportamentos com base em

regras culturais, como no exemplo apresentado pelo autor: ao mesmo tempo em que refutam a

afirmação de que "pessoas com usos de tecnologias mais simples fazem usos de conceitos

menos abstratos"  e  que  "o motivo  para  a  crença  em magia  seja  a  falta  de  conhecimento

científico",  alguns/as antropológos/as buscam explicações  para  esses  acontecimentos  com

base no que viram em campo, apenas e tão somente. 

Mas a crítica principal de Bloch é que a cultura e o social não existem fora da mente

das  pessoas,  fora  de  um sistema de  pensamento,  pode  vir  a  materizar-se  em símbolos  e

crenças, mas se não houver um meio de salvaguardar esses significados para que eles possam

sempre ser atualizado as novas gerações, os significantes não farão o menor sentido. Explicar

em termos culturais e sociais o por quê de determinadas ações e comportamentos é entrar em

uma área da cognição humana e as ciências naturais deveriam ser trazidas a tona para auxiliar

nessas explicações. Essa é a conclusão de Bloch.

***

Por  mais  relutante  que  eu  seja  em usar  Clifford  Geertz  como  base  teórica  neste

trabalho, não há como negar que o aqui faço, ou melhor, o que será desenvolvido no próximo

capítulo, que será justamente a análise dos textos das revistas sobre inteligência artificial, foi

tornado possível por conta de suas pesquisas de campo e publicações, que, como sabemos,

deram origem ao que  hoje  é  tido  como antropologia  simbólica  e/ou  interpretativa.  Neste

sentido, a hermenêutica é também importante para este texto, justamente porque:

A hermenêutica é relevante porque, afinal de contas, a interpretação raramente é uma
exegese do significado dos textos literários e, mais frequentemente, é descobrir o que

46 No original: Anthropology started off as a natural science and ever since has tried to distance itself from this
position.  It  has  moved away from its  beginning  with  ever  greater  horror  as  though  it  was  fleeing  from a
disgraceful yet  haunting past. This transformation has been represented in terms of a spurious confrontation
between ‘nature’ and ‘culture’ in which social and cultural anthropology has declared itself the champion of
‘culture’ against a ‘nature’ which includes a consideration of the working of the mind. Social anthropologists
have, as a result, seen themselves as studying a self-contained phenomenon,‘culture’or the ‘social’, which is
somehow imagined as existing independently of the human organism.
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aconteceu para saber o que fazer a seguir. (REYNA, 2002, p. 8 - tradução nossa)47. 

Afirmo, porém, que o motivo pelo qual Geertz não se faz tão presente neste texto é por

conta de suas afirmações sobre as ciências cognitivas, que para ele não passavam de uma

falácia (GEERTZ, 1978).  Entretanto,  não dá para jogar  o bebê fora junto com a água do

banho, expressão que neste caso ganha o sentido de que,  por mais que o autor critique o

cognitivismo, algumas de suas ideias ainda são muito importantes e,  portanto,  podem ser

utilizadas se não entrar em conflito direto com outros autores aqui citados. 

Neste sentido, diversos autores e autoras fizeram pesquisas que buscaram aproximar

esses diferentes modos de observar e descrever a realidade, a saber, a hermenêutica e a ciência

cognitiva, com destaque para Reyna (2002), Bartra (2007) e Rees (2016). 

Reyna (2002),  utiliza  tanto  a  hermenêutica  como a ciência  cognitiva  em sua  obra

Connections: Brain, Mind and Culture in a Social Anthropology justamente porque para ele,

as  atividades  que  acontecem dentro  do  cérebro  humano  conectam eventos  do  passado  e

eventos  do futuro,  ao mesmo passo em que escreve que o aspecto sensível  da existência

humana também pode ser pensado nesses termos de eventos acontecidos e que ainda irão

acontecer.   As atividades  que acontecem dentro  e  fora do cérebro  humano,  são,  portanto

similares,  para  Reyna,  uma  vez  que  podem ser  reduzidas  simplesmentes  a  exercícios  de

conexão de diversas temporalidades. O autor, acredita, entretanto, que uma boa forma de fazer

a antropologia se aproximar da biologia é trazendo de volta a tradição boasiana, uma vez que

ao  mesclar  elementos  tanto  da  cultura  como  da  biologia,  ela  se  torna  central  para  o

entendimento da atividade humana. Para este autor:

Essas  duas  tradições  foram tratadas  como adversárias,  porque  a  hermenêutica  é
imaginada como uma espécie de arte, e a neurociência - bem, o nome já diz - é uma
ciência. Além disso, a hermenêutica é um idealismo, lidando com o reino das idéias
incorpóreas.  A neurociência é um materialismo porque o objeto de seu estudo, o
cérebro, é um objeto físico do tamanho de uma toranja (pomelo) e é a estrutura
material mais complexa para seu tamanho no universo. Assim, a hermenêutica e a
neurociência são consideradas mutuamente exclusivas. Se você fizer um, você não
faz o outro. No entanto, vou colocá-los juntos, embora de uma forma materialista
que  possa  ter  alguns  antigos  hermenêuticos,  como  Heidegger,  girando  em  seus
túmulos. (REYNA, 2002, p. 9 - tradução nossa)48. 

47 No original: Hermeneutics is relevant because, after all, interpretation is rarely exegesis of the meaning of
literary texts, and more often figuring out what just happened to know what to do next.

48 No original:  These two traditions have been treated as adversaries  because hermeneutics  is  imagined as
something of  an art,  and neuroscience – well,  the name says  it  – is  a  science.  Further,  hermeneutics  is  an
idealism, dealing in the realm of incorporeal ideas. Neuroscience is a materialism because the object of its study,
the brain, is a physical object about the size of a grapefruit and the most complex material structure for its size in
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Este  trecho  do  texto  de  Reyna  (2002)  reforça  a  ideia  de  que  é  possível  usar

hermenêutica e ciência cognitiva juntas,  o autor não diz se essa uma tarefa fácil,  mas ao

menos acredita ser isso uma possibilidade. Especialmente em um momento como o nosso, em

que o cérebro, como já escrito anteriormente é um órgão que recebe tanta atenção de diversos

meios, da própria academia, dos livros de divulgação científica e da mídia, questionar a sua

materialidade,  ou a realidade descrita  pelo cientista  é um empreendimento que só teria  a

ganhar caso tivesse a hermenêutica como seu fundamento.  

Já  Bartra  (2007)  escreve  sobre  a  plasticidade  do  cérebro  humano.  Em  sua  obra

Antropología del Cerebro o autor escreve:

Parece-me que a conexão entre os circuitos neurais internos e os processos culturais
externos nos ajudam a colocar uma ponte entre o cérebro e a consciência. (...) É
possível que a solução do problema resida em um tipo de pesquisa que não aceite a
nítida separação entre o espaço neuronal interno e os circuitos culturais externos. (...)
Mas  esse  tipo  de  pesquisa  avança  com  grandes  dificuldades  porque  muitos
neurocientistas  costumam  ser  alérgicos  ao  uso  das  descobertas  das  ciências  da
sociedade e da cultura. A psicologia, supostamente uma ponte de comunicação, na
verdade obstruiu os contatos e se tornou, como afirma Michael S. Gazzaniga, uma
disciplina morta. A dura neurociência só aceita a linguística, embora tenda a privá-la
de  seu  rico  contexto  antropológico.  É  sintomático  que  Gazzaniga  tenha  a
necessidade  de  supor  a  existência  de  um  aparelho  neuronal  de  tradução  e
interpretação localizado no córtex cerebral esquerdo, encarregado de gerar a ilusão
de  uma  consciência  individual  coerente.  Não  é  uma  nova  visão  dualista  que
substituiu  o  antigo  homúnculo  por  um mecanismo de  interpretação?  (BARTRA,
2007, p.50-1 - tradução nossa)49.

É interessante notar que neste trecho de seu livro, Bartra (2007) apresenta o outro lado

da equação hermenêutica – ciência cognitiva, escrevendo que a psicologia e a neurociência

são duas ciências que parecem ser alérgicas às descobertas das ciências da sociedade e da

cultura. A partir disso, podemos compreender que não apenas as ciências humanas recusam

aproximar-se das ciências biológicas, mas que o contrário também acontece. Esse, com efeito,

the universe. So hermeneutics and neuroscience are considered mutually exclusive. If you do one, you do not do
the  other.  However,  I  shall  put  them  together,  though  in  a  materialist  fashion  that  might  have  some  old
hermeneutists, like Heidegger, spinning in their graves. 

49 No original:  Me parece que la conexión entre los circuitos neuronales internos y los procesos culturales
externos nos ayuda a tender un puente entre el cerebro y la conciencia. (…) Es posible que la solución del
problema se encuentre en un tipo de investigación que no acepte la separación tajante entre el espacio neuronal
interior y los circuitos culturales externos. (…) Pero esta clase de investigación avanza con grandes dificultades
debido a que muchos neurocientíficos suelen ser alérgicos al uso de los descubrimientos de las ciencias de la
sociedad y la cultura. La psicología, que era supuestamente un puente de comunicación, en realidad obstruyó los
contactos y se ha convertido, como afirma Michael S.Gazzaniga, en una disciplina muerta. La neurociencia dura
sólo acepta  a  la  lingüística,  aunque suele despojarla  de  su rico contexto antropológico.  Es sintomático que
Gazzaniga tenga la necesidad de suponer la existencia de un aparato neuronal traductor e interpretador ubicado
en la corteza cerebral izquierda, encargado de generar la ilusión de una conciencia individual coherente.? ¿No se
trata de una nueva visión dualista que ha sustituido alviejo homúnculo con un mecanismo interpretador? 
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é um ponto trazido por Bruno Latour (2016) em Jamais fomos modernos. O autor, no início de

seu livro, escreve: 

Através do adjetivo moderno, assinalamos um novo regime, uma aceleração, uma
ruptura,  uma  revolução  do  tempo.  (…)  “Moderno”,  portanto,  é  duas  vezes
assimétrico:  assinala  uma  ruptura  na  passagem  regular  do  tempo;  assinala  um
combate  no  qual  há  vencedores  e  vencidos.  (…)  Enquanto  considerarmos
separadamente  estas  práticas,  seremos  realmente  modernos,  ou  seja,  estaremos
aderindo sinceramente ao projeto da purificação crítica, ainda que este se desenvolva
somente através da proliferação dos híbridos. (LATOUR, 2016, p. 15-6). 

Isto é,  esta “tripartição” da realidade em as ciências da natureza,  da sociedade e a

análise do discurso é uma das características do mundo moderno, o mundo que tem como

irreconciliável essas três áreas do saber, entretanto, essa purificação das coisas faz emergir

mais híbridos, de modo que o mundo purificado existe apenas em teoria. Percebemos, então,

que embora separadas, a hermenêutica e a ciência cognitiva podem ser colocadas juntas, uma

vez que a modernidade é o único fator que as mantêm separadas. 

Assim  como  Latour  (2016)  abre  o  seu  já  mencionado  livro,  descrevendo  o  que

encontra em um jornal ao folheá-lo, encontrei nos artigos das revistas  Veja, Carta Capital,

IstoÉ,  Piauí  e  Pesquisa  Fapesp descrições  e  explicações  que  davam  a  entender  que  a

realidade é mais híbrida do que querem nos fazer acreditar alguns/as teóricos/as. Entretanto,

por vezes, esses mesmos artigos também buscavam purificar algo que estava completamente

enraizado no outro,  que era muito híbrido para ser  concebido isoladamente.  No final  das

contas, parece que a relação humano e não-humano é por demais temida para ser evidenciada

tão abertamente nesses meios. 

***

Para Tim Ingold:

Há  devires  humanos,  devires  animais,  devires  vegetais,  e  assim  por  diante.  À
medida que se movem juntos através do tempo e se encontram, esses caminhos se
entrelaçam  para  formar  uma  tapeçaria  imensa  e  em  constante  evolução.  A
antropologia, então, é o estudo dos devires humanos à medida que se desdobram na
trama do mundo. E foi essa ideia de história, evolução e vida social tecida, em vez
de fabricada por seres humanos ou feita para eles, que me leva a habitar. (INGOLD,
2011, p. 9 - tradução nossa50). 

50 No original:  There are human becomings, animal becomings, plant becomings, and so on. As they move
together through time and encounter one another, these paths interweave to form an immense and continually
evolving tapestry.  Anthropology, then, is the study of human becomings as they unfold within the weave of the
world. And it was this idea of history, evolution and social life as woven, rather than as either made by humans
or made for them, that led me to dwelling. (Apesar de Being Alive já possuir uma versão em língua portuguesa,
usei a versão em inglês por ser a única que possuo, talvez por isso a forma como traduzi esse trecho difira-se da
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Teorias que procuram refletir sobre questões que envolvem o não-humano, buscam,

então, levar em consideração elementos não-humanos tal como no trecho apresentado acima,

apesar de não haver um uso consensual desse não-humano, trata-se, na maioria das vezes, de

levar em conta a forma como habitamos o mesmo espaço que não-humanos e ao mesmo

tempo que  interagimos,  somos  também influenciados  por  eles.   A dificuldade  nesse  caso

reside em um ponto complexo, mas que reflete o fato de que pensamos por palavras e nos

comunicamos por  meio delas,  nesse sentido,  a  linguagem dos animais  ou das  coisas  não

corresponde a nossa; outro ponto importante que complexifica essa questão e que é colocado

por Gregory Bateson (1972), é que no início das ciências do comportamento e mesmo das

ciências do homem, o modelo a ser seguido era o das ciências exatas, e isso fez com que

modelos e conceitos utilizados nas ciências naturais fossem apropriadas pelas nascentes áreas

do saber, entretanto, como escreve o autor: nenhum homem, afinal, já viu ou experimentou

matéria  sem  forma  e  indiferenciada51.  E  talvez  as  fórmulas  matemáticas  e  os  conceitos

complexos não sejam tão exatos assim, por isso pode vir o desenho ser tão fundamental para

Tim Ingold. 

Todas  essas  definições  apresentadas  acima  ecoam o  que  foi  trazido  no  início  do

capítulo e que teve origem com esforços pós-humanistas que ganharam forças na segunda

metade do século XX. Elas  revelam uma mudança de pensamento que se deu por vários

motivos, mas principalmente pela interação entre o humano e o seu ambiente e as tecnologias

que  o  cerca.  Com  isso,  passemos  a  abordagem  das  mudanças  que  aconteceram  após  o

surgimento de mídias tais quais a que serão analisadas no último capítulo.

***

Tobias  Rees  (2016)  escreve  que  foi  somente  em  2003  que  a  plasticidade  foi

estabilizada como uma categoria geral de produção de conhecimento neuronal. A plasticidade

implica  no  que  escreve  Clark  (2003)  de  que  a  nossa  natureza  expressa  a  inextricável

intimidade entre o eu, a mente e o mundo. Neste sentido, o humano é, para Clark (2003), o

que emerge da interação entre essas três instâncias. Para Clark, assim como para Haraway

(2000), nós somos todos ciborgues, mas não porque escolhemos ser assim, mas antes, porque

edição em português). 

51 No original: No man, after all, has ever seen or experienced formless and unsorted matter.
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somos biologicamente preparados para essa hibridação entre  humano e não-humano. Para

esse autor:

Com a fala, o texto e a tradição de usá-los como ferramentas críticas a nosso favor, a
humanidade entrou na primeira fase de sua existência ciborgue. O que conseguimos
fazer foi descobrir e aproveitar um novo tipo de recurso cognitivo: um tipo de truque
mágico  para  ultrapassar  os  limites  de  nossa  natureza  animal.  (…)  Da  mesma
maneira,  sugiro  eu,  tendemos  a  pensar  em  palavras  e  linguagem  simplesmente
construídas sobre as ilhas preexistentes de nossa inteligência e pensamento. Mas, às
vezes, talvez, o ciclo de influência corra o outro lado. Nossas palavras e inscrições
são  as  raízes  flutuantes  que  capturam ativamente  os  restos  cognitivos dos quais
construímos novos pensamentos e ideias. Em vez de ver nossas palavras e textos
simplesmente  como  manifestações  externas  de  nossa  razão  biológica,  podemos
encontrar  edifícios  inteiros  de  pensamento  e  razão  que  se  somam apenas  como
cortesia das estruturas estáveis fornecidas por palavras e textos. (...) O organismo
biológico é apenas uma parte dos circuitos camaleônicos do pensamento e da razão,
muitos dos quais agora correm e fluem para fora da cabeça e através de nossos
andaimes  sociais,  tecnológicos  e  culturais.  (CLARK,  2003,  p.  81-2  –  tradução
nossa). 52

Este trecho do texto de Clark (2003) busca mostrar  que da mesma forma como o

cérebro  humano  cria  ações  complexas,  isso  se  dá  também porque  o  cérebro  humano  se

desenvolveu a tal ponto por conta de sua constante interação com palavras, textos e outros

elementos  que  ao  mesmo  tempo  deram  material  para  que  o  nosso  cérebro  as  digerisse

cognitivamente, a grosso modo, a primeira existência ciborgue para o autor, se dá, então, no

momento em que o humano passa a  usar  palavras,  que não fazem sentido ou encontram

correspondentes  dentro  do  cérebro  humano,  mas  que  encontra  seus  correspondentes  no

mundo sensível. 

Esse ponto de vista também é compartilhado por Tim Ingold. De acordo com Silva

(2011), a  proposta analítica de Ingold é a de superar o dualismo mente/corpo pelo postulado

de que há um contínuo entre  a  cultura e a  natureza pelo viés  da biologia.  Escreve Silva

(2011):

Como Ingold argumenta, essa biologia concebe as características do organismo não
como  expressas,  mas  geradas  no  curso  do  desenvolvimento,  surgindo  como

52 No original: With speech, text, and the tradition of using them as critical tools under our belts, humankind
entered the first phase of its cyborg existence. What we had succeeded in doing was to discover and harness a
new kind of cognitive resource: a kind of magic trick by which to go beyond the bounds of our animal natures.
In much the same way, I suggest, we tend to think of words and language as simply built upon the preexisting
islands of our intelligence and thought. But, sometimes, perhaps, the cycle of influence runs the other way. Our
words and inscriptions are the floating roots that activelycapture the cognitive debris from which we build new
thoughts and ideas. Instead of seeing our words and texts as simply the outward manifestations of our biological
reason,  we may find whole  edifices  of  thought  and  reason  accreting only courtesy of  the  stable  structures
provided by words and texts. (...) The biological organism is just one part of the chameleon circuitry of thought
and reason, much of which now runs and flows outside the head and through our social, technological, and
cultural scaffoldings. 
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propriedades  emergentes  dos  campos  de  relacionamento  estabelecidos  por  sua
presença e atividade em um ambiente particular. É essa biologia que ajuda Ingold a
sustentar o ponto de vista do organismo/pessoa crescendo e se desenvolvendo em
um ambiente propiciado pelo trabalho e atividade e presença dos outros. Tal biologia
aproxima-se da psicologia ecológica, que estuda a percepção, pois ambas tomam
como  ponto  de  partida  o  desenvolvimento  do  organismo/pessoa  no  ambiente.
(SILVA, 2011, p. 363). 

Neste sentido:

Se  os  poderes  da  consciência  são  parte  de  um  processo  biológico,  não  há
sustentação, na prática, para a distinção organismo/pessoa. Assim, por exemplo, a
capacidade para falar é inata, intrínseca ao organismo humano, mas a linguagem
particular de uma pessoa tem sua fonte na comunidade social e seu lugar na matriz
relacional. (SILVA, 2011, p. 366). 

Ingold escreve sobre este assunto em livro de 1986 intitulado Evolution and the social

life.  Neste  livro  o  autor  apresenta  uma  discussão  téorica  acerca  do  darwinismo  social  e

apresenta  contribuições  teóricas  sobre  o  tema  feita  por  antropológos  do  início  da  nossa

disciplina como Krober e Boas e, já na segunda metade do século XX, do próprio Marshall

Sahlins. Nesta obra, adverte o autor:

Eu defendo, neste livro, uma abordagem evolutiva da cultura e da vida social. De um
modo geral, a recentemente a antropologia virou as costas para a evolução por todas
as  razões erradas.  Destas,  a  mais  comumente citada é a  que iguala o paradigma
evolutivo com o estabelecimento de uma ordem de classificação das sociedades que
invariavelmente se colocam no topo. Este não é, no entanto, um aspecto essencial do
paradigma; o que é essencial para isso é a ideia de que todos os grupos humanos
(inclusive nós) somos companheiros passageiros no mesmo movimento geral, um
que é irreversível e progressivo e, portanto, que o as diferenças entre elas devem ser
relativas a onde elas estão. (INGOLD, 1986. p. 7 – tradução nossa)53. 

Para Ingold, o que era problemático na forma como alguns autores na antropologia

conceberam a ideia de evolução, era o fato de que esta era tida em termos de uma evolução

linear, que necessariamente implicava a passagem por estágios indo do mais simples ao mais

avançado, essa classificação também era sempre feita pelas sociedades que estavam no topo,

o que implicava que o grupo social que não se encaixasse nessa categoria estaria relegada aos

primeiros estágios desta evolução. Entretanto, Ingold (1986) acredita que todos estamos em

um movimento  que  cria  diferenças  relativas  ao  modo  como ali  se  dá  interações  entre  o

humano e o meio ambiente onde se faz presente. Neste sentido, a diferença cultural presente

53 No original: I advocate, in this book, an evolutionary approach to culture and social life. By and large, recent
anthropology has turned its back on evolution for all the wrong reasons. Of these, the most commonly cited is the
one that equates the evolutionary paradigm with the establishment of a rank-order of societies that invariably
places ourselves at the top. This is not, however, an essential aspect of the paradigm; what is essential to it is the
idea that all human groups (ourselves included) are fellow passengers in the same overall movement, one that is
irreversible and progressive, and hence that the differences between them must be relative to where they stand in
it. 
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entre diversos grupos sociais não é consequência da ocupação de diversos postos na escala

que leva ao topo da linha evolutiva, mas é, antes, fruto de onde esses grupos estão inseridos.

Em outras palavras, a diversidade cultural  é mais uma coisa que diz respeito ao tempo e

espaço  onde  diversos  grupos  sociais  estão  inseridos,  enquanto  que  a  qualificação  dessas

diferenças em termos de avançado ou atrasado é algo próprio dos grupos que ocupam o topo

da escala e que buscam assegurar a sua posição a todo o custo. 

Anos depois e após ter desenvolvido a sua ideia de movimento e após ter escrito sobre

ecologias, técnicas e o próprio desenrolar da vida humana sob certas condições, em 2011 em

Being Alive, ao escrever especificamente sobre a relação dos humanos com certos objetos,

Ingold escreveu algo que pode aqui ser utilizado e que diz respeito a plasticidade do cérebro

humano,  assunto  que  vínhamos  discutindo.  Neste  sentido,  ao  utilizarmo-nos  de  recursos

tecnológicos, tal como os computadores e a inteligência artificial, ou qualquer outro artefato,

devemos ter em mente que:

Nenhum  objeto  considerado  puramente  em  si  e  por  si  só,  em  termos  de  seus
atributos  intrínsecos,  pode  ser  uma  ferramenta.  Descrever  algo  como  uma
ferramenta é colocá-lo em relação a outras coisas dentro de um campo de atividade
no  qual  ele  pode  exercer  certo  efeito.  De  fato,  tendemos  a  nomear  nossas
ferramentas  pelas  atividades  nas  quais  elas  são  caracteristicamente  ou
normativamente envolvidas, ou pelos efeitos que elas têm nelas. (...) Para nomear a
ferramenta é invocar a história. (INGOLD, 2011, p. 56 – tradução nossa)54. 

Neste sentido, e atentando-nos para os efeitos de utilidade dados aos objetos e o modo

como diferentes culturas com eles interagem, irei exemplificar, a partir de agora, o que foi

escrito acima; se o que vinha sendo abordado até então era muito abstrato e fazia pouco

sentido, espero que com esse exemplo o que é aqui apresentado possa ser mais facilmente

assimilado. Como vínhamos apresentando um trecho de Andy Clark (2003) que falava sobre

as palavras e os textos e, como este trabalho é também sobre textos, isto é, sobre artigos de

revistas que versam sobre o assunto inteligência artificial, esse exemplo não fugirá do motivo

principal,  que  é  textos,  leitura  e  sobre  como  humano  e  não-humano  influenciam-se

mutuamente. 

Uma breve história da leitura

54 No original: No object considered purely in and for itself, in terms of its intrinsic attributes alone, can be a
tool. To describe a thing as a tool is to place it in relation to other things within a field of activity in which it can
exert a certain effect. Indeed we tend to name our tools by the activities in which they are characteristically or
normatively engaged, or by the effects they have in them. (...)  To name the tool is to invoke the story.
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Para Burke e Briggs (2006) é importante a invenção da prensa gráfica por Johann

Guttemberg de Mainz em 1450, para os autores, a impressão já era praticada na China e no

Japão no século VIII, mas era feita a partir de um bloco de madeira e também era apropriada

para culturas que faziam usos de ideogramas. 

Com a diáspora dos impressores germânicos no século XV, a prensa gráfica espalhou-

se pela Europa, não fazendo sucesso, porém, em países que utilizavam o alfabeto cirílico.

Entretanto, nem tudo relacionado a história da prensa gráfica diz respeito apenas a razões de

tecnologias. Era importante que houvesse condições sociais e culturais favoráveis para que a

prensa se disseminasse para outras regiões do mundo. Em países mulçumanos, por exemplo, a

impressão era vista como um pecado e chegou a ser punido com morte quem por alguma

razão  a  praticasse.  Mas  é  importante  ressaltar  que  o  surgimento  e  desenvolvimento  da

impressão na Europa no século XV causou mudanças na estrutura das civilizações do período,

como, por exemplo, reforçou a mudança do auditivo para o visual. 

Sobre este assunto, Burke e Briggs (2006) escrevem que a alteração nos modos de

concepção do oral,  auditivo  e  visual  provocada pelo  advento  da  impressão  tem recebido

menos atenção do que o necessário. Tendo em vista que na Idade Média a retórica eclesiástica

imperava nas  igrejas  e  o  altar  substituia  o púlpito  que temos hoje.  Até mesmo Martinho

Lutero considerava a igreja como “uma casa da boca, e não da pena' (Burke, Briggs, 2006). A

comunicação oral  também era  utilizada  pela  realeza  para  transmitir  seus  comunicados  ao

público. Nas universidades a comunicação oral era central, sendo a retórica considerada tão

importante e valorizada quanto a escrita. 

Apesar de tudo isso, no século XVI já se assistia ao letramento da população, que

naquela época era feito ensinando-se leitura e escrita separadamente. Na Itália isso aconteceu

sobretudo por conta da necessidade da leitura que se apresentava imperativa no mundo dos

negócios. Nos séculos XVII e XVIII a Europa luterana também dava muita atenção a leitura,

tanto o é que na Suécia a igreja realizava exames de leitura anuais para saber qual era o nível

de cada família nessa área. Ainda assim:

No entanto, no conjunto, o início da era moderna europeia constituía uma sociedade
pouco letrada, em que somente uma minoria da população (especialmente homens,
moradores  de  cidades  e  protestantes)  sabia  ler  e  menos  ainda  escrever.  (…)  As
conseqüências  do  aumento do letramento  e  sua  penetração  na  vida  diária  foram
muitas e variadas. Cresceu o número de pessoas em ocupações ligadas à escrita:
empregados  de  escritório,  contadores,  escrivãos,  notários,  escritores  públicos  e
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carteiros, por exemplo. Alguns desses cargos possuíam status social relativamente
alto, entre eles a de secretário particular a serviço de figuras importantes que não
tinham tempo de  escrever  suas  próprias  cartas.  O  conhecimento  da  leitura  e  da
escrita, obstáculo para o processo tradicional de "amnésia estrutural", estimulou um
sentimento  de  distância  entre  passado  e  presente.  A percepção  de  anacronismo
histórico,  por exemplo,  parece ter-se  tornado cada vez  mais  intensa a  partir  dos
séculos  XIV  e  XV.  Os  resultados  políticos  do  letramento  compreendiam  a
disseminação dos registros escritos — o que se pôde notar a partir do século XIII, se
não antes — e, com eles, a grande dependência do processamento da informação,
termo que iria aparecer com destaque nas futuras teorias de comunicação, a saber, na
identificação,  no  final  do  século  XX,  de  uma  "sociedade  da  informação".  A
informação parecia se referir a números (o que viria a ser chamado de "estatística")
ou a fatos. (BURKE, BRIGGS, 2004, p. 40-1). 

Nesse  mesmo  período  histórico,  a  comunicação  visual  era  muito  importante,  e

imagens eram utilizadas com a finalidade de gerar emoções. E com as primeiras navegações,

teve também início a produção de mapas e globos que estimulavam o crecimento de uma

consciência global e mais geral sobre o mundo. O mais interessante de tudo isso, porém, é que

o que temos hoje é uma interação de todos esses elementos, no que constitui uma interação

entre diferentes meios de comunicação. Tendo em vista que quando surge algum novo meio

de comunicação, os anteriores não deixam de existir, nesse sentido, o que é velho e o que é

novo  coexistem,  o  jornal  impresso  não  deixou  de  existir  com  a  divulgação  dos  textos

jornalísticos online e tampouco o rádio deixou de existir com o surgimento da televisão ou do

cinema.  Especialmente  no nosso tempo,  o  que  vemos  é  uma confluência  dessas  diversas

mídias. 

Assim sendo, e, tendo tudo isso em vista, Burke e Briggs (2004) elencam a história da

leitura em cinco pontos, crítica, perigosa, criativa,  extensiva e privada.  Vejamos. A leitura

crítica  era  possível  por  conta  da  leitura  de  diversos  livros  que  tratavam sobre  o  mesmo

assunto. A leitura perigosa era aquela que era praticada de forma privada especialmente por

mulheres e "gente comum". A leitura criativa focava na análise dos significados dos textos

lidos. A leitura extensiva era aquela exercida principalmente nos círculos acadêmicos. Onde

buscava-se informação sobre um tema específico. A leitura privada foi possível dentre outras

coisas, por conta da mudança do próprio formato do livro, que de grande e pesado passou a

possuir  versões  cada  vez  menores  e  de  bolso,  o  que  possibilitou  que  fosse  levado  para

diversos  lugares.  Algumas  interpretações  consideram a  leitura  privada  como um sinal  do

individualismo que marca a modernidade no Ocidente. 

De  todo  modo,  este  trecho  do  texto  teve  como  objetivo  mostrar  como  algumas
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inovações, tal qual a da prensa gráfica, tem potenciais para promover transformações sociais

tais  como as  proporcionada com o desenvolvimento  e  ensino  da  leitura.  Entretanto,  uma

inovação sozinha não é capaz de promover as transformações como as observadas acima, pois

é necessário que haja condições favoráveis para o seu desenvolvimento. 

Ademais,  além de  promover  apenas  transformações  sociais,  a  invenção  da  prensa

gráfica e a posterior impressão de livros promoveu também alterações na própria cognição

humana, de modo que as pessoas que tiveram contato com esses primeiros livros produzidos

em larga escala passaram a receber estímulos visuais que eram reservados apenas a audição

da geração anterior. Clark (2003) escreve sobre como mudamos a forma de fazer cálculo com

a invenção das máquinas calculadoras,  o mesmo se dá com a propagação da leitura,  que

convoca para a sua realização diversas áreas da nossa cognição. 

Portanto, é importante pensarmos sobre o que as revistas comerciais brasileiras estão

falando sobre a inteligência artificial, pois, como vimos, ela acontece rapidamente e promove

transformações como nunca antes vistas. Entretanto, como apresentado, a inserção da IA em

nosso cotidiano para além de promover mudanças apenas em nossos modos de socialização e

interação  com  o/a próximo/a,  irá  promover  alterações  relativas  a  nossa  cognição.  Neste

sentido, é importante questionar o que esses textos dizem sobre a IA. Qual é o interesse por

trás da crítica a essa nova tecnologia? Afinal, a inserção da IA em nosso cotidiano significa

também, que como resultado de mudanças sociais e cognitivas, haverá também alteração em

elementos  culturais,  materiais  e  imateriais,  mas  não devemos temer  a  mudança,  afinal,  a

cultura é dinâmica. E, enfim, a plasticidade de nossos cérebros nos torna a todos e todas

ciborgues. 

2.6 Sobre a análise do discurso

Nesta altura do texto o leitor e a leitora devem estar se perguntando: quando é que essa

dissertação, que ao buscar entender como o conceito de humanidade é definido em alguns

artigos de revistas comerciais brasileiras e em uma revista de divulgação científica que falam

sobre  inteligência  artificial,  irá  trazer  alguma contribuição  advinda  da área  da análise  do

discurso?

Bem, este é o momento para isso. Nos tópicos anteriores deste capítulo, vim tentando

mostrar o modo como a concepção de humano é aqui definido, em sua relação com o seu



79

ambiente, biologia e aspectos social/cultural, algo que se aproxima muito mais de uma visão

boasiana e que também se aproxima, na atualidade, com o que Tim Ingold escreve sobre o

humano. Por isso, nada sobre a análise do discurso foi lá apresentado, e apenas de relance,

trabalhei com a ideia de uma análise hermenêutica dos textos, meio que inspirada em Geertz. 

Em outro ponto do texto, também citei Latour (2016), especialmente o trecho em que

o autor critica a repartição da realidade em três, de acordo com as categorias utilizadas pelos

críticos, quais são: à natureza, à política ou o discurso. E por isso estive pensativa sobre o

modo como abordar os artigos da revista,  pois não queria cair  na cilada da repartição da

realidade em áreas completamente isoladas, tendo em vista que isso é impossível, pois jamais

fomos modernos e a realidade marca justamente a proliferação dos híbridos tais  quais os

artigos que analiso no terceiro capítulo. 

Portanto,  utilizo  Foucault  como  um  teórico  central  para  a  análise  dos  discursos

presentes  nos  artigos  das  revistas,  especificamente  quando  este  escreve  sobre  como  os

discursos  precedem os  sujeitos  e  que,  portanto,  o  discurso  é  produtor  de  subjetividades

(1987). Neste sentido, todo o discurso é político e tem também possibilidade de construir

realidades. Isto fica evidente, quando, por exemplo, ao observar o título de artigos que li para

escrever diversos artigos das revistas já mencionadas para escrever o terceiro capítulo, percebi

como alguns deles já afirmavam ideias antes mesmo de entrar no corpo do texto, talvez como

uma estratégia narrativa para atrair  a atenção do leitor para a leitura do texto,  mas ainda

assim, aquele enunciado poderia ser o bastante para já dizer algo sobre o assunto, e assim,

criar subjetividades. 

Portanto, no que refere-se a análise do discurso a partir de uma perspectiva advinda de

Foucault,  o  que  aqui  mais  nos  interessa  diz  respeito  ao  modo  como  esses  artigos,  aqui

entendidos como discursos, podem criar indivíduos e subjetividades, no caso, podem ajudar

na definição do que vem a ser humano. Assim sendo:

O pensamento  de  Foucault  é  o  território no qual  podemos  pensar  e  pesquisar  a
subjetivação sem mergulhar em uma suposta interioridade do sujeito, mas dentro dos
jogos discursivos de poder. Com ele, é possível captarmos esse processo, através do
discurso, da história do que, de fato, é possível acessar: a exterioridade. (ALVES;
PIZZI, 2014 , p. 83)

O poder é um outro aspecto importante na teoria foucaultiana, e como escrevre o autor

(1970),  a  atuação  do  poder  não  se  dá  apenas  por  meios  de  opressão  ou  dominação  de
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subjetividades,  mas  ele  participa  do  seu  processo  de  construção  e  embora  ela  não  seja

discutida no próximo capítulo,  é importante  ter  em mente que a  influência dos discursos

advindos dessas revistas em nosso modo de pensar é também proveniente do poder que elas

possuem no campo midiático brasileiro como um todo. É isso o que buscamos realizar no

próximo capítulo, no que diz respeito à análise do discurso. Não buscamos ver o discurso

apenas como um conteúdo representado por um sistema de signos (FOUCAULT, 2012). Mas

antes:

Os discursos disseminam-se pelo tecido social, infiltram-se nas fábricas, nas escolas,
nos lares, nos programas televisivos, nas conversas cotidianas, nas universidades,
nas academias de ginástica, nos hospícios, nas prisões, nos jogos de videogame, nas
marcas  e  nas  campanhas  publicitárias,  nas  páginas  dos  jornais,  sem limitar-se  a
nenhuma dessas  maquinarias.  Com suas  regras  internas  e  externas,  os  discursos
organizam e ordenam os sentidos por onde passam. (FERREIRA; TRAVERSINI,
2013, p. 210).

Isto é, no próximo capítulo os artigos serão entendidos como discursos que buscam

organizar e ordenar os sentidos, criando, em última instância, uma nova definição para o que

vem a ser humano em oposição à inteligência artificial. 
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CAPÍTULO 3

Análise dos artigos das revistas

A estrutura deste capítulo e a forma como a análise é nele apresentada é baseada no

que fez Thais Lassali (2015), em sua dissertação de mestrado ao analisar os filmes 2001: uma

odisseia no espaço e  Alien, o oitavo passageiro. A autora dividiu a análise dos filmes em 2

capítulos, um para cada filme, respectivamente. Cada capítulo foi por sua vez divivido em 6

excertos temáticos, no primeiro é apresentado uma cena representativa do filme, no segundo

um breve resumo do filme, no terceiro,  impressões da crítica especializada e informações

sobre reações do público ao filme, no quarto a autora foca no diretor e na sua posição dentro

do campo, no quinto a autora mostra o panorama social de cada obra e, por fim, no sexto há

uma ordenação do que foi apresentado nos excertos anteriores. 

Não escrevo um novo capítulo para cada revista, mas divido o capítulo terceiro em

excertos, de modo que 1) o primeiro excerto apresenta um pouco da história de cada revista,

informações sobre o seu público, tiragem, etc. 2) O segundo apresenta gráficos contendo a

quantidade  de  textos  sobre  inteligência  artificial  publicado  em cada  revista,  desde  o  seu

primeiro artigo sobre assunto até  os textos publicados em 2017. 3) E no terceiro excerto

realizo uma análise de um texto emblemático de cada revista sobre o assunto. 

Fazer trabalho de campo online não é tão simples como pode parecer a primeira vista,

já  alertava  Kozinets  (2014).  Muitos  foram os  desafios  enfrentados  para  que  conseguisse

realizar essa etnografia online. Primeiramente, foi fundamental contar com um bom sinal de

internet para acessar os  sites  necessários, no caso, os  sites  das revistas, pesquisar sobre os

autores dos artigos e sobre os editores das seções de tecnologia das mesmas. Também aprendi

na prática que é indispensável estar sempre com o carregador do computador por perto, pois a

bateria  dura  apenas  algumas  horas  e  imprevistos  acontecem.  Houveram dias  que  em que

faltou energia no bairro e que fiquei com o computador descarregado e sem internet. Isso tudo

para não falar das atualizações no sistema utilizado pelo computador. 

Outra  coisa que sempre acontecia  era  a  incompatibilidade do meu navegador com

alguns websites, explico. O meu navegador é o Opera, apesar de não ser o mais preferido dos

internautas e ser bem pouco utilizado em relação ao Google Chrome, Safari, Firefox e mesmo

o UC Browser55. O Opera me oferece a opção de acionar um mecanismo ad blocker, isto é,

55 De acordo com a ferramenta de análise utilizada pelo site StatCounter, o Google Chrome é o navegador mais
utilizado no mundo com 59,69%. Em seguida vem o Safari com 13,85%, depois o UC Browser 7,03%, Firefox
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uma ferramenta que bloqueia o envio constante de propagandas a cada vez que abro uma

página na internet. Só que o interessante é que muitos sites recebem dinheiro por meio dessas

propagandas  e  quando  tentava  abrir  algum  site com o  ad  blocker ligado,  aparecia  uma

mensagem na tela dizendo que o  site não poderia  ser acessado se o  ad blocker estivesse

ligado, em ordem para abrir o site eu deveria usar outro navegador que não estivesse com o

ad blocker ou funcionando ou, simplesmente desligá-lo no meu computador, isso aconteceu

sobretudo com a revista  IstoÉ. É claro que isso me incomodou, especificamente porque por

meio de  cookies é possível que todo o meu percurso  online seja mapeado e percorrido por

pessoas reais ou por softwares. Que meus dados sejam vendidos e enfim, que sejam vistos por

pessoas e algoritmos que eu jamais havia imaginado e mesmo que seja lucrativo para pessoas

que não têm nada a ver com a minha vida. Mas esse é um tema para outra pesquisa. Esses

foram  alguns  imponderáveis  da  vida  real  ou  virtual?  que  me  acompanharam  durante  a

pesquisa.

Apesar de tudo isso, o período em que estive fazendo esta espécie de netnografia foi

também prazeroso.  Tive que utilizar  outras  estratégias para acessar  aos  conteúdos que só

seriam disponibilizados caso o ad blocker  estivesse desligado, nesse caso, optei por acessar

esses sites  com outro navegador.  Também me beneficiei do fato de a internet possibilitar que

eu a acesse de qualquer lugar do mundo, desde que haja algum sinal disponível, com isso,

consegui realizar a pesquisa mesmo quando precisei fazer alguma viagem, simplesmente levei

comigo o meu computador e continuei a fazer o trabalho que estaria fazendo caso estivesse

em casa ou na biblioteca da Universidade. 

5,02% e por fim o  Opera 3,35%. O menos utilizado, apenas um pouco atrás do  Opera é o  Internet Explorer
3,01%. Disponível em: http://gs.statcounter.com. Acessado em 3 de agosto, 2018. 

http://gs.statcounter.com/
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Imagem que sempre aparecia quando entrava no site da IstoÉ e revista Época. 

***

Os artigos  das  revistas  utilizados  para  esta  parte  do  texto  foram os  que  estavam

disponíveis  online  no  site  de cada uma das revistas anteriormente mencionadas. De acordo

com Alberti (2015), cada meio de comunicação tem um aspecto específico no que refere-se a

linguagem e formato, sendo que a internet condensa parte de cada um dos outros meios, como

o jornal  e  a  revista.  Para  essa  autora,  a  internet  também aparece  como  uma  alternativa

complementar em que os limites físicos e temporais impostos pela mídia impressa e televisiva

são superados, no sentido de que se pode ter acesso ao conteúdo da revista de qualquer lugar

do mundo e, também, em qualquer horário, nesse sentido, não é necessário que se espere até o

horário do almoço ou do jantar para acompanhar as notícias no telejornal. Acessa-se a ela de

onde e quando quiser, através da internet. 

Para Alberti  (2015),  as revistas  digitais  no Brasil  tiveram início no país  em 1998,

sendo a revista  Época a pioneira nesse novo formato. Diferentemente dos meio impresso e

televisivo,  outra  característica  do  jornalismo  digital  é  que  nele  as  notícias  são  mais

personalizadas e há maior interação entre o emissor da mensagem e o leitor da mesma. E, ao

final, do artigo, quem o lê pode sempre fazer algum comentário sobre o texto. Por meio de

hiperlinks56, pode-se também disponibilizar assuntos e serviços correlatos à reportagem, o que

56 Hiperlinks são  links que podem levar de uma página na  internet para outra, ou de um texto para o outro.
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também faz com que os/as leitores/as passem mais tempo lendo na internet do que no papel,

uma vez que é sempre direcionado a algum outro texto relacionado ao que se está lendo. 

Outro aspecto do jornalismo digital é que na internet ele tende a ser mais informativo

do que opinativo, escreve Alberti (2015) que pesquisou o modo como os artigos da revista

Veja  diferem-se no formato impresso e no formato digital. Entretanto, aspectos subjetivos e

ideológicos estão presentes em todos esses diferentes formatos, talvez em maior medida no

meio impresso, mas não totalmente ausente no digital. 

Assim sendo, assumimos que por mais que haja  diferença entre  os textos que são

impressos e os que são disponibilizados digitalmente, no caso das revistas aqui observadas, é

interessante notar que elas já existiam antes do surgimento do  webjornalismo,  portanto,  a

pessoa que procura acompanhar os artigos de determinada revista na internet já possui alguma

familiaridade com os ideais da revista e o seu passado. Talvez esta seja uma exceção para o

caso da revista Pesquisa FAPESP, que é bem mais específica e voltada para um público mais

segmentado, o público que se interessa pela ciência produzida no Brasil e em São Paulo. Do

mesmo modo, apesar de ser mais informativa em sua versão digital e opinativa em sua versão

impressa, tem-se a mesma ideologia como ponto de partida, a mesma forma de ver e narrar os

assuntos do cotidiano. 

Tendo isso em vista, passamos agora a observação dos artigos encontrados na versão

online das revistas Veja, Carta Capital, IstoÉ, Piauí e Pesquisa Fapesp que dizem respeito à

inteligência artificial. 

3.1 Sobre o passado das revistas

Esta parte do texto leva em conta as informações encontradas nos  sites  das próprias

revistas e também informações disponíveis na seção  Verbete do site do CPDOC. Como o

objetivo do trabalho é focar nos textos das revistas, essa primeira parte poderá ser vista apenas

como uma breve pincelada sobre a história da revista e não tem a pretensão de narrar todos os

fatos referentes ao passado desses grupos, portanto, serve pura e simplesmente para situar a

leitora e o leitor em relação “a de onde vem, para onde vai” cada revista. Embora atualmente

seja possível ter acesso ao conteúdo das revistas não apenas pela via impressa, trago os dados

de tiragem da revista, porque todas elas estão disponíveis também nesta versão, e não apenas

em versão digital. 

(Disponível em: https://sites.google.com/site/sitesrecord/o-que-e-um-hiperlink. Acessado em 5 de agosto, 2018). 

https://sites.google.com/site/sitesrecord/o-que-e-um-hiperlink
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Revista Veja

A revista Veja foi criada na década de 1960 e teve o seu primeiro número lançado em

11 de maio de 1968 sob a direção e edição de Vitor Civita Junior, Roberto Civita e Mino

Carta, da Abril. A revista surge no momento em que a ditadura militar está em pleno vigor no

país. Ela sofre com as sanções impostas pelo regime vigente, especialmente a censura que

veio com o AI 5, já na década de 1970. A censura e as tensões políticas da época sem dúvida

marcaram a influência nos textos publicados pela Veja e mesmo nas suas visões políticas.

Revista emblemática para o cenário social, cultural e principalmente político brasileiro, Veja é

publicada semanalmente e possui tiragem de 862.000 exemplares57. O formato atual da revista

foi estabelecida ainda no século passado, no início da década de 1970, logo após a saída de

Mino Carta desta revista, o que ocasionou também, transformações no espectro político da

revista, que associou-se mais ao conservadorismo.

De acordo  com informações  disponíveis  no  CPDOC58,  a  consolidação da  Veja em

termos de apresentação gráfica e distribuição das matérias aconteceu entre 1968 e 1970, sendo

o formato  atual  da  revista  definido  naquela  época.  A  revista  era  aberta  por  uma agenda

cultural  a  “Carta  do editor”,  posteriormente  a  abertura  passou a  ser  foita  em formato  de

entrevista, as “páginas amarelas”, depois as seções de humor, destaques da semana, cartas e o

editorial. As últimas páginas eram e ainda são reservadas para temas culturais. 

Alberti  (2015) escreve  que  a  Veja  segue a  linha  editorial  política  e  seu  assunto é

basicamente voltado ou decorrido de assuntos relacionados aos três poderes. Alberti (2015)

também escreve que a revista expressa claramente a sua preferência partidária na maioria das

edições, criticando com veemência integrantes e aliados do Partido dos Trabalhadores e, em

2016,  colocando-se  a  favor  do  impeachment da  presidente  Dilma  Roussef,  membra  do

referido partido político. 

Grande parte  da  renda da  revista  é  proveninte  de campanhas  publicitárias,  Alberti

(2015) escreve que a maioria das edições da revista possui cerca de 122 páginas, sendo 45,5

destas destinadas à publicidade, totalizando 40% da revista. 

57 De acordo  com informações  disponíveis  no  site  da revista,  a  tiragem semanal  da  revista  é  de  862 mil
exemplares. A revista também possui 30 milhões de usuários no site. 8,1 milhões de seguidores no Twitter. 7,2
milhões de fãs no Facebook. 710 mil seguidores no Instagram e 202 mil inscritos em sua newsletter. Disponível
em: http://publiabril.abril.com.br/marcas/veja. Acessado em 3 de agosto, 2018. 

58 Disponível em: http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-tematico/veja. Acessado em 3 de agosto,
2018.

http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-tematico/veja
http://publiabril.abril.com.br/marcas/veja
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O principal público dessa revista são pessoas pertencentes à classe média. Cada revista

custa em média R$ 15,00.

Carta Capital 

Carta Capital foi lançada em 1994. Entre seus fundadores encontra-se novamente a

figura emblemática de Mino Carta, que já havia colaborado na fundação da  Veja  e  IstoÉ,

como apresentado anteriormente. Bob Fernandes, Nelson Letaif e Wagner Carelli,  também

haviam trabalhado na IstoÉ e atuaram na fundação da nova revista. 

Inicialmente  a  revista  priorizava  editoriais  na  área  de  economia,  passando

posteriormente a dar destaque a assuntos e debates políticos, que hoje ocupam a maior parcela

dos  editoriais  da  Carta  Capital.  Era  publicada  mensalmente,  mas  em 1996 passou  a  ser

quinzenal. Nas eleições de 2002 e 2006 a revista demonstrou apoio à Lula, o que levou ao

surgimento de críticas em face ao posicionamento da publicação. 

Em 2007, ano seguinte às eleições, Carta Capital  foi a grande vencedora da segunda edição do
Troféu Dia da Imprensa,  recebendo o título de “melhor  revista  semanal”.  A revista Imprensa,
organizadora  da  enquete  pela  Internet,  computou  quase  20  mil  votos,  dos  quais Carta
Capital recebeu 75,01%. O resultado foi interpretado por uma parte da mídia dita alternativa como
fruto da insatisfação dos internautas com a cobertura das eleições feita pelos grandes veículos de
informação em 200659. 

Carta Capital tem uma parceria com a revista americana The Economist, onde traduz a

cada publicação alguns textos daquela. Ao contrário da  IstoÉ, a  Carta Capital possui mais

assinantes  auto-declarado  homens  do  que  mulheres  e  possui  tiragem semanal  de  56.000

exemplares60.  A revista custa em torno de R$ 12,00 nas bancas.

Revista IstoÉ

A revista  IstoÉ teve sua primeira edição lançada em maio de 1976, inicialmente em

versão mensal,  já em 1977 passou a ser publicada semanalmente.  O formato da revista é

pensado de modo similar ao da revista americana Times. Os/as fundadores/as da revista foram

Mino Carta,  que havia sido também um dos fundadores da  Veja,  e que é peça central  na

trajetória  da  revista,  Luís  Carta,  Cátia  Alzugaray  e  Domingo  Alzugaray.  A revista  era

59 Disponível em: http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-tematico/carta-capital. Acessado em 4 de
agosto, 2018. 

60 Disponível em:  https://www.editoraconfianca.com.br/formatos_html/assets/midia-kit-cartacapital---2016.pdf.
Acessado em 4 de agosto, 2018. De acordo com informações disponíveis no site da revista, ela possui 1.849.765
seguidores  no  Facebook. 1.847.693  no  Twitter. E  166.205  no  Instagram.  Disponível  em:
https://www.cartacapital.com.br/anuncie/media-kit-maio-2018. Acessado em 4 de agosto, 2018. 

https://www.cartacapital.com.br/anuncie/media-kit-maio-2018
https://www.editoraconfianca.com.br/formatos_html/assets/midia-kit-cartacapital---2016.pdf
http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-tematico/carta-capital
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claramente contra o regime militar e se revelaria em oposição a maioria dos governos que

sucederam à ditadura.  Entretanto,  diversas alterações na administração da revista,  as mais

importantes sendo as que incluem as saídas e voltas de Mino Carta à direção da mesma,

marcaram a mudança no posicionamento político da revista entre os anos 1980 até 2005. De

modo que começando à esquerda do espectro político vai pouco a pouco se posicionando na

outra extremidade e passa a assumir um discurso neoliberal. 

(…) Foram definidas, então, três editorias fixas: política, cultura e economia; a primeira delas,
sempre maior que as outras duas, era invariavelmente apresentada por Mino Carta. Data de março
de 1977, também, o início da colaboração do cartunista Henfil, que seria uma das características
mais marcantes da revista nos anos seguintes, com a bem-humorada crônica política do país que
fazia em sua “Carta à mãe”61.

Essas editorias continuam a ser uma prioridade da revista, que durante algum tempo

chegou a ganhar  destaque na área do jornalismo investigativo.  Entretanto,  outra  mudança

relacionada à saída de Mino Carta da publicação também fez com que os tamanhos dos textos

publicados na revista fossem modificados, com isso, passaram a ser publicados textos cada

vez menores em um grande esforço de assemelhar-se aos publicados na revista  Times. Em

2008 a revista passou a ocupar a oposição número 3 no tripé que corresponde as principais

publicações  neste  formato  no  país,  este  espaço  era  antes  ocupado  pela  Carta  Capital.

Ocupando  o  primeiro  lugar  a  Veja   e  o  segundo  a  Época.  Possui  tiragem  de  253.893

exemplares  por  semana62.  A maior  parcela  do  público  leitor  da  revista  é  composta  por

mulheres de classe média e nas bancas a IstoÉ pode ser encontrada por valores próximos a R$

10,00.

Piauí

Piauí foi lançada em 2006 na Festa Literária de Paraty, por João Moreira Salles e Luiz

Schwarcz.  Desde 2006, então,  a revista é publicada mensalmente e,  de acordo com Pires

(2016), a revista abriga poesias, quadrinho, ficção, ensaios e reportagens que partem de uma

experiência vivida. Ainda de acordo com este autor, a revista possui design que se destaca de

outras publicações e seu formato é maior do que o tradicional. Para ele:

61 Disponível em: http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-tematico/istoe. Acessado em 4 de agosto,
2018. 

62 De acordo com informações disponíveis no site da revista, a tiragem semanal de IstoÉ é de 253.893 mil por
semana. Possui 2.000.000 seguidores no Facebook. 1.400.000 no Twitter. E 270.000 no Instagram. Disponível
em: http://www.editora3.com.br/downloads/midiakit_istoe.pdf. Acessado em 4 de agosto, 2018. 

http://www.editora3.com.br/downloads/midiakit_istoe.pdf
http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-tematico/istoe
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(…) diversas características tornam a Piauí uma revista muito particular no campo
do jornalismo. Mas talvez a mais singular das características seja a questão tempo e
a liberdade de apuração, como os profissionais que trabalham no periódico gostam
de ressaltar em diversas entrevistas concedidas para outras pesquisas acadêmicas e
veículos  de  outras  mídias.  Próprio  do  suporte  revista,  a  valorização  do  texto,  o
cuidado na apuração e o zelo pela forma, também são encontradas em Piauí. Como
não tem o compromisso de cobrir o dia a dia, o suporte revista possibilita uma visão
mais aprofundada dos temas. (PIRES, 2016, p. 43). 

De acordo com informações disponíveis no midia kit63 da revista, é realizada a tiragem

de 56.900 exemplares64 por mês. 54% do público da revista é masculino e 75% dos assinantes

possui ensino superior completo. 

Pesquisa Fapesp

No momento de seleção de uma revista de divulgação científica para fazer parte do

corpus  da análise aqui pretendida, duas revistas vieram à tona, a Pesquisa FAPESP e a revista

Ciência e  Cultura  da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência. Entretanto, todo os

artigos da última revista só foram disponibilizados digitalmente em junho de 2018, quando a

referida  pesquisa  já  estava  em andamento  e,  também,  só  é  possível  encontrar  artigos  e

periódicos  no  site  desta  revista por meio da busca por termos,  enquanto que o  layout da

revista Pesquisa FAPESP já disponibilizava informações sobre as pesquisas já em sua página

inicial,  o  que  a  fazia  se  aproximar  mais  dos  sites  das  revistas  comerciais  anteriormente

mencionadas. Por outro lado, a  home page  de Ciência e Cultura encontra-se na biblioteca

digital Scielo65 o que a diferencia ainda mais das revistas comerciais aqui analisadas. Portanto,

preferimos utilizar artigos da Pesquisa FAPESP disponibilizados em seu site.

Essa é  a  única  revista  de  divulgação  científica  selecionada  para  essa  pesquisa.  A

revista Pesquisa Fapesp foi lançada em 1999. De acordo com informações disponíveis no site

da revista:

O objetivo básico da publicação  é  difundir  e  valorizar  os  resultados  da  produção científica  e
tecnológica brasileira, da qual a FAPESP é uma das mais importantes agências de fomento. Trata-
se da única publicação jornalística do país especializada no segmento de ciência e tecnologia que
tem  por  foco  primordial  a  produção  científica  nacional,  apesar  de  cobrir  pontualmente  as

63 Disponível  em:  http://piaui.folha.uol.com.br/wp-content/uploads/2017/01/apresentação-revista-piauí-19-de-
janeiro-de-2017.pdf. Acessado em: 7 de agosto, 2018. 

64 Ainda de acordo com informações disponíveis no mídia kit  da revista, a mesma possui 403.066 seguidores no
Facebook. 7.050 seguidores no Instagram e 1.043.062 no Twitter. 

65 Disponível em: http://cienciaecultura.bvs.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0009-6725&lng=pt&nrm=iso. 
Acessado em 7 de agosto, 2018. 

http://piaui.folha.uol.com.br/wp-content/uploads/2017/01/apresenta%C3%A7%C3%A3o-revista-piau%C3%AD-19-de-janeiro-de-2017.pdf
http://piaui.folha.uol.com.br/wp-content/uploads/2017/01/apresenta%C3%A7%C3%A3o-revista-piau%C3%AD-19-de-janeiro-de-2017.pdf
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novidades internacionais. Por isso, a revista funciona como um polo de contato e reconhecimento
contínuo dos pesquisadores brasileiros e como referência indispensável para as editorias de ciência
e tecnologia dos veículos de comunicação nacionais66.

Desde 2002 a revista é enviada a assinantes e é também vendida em bancas do estado

de São Paulo. Possui tiragem de 28.200 exemplares. 

3.2 Gráficos

Nesta  parte  do  texto  irei  trazer  gráficos  contendo  informações  sobre  os  artigos

publicados  nas  revistas  apresentadas  na  última  parte  do  mesmo  e  que  dizem respeito  à

inteligência  artificial.  Os  dados  foram  coletados  em  visitas  aos  sites  das  revistas  e

especificamente  a  partir  da  procura  pelo  termo inteligência  artificial  em seus  campos  de

busca. O resultado é interessante, ainda mais se nos atentarmos para o fato de que houve um

crescimento linear em relação à quantidade de publicações sobre este assunto em todas as

revistas, o que reflete essa tendência de que o mundo real também influencia a mídia, e não só

o contrário. 

É  interessante  notar  que  em  virtude  deste  assunto  ser  bastante  complexo,  muitas

revistas  fazem  um  esforço  para  serem  didáticas  e  explicar  aos  leitores  e  leitoras  como

funciona a inteligência artificial. Mas, muitas vezes isso não acontece, e as publicações são

feitas como se assumindo a hipótese de que os leitores e leitoras já entendem o tema. 

 É essa segunda afirmação que prevalece na revista Veja, ou ao menos foi isso o que

percebi, neste sentido, os títulos dados aos artigos refletem uma dualidade que irá também se

fazer presente em outras revistas, é ela o par homem X máquina. Assim sendo, temos artigos

como: Inteligência artificial vai dominar o mundo em 201567. A inteligência artificial vence

os humanos – mais uma vez.  Esses são exemplos do que é apresentado pela revista ao seu

público,  ao agir  deste modo, é  possível  perceber  que a estratégia narrativa da revista  é a

incitação de certa rivalidade entre humanos e máquinas que, obviamente, são diferentes, mas,

indo além, é como se também postulasse que essas últimas são superiores e melhores aos

primeiros, e, portanto, representam um risco a existência dos humanos, uma vez que são mais

eficientes,  podem,  facilmente,  ocupar  áreas  antes  ocupadas  por  eles,  tomando-lhe  seus

empregos. Assim sendo: 

66 Disponível em: http://revistapesquisa.fapesp.br/quem-somos/. Acessado em 7 de agosto, 2018. 

67 A lista contendo o nome de todos os artigos lidos para essa pesquisa encontra-se nos anexos, portanto, não irei
disponibilizar os links para acesso aos artigos nesta parte do texto, pois eles já estão disponíveis nos anexos. 

http://revistapesquisa.fapesp.br/quem-somos/
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Exemplificando  este  ponto,  temos  artigos  como:  Computador  consegue  escrever

notícias sozinho. Advogados são o próximo alvo da inteligência artificial. Isso já é realidade:

empresas usam robôs para atender clientes. Você aceitaria ser atendido por um médico robô?

Artigos deste tipo tornam-se mais frequentes a medida que o número de publicações sobre o

assunto vai também aumentando, como pude perceber, a revista passou de 5 artigos em 2010

a 28 em 2017 sobre o tema em questão. Isto é, sem dúvida, um aumento significativo e que

reflete  o  fato  de  que  nossa  realidade  está  cada  vez  mais  permeada  pela  interferência  da

inteligência  artificial,  como vimos  em outro  capítulo,  mas  aqui  talvez  a  pergunta  seja,  é

saudável incitar o duelo entre homem é máquina? Ou, deveria o humano sempre dominar o

mundo da técnica e das máquinas e não o contrário? Bem, vejamos como esses pontos são

trazidos nas outras revistas. 
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Os artigos disponíveis sobre o assunto no  site  da revista  Carta Capital  datam já de

2008. Começando timidamente com apenas um texto sobre o tema, chegando a 17 no ano de

2017. Percebi que alguns artigos da Carta Capital são escritos em um tom mais didáticos que

os da revista anterior, muitas vezes explicando ao leitor e leitora como se dá o funcionamento

de certa tecnologia. Outra constante nos textos da Carta Capital que não se fazem presente na

revista Veja é a que diz respeito à inteligência artificial e a ficção científica. Mas em suma, o

ponto de vista negativo em relação ao futuro também é presente. É possível perceber que a

incerteza que ele abriga incomoda aos autores e autoras dos textos, que claramente temem

uma possível dominação dos humanos pelos “robôs”. Como podemos ver nos artigos  Eu,

robô? Os robôs poderão aumentar as ameaças existenciais da humanidade? Homens versus

máquinas e, diversos outros textos. 

Se anteriormente tivemos a impressão de que o mercado de trabalho está sob risco por

conta dos avanços ocasionados pelo desenvolvimento da inteligência artificial, com os artigos

disponíveis no site da Carta Capital, pude perceber que o futuro não pode ser tão ruim assim,

uma vez que na área da saúde, por exemplo, os avanços são promissores e podem garantir

longevidade  aos  humanos,  vejamos:  Algoritmos  contra  o  câncer.  Inteligência  artificial  e

saúde, um mercado em expansão. Então, é possível ter a impressão de que o futuro pode ser
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ruim, mas não tão ruim assim.

 

A revista IstoÉ apresentou algo que me chamou bastante atenção, que é o fato de em

2017 a revista ter chegado a disponibilizar 115 artigos sobre a inteligência artificial em seu

site.  Isso não era algo comum, mas depois descobri que a revista republica textos de outros

veículos de comunicação, como de agências notícias, etc. No caso, a maioria das publicações

encontrada em 2017 são provenientes da agência de notícias Agence France Presse (AFP)68,

que funciona como a  CNN ou a  Reuters,  mas,  independentemente dos artigos  terem sido

escritos  por  colunistas  contratados  pela  IstoÉ,  ou  não,  o  fato  é  que  os  artigos  estavam

disponíveis  no  site  desta  revista,  o  que significa  que a  mesma endossa  o conteúdo neles

esboçados. Assim sendo e levando em conta todo esse contexto, passemos as impressões que

tive sobre os textos disponíveis no site da revista.

Bem,  primeiramente  penso  ser  importante  notar  que  os  aspectos  anteriormente

mencionados e que dizem respeito ao futuro do trabalho e da saúde também estão presentes na

IstoÉ, por exemplo:  A ciência se questiona: corremos o perigo de perder o emprego para

robôs?  E também Um robô que salva vidas. As novas tecnologias transformam o acesso à

68 Informações  sobre  esta  agência  de  notícias  pode  ser  encontrada  em:  https://www.afp.com/pt/sobre-afp.
Acessado em 10 de agosto, 2018. 

https://www.afp.com/pt/sobre-afp
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saúde na África. Mas algo que realmente me chamou a atenção, foi a presença de textos que

apresentavam a interação entre humanos e máquinas de um modo que até então eu não havia

percebido em outras revistas, como:  Faremos sexo com robôs em três anos. Antes de 2030

poderemos namorar robôs. Sexo e casamento com robôs serão realidade em breve69. Chanel:

entre a robótica e a lingerie.  Sem dúvida, estes textos foram uma novidade naquele mar de

textos sobre os riscos que a inteligência artificial representa para o futuro da humanidade.

Neste quesito, a IstoÉ, utiliza uma abordagem um pouco diferente que as revistas anteriores,

pude notar,  por exemplo,  que diversos artigos focavam no fato de a inteligência artificial

ainda não estar pronta para desenvolver o que promete, ou que esse nível de perfeição que irá

substituir  os  humanos,  irá  necessitar  de  bastante  tempo  para  ser  aprimorado  e,  de  fato,

acontecer,  muitas  vezes  ressaltando que o  que  impede o  desenvolvimento  da  inteligência

artificial são os dilemas éticos e morais que fazem parte do modo de vida e de significação

dos humanos. Dilemas éticos podem atrasar lançamento de carros sem motorista. Ainda falta

muito para que os robôs se igualem aos seres humanos. “Eu estava errado” diz CEO da

Alphabet, sobre inteligência artificial. E diversos outros textos exemplificam este ponto. 

Não obstante os dados apresentados acima, a ideia de que os dilemas éticos e morais

que afetam o mundo dos  humanos impedem o desenvolvimento  completo da  inteligência

artificial são mais frequentes na área de ciência de tecnologia do que pensei. Na introdução

deste texto, apresentei o relato de uma conferência sobre inteligência artificial e o futuro da

tecnologia que participei em 2017, na FACE-UFG. Bem, talvez eu não tenha dito,  mas o

palestrante do dia era Flavio Abdenur,  um ex-professor universitário que havia deixado a

docência para entrar no mercado de trabalho privado justamente por não se sentir  livre o

bastante para desenvolver suas ideias dentro da academia e, também, como notado por ele,

porque a sala de aula e a função do professor estavam se tornando obsoletas, uma vez que os

conteúdos das aulas poderiam ser acessados na internet e de qualquer lugar do mundo. 

Ao sair do trabalho público para o privado, ele disse ter passado para o lado negro da

força, metáfora tomada de empréstimo da saga de mega sucesso Star Wars e que, sem dúvida,

é um símbolo da cultura nerd e geek. Outras pessoas que também falaram naquela conferência

também se utilizavam daquela metáfora, dizendo estar do lado negro da força, em oposição

69 Neste texto, sexo e casamento entre humanos e robôs são apostas para acontecerem em 2050. De acordo com
um dos entrevistados para o artigo, os robôs do futuro serão  “pacientes, amáveis, protetores, carinhosos”, e
nunca “ciumentos, arrogantes, rudes e que também “O sexo com robôs tem muitas vantagens… É seguro, você
não contrai nenhuma doença, você pode controlá-lo”.  Disponível em:  https://istoe.com.br/sexo-e-casamento-
com-robos-serao-realidade-em-breve/. Acessado em 10 de agosto, 2018. 

https://istoe.com.br/sexo-e-casamento-com-robos-serao-realidade-em-breve/
https://istoe.com.br/sexo-e-casamento-com-robos-serao-realidade-em-breve/
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aos professores universitários e outras pessoas envolvidas com o funcionalismo público. É

claro que isso me chamou a atenção, especialmente porque parecia que quem pertencia ao

lado negro da força70, falava sobre isso com certo orgulho. Mas, o ponto aqui é o seguinte,

desde aquela palestra e  posteriormente, ao ler diversos artigos sobre inteligência artificial,

não só nas revistas já citadas, mas em diversas outras, comerciais ou puramente científicas,

percebi que parece ser comum que pesquisadores das ciências exatas vejam as universidades

como o berço do conservadorismo na pesquisa, ao menos em outros países, e nesse caso os

Estados Unidos é visto como o sonho de consumo para a maioria deles.

As revistas que apresento a seguir são singulares neste contexto, a revista  Piauí  é a

recente,  como  vimos,  e  publica  artigos  sobre  inteligência  artificial  desde  2008.  Menos

preocupada em afirmar algo sobre essa tecnologia, os textos da Piauí buscam antes desvendar

certos mitos através de histórias. O cara dos virais é um exemplo disso. Os textos são leves e

70 A frase “o lado negro da força” é a tradução da frase em inglês “the dark side of the force”, é interessante
notar que a palavra “dark” poderia encontrar melhor correspondente em português na palavra “escuro” do que na
palavra “negro”, ainda mais que nos filmes  Star Wars  quem pertence ao “dark side” é “do mal”. Utilizar a
expressão o lado negro da força implica uma concepção racista que associa o mal ao negro. Essa frase foi
utilizada com esse sentido pelas pessoas que a disseram na referida conferência, estar do lado “negro da força”
significaria trabalhar para o mercado privado, favorecendo umas poucas pessoas apenas, enquanto que não estar
do “lado negro” seria o correspondente de quem ainda prefere ficar no funcionarismo público. 
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geralmente  narram a  relação  entre  uma pessoa  e  a  inteligência  artificial  de  maneira  não

taxativa,  dando  destaque  a  singularidade  daquela  relação  em vez  de  afirmar  que  aquele

comportamento é o predominante em todas as situações. Essa é a principal diferença entre os

textos disponíveis no site destas revistas e das revistas trazidas anteriormente por mim notada.

Já a revista  Pesquisa Fapesp é a que de longe mais se diferencia das demais aqui

apresentadas.  Ela  foi  escolhida  para  compor  o  quadro  dos  artigos  sobre  IA analisados

justamente  por  ser  de  divulgação  científica  e,  portanto,  abordar  o  fato  de  maneira  mais

técnica. Mas o que me chamou atenção de primeira, foi o fato de que o foco da revista se dá

mais no quesito “como tal tecnologia funciona?” do que, “essa tecnologia funciona assim e irá

ocupar o lugar antes ocupado por humano”, como vimos. Então, essa mudança na forma de

apresentar os dados pode ser até um pouco difícil  de entender a princípio,  porque é uma

literatura um pouco técnica, com várias palavras pertencentes aquele campo, mas que buscam

tratar  os  assuntos  com  certa  neutralidade.  Do  verbo  às  máquinas.  Enxame  de  robôs.

Oportunidades digitais e outros, são exemplo disso.
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3.3 Os textos das revistas

Nesta  parte  do  texto  escrevo  impressões  sobre  um artigo  de  cada  revista  que  foi

apresentada anteriormente. Como coletei artigos de revistas que foram publicados na maior

parte das vezes a partir de 2010 a 2017, preocupei-me com o fato de que ao analisar um artigo

publicado em 2011, por exemplo, pudesse não corresponder as posições atuais das revistas.

Mas como observado, foi possível perceber que as revistas continuaram com o mesmo ponto

de vista durante esses anos, sendo diferente apenas o conteúdo de cada texto, mas não a sua

estrutura, ou o modo como ele é apresentado. Assim sendo, passemos as análises, que serão

feitas levando em conta o que foi apresentado nos capítulos precedentes. 

Da revista Veja selecionei o artigo 'Black Mirror'? Empresa quer conectar cérebros e

computadores71, que foi publicado em 28 de março de 2017. Da revista Carta Capital escolhi

o texto A silenciosa ditadura do algoritmo72, que foi publicado em 20 de outubro de 2016. Da

IstoÉ, utilizo o texto  A ameaça dos robôs73, de 5 de agosto de 2009. Da  Piauí,  O cérebro

eterno74,  de  novembro  de  2015.  E,  por  fim,  da  revista  Pesquisa  Fapesp,  o  artigo  Olhar

eletrônico75, publicado em julho de 2014. 

Após  ler  diversos  artigos  de  cada  uma  das  já  mencionadas  revistas,  pude  me

familiarizar com o estilo de escrita de cada uma delas, e, portanto, a escolha destes textos para

análise  refletem essa perspectiva,  isto  é,  os  textos  acima apresentados são textos  que são

representativos do estilo de escrita e do ponto de vista das revistas. 

'Black Mirror'? Empresa quer conectar cérebros e computadores

O artigo da revista  Veja trata de um assunto bastante polêmico e comum em ficção

científica, que veio à tona em 2017, o que é, implantes neurais para pessoas se comunicarem

com dispositivos sem uma interface física, em outras palavras,  trata-se de uma tecnologia

71 Disponível  em:  https://veja.abril.com.br/ciencia/black-mirror-empresa-quer-conectar-cerebros-e-
computadores/. Acessado em 14 de agosto, 2018. 

72 Disponível  em:  https://www.cartacapital.com.br/blogs/outras-palavras/a-silenciosa-ditadura-do-algoritmo.
Acessado em 14 de agosto, 2018. 
73 Disponível em: https://istoe.com.br/15425_A+AMEACA+DOS+ROBOS/. Acessado em 14 de agosto, 2018. 

74 Disponível em: https://piaui.folha.uol.com.br/materia/o-cerebro-eterno/. Acessado em 14 de agosto, 2018. 

75 Disponível  em:  http://revistapesquisa.fapesp.br/2014/07/15/olhar-eletronico-2/.  Acessado em 14 de agosto,
2018. 
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capaz de conectar o cérebro humano a máquinas. 

Essa  tecnologia,  que  de  acordo  com o artigo  recebeu o  nome de  “laços  neurais”,

consiste  de  pequenos  eletrodos  que,  instalados  no  cérebro  humano,  fariam  download  das

informações  contidas  nesses  cérebros  a  computadores.  A aplicação dessa  tecnologia  seria

voltada à medicina em um primeiro momento, no tratamento de epilepsia e depressão. O mais

interessante  de  tudo  isso,  é  que  a  mente  por  trás  dessa  ideia  é  a  de  Elon  Musk,  da  já

mencionada companhia de carros elétricos  Tesla,  e  da  SpaceX.  A empresa de Elon Musk

responsável pela tecnologia de “laços neurais” é a Neuralink. 

Acontece que a Neuralink é a empresa menos conhecida de Elon Musk, que é também

CEO além da Tesla e da SpaceX, da The Boring Company, que busca revolucionar modelos de

transporte tradicionais. O empresário se pronunciou sobre essa empresa por apenas três vezes

no  Twitter76.  Já  no  site  da empresa,  há  pouquíssima informação sobre a  mesma,  mas  há,

contudo, ofertas de emprego para engenheiros e cientistas interessados no assunto77, o que é

interessante  e  revelador  de  que  talvez  os  “laços  neurais”  ainda  não  tenham  sido

desenvolvidos, uma vez que os engenheiros e cientistas necessários para desenvolverem a

pesquisa que iria propiciar a sua existência ainda nem foram contratados. 

O que aqui importa, é o fato de que o artigo disponibiliza pouquíssima informação

sobre  o  assunto.  Deixando  a  cargo  do leitor  a  tarefa  de  procurar  em outros  locais  mais

informações sobre o tema, caso seja de seu interesse. A primeira vista, dá para perceber que o

texto  foi  escrito  às  pressas,  com a  única  intenção  de  falar  sobre  um assunto  quente no

momento, isto é, escrever sobre algo que todas as outras revistas e jornais estão escrevendo,

não importa  de onde retiro  as  informações que irão compor o meu texto,  ou se elas  são

verdadeiras ou não. A superficialidade ao falar sobre este assunto é uma grande característica

dos artigos disponíveis no site da revista. 

O modo como esse pequeno texto  é  escrito  é  também similar  a  outros  artigos  da

publicação, que buscam laçar o leitor pelo título do texto, no caso,  Empresa quer conectar

cérebros e computadores ou Advogados são o próximo alvo da inteligência artificial78, artigo

76 Disponível  em:  https://www.tecmundo.com.br/ciencia/128850-neuralink-startup-empresa-elon-musk-
inteligencia-artificial-cerebro-interface-testes.htm. Acessado em 14 de agosto, 2018. 

77 Disponível em: https://www.neuralink.com. Acessado em 14 de agosto, 2018. 

78 Disponível em:  https://veja.abril.com.br/tecnologia/advogados-sao-o-proximo-alvo-da-inteligencia-artificial/.
Acessado em 14 de agosto, 2018. 
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que  fala  sobre  como  a  inteligência  artificial  pode  executar  atividades  repetitivas,  como

consultar  processos,  verificar  leis,  contratos,  endereços,  assinar,  etc,  o  que,  em  suma,

aceleraria, o que colocaria a profissão advogado em risco, já que a execução dessas atividades

constitui grande parte do seu trabalho. 

Trechos do artigo mencionado dizem o seguinte: 

Elon Musk, fundador de empresas como Tesla e SpaceX, tem um novo investimento.  Batizada
de Neuralink,  a  companhia  foi  criada  para  desenvolver tecnologias capazes  de  conectar
o cérebro humano  a  máquinas. (…)  um  dos  projetos  da  empresa  é  um implante  neural que
utilizará inteligência  artificial para se comunicar  diretamente com dispositivos eletrônicos,  sem
precisar de interface física. (…) O produto, chamado de “laços neurais”, consiste em pequenos
eletrodos que, instalados no cérebro, “baixam” os pensamentos dos usuários em computadores. 79

Entretanto,  em  nenhum  momento  do  artigo  a  revista  busca  explicar  o  modo  de

funcionamento dessas tecnologias. Apenas lança a ideia, alguns poucos comentários sobre o

assunto, mas acrescenta pouco sobre o como a tecnologia irá se materializar, meio que dá a

ideia  de  que  a  inteligência  artificial  é  uma inovação  pronta  e  acabada,  e  que  tem como

finalidade tomar o lugar do humano, do centro das decisões e mesmo o seu trabalho. Ao não

explicar o funcionamento da inteligência artificial ou mesmo a forma como as tecnologias que

a  utilizam são  construídas,  a  revista  constrói  a  ideia  de  oposição  entre  a  tecnologia  e  o

humano. Isso sem dúvida gera opiniões controversas. 

Assim sendo, os textos da revista Veja, buscavam situar a IA como pertencentes a uma

escala  que  media  o  aspecto  do  bem  e  do  mal.  Sendo  a  IA  boa  quando  visasse  o

desenvolvimento do ser humano, como, por exemplo, quando podia auxiliar em pesquisas que

buscassem promover  a  longevidade  destes/as,  mas  ruim quando  passava  a  ser  autônoma

demais  podendo  tornar  o  humano  obsoleto.  Neste  sentido,  a  humanidade  nesta  revista  é

construída como algo supremo que não pode ser corrompido pelo contato ou mesmo ter esta

tecnologia sobrepondo-a. Essa revista também constrói a ideia de humanidade em relação ao

trabalho,  como  foi  possível  constatar  através  da  leitura  de  outros  artigos  da  mesma

publicação, de modo que se as máquinas e IA vierem algum dia a dominar o mercado de

trabalho, a humanidade estará perdida, pois o trabalho é o que a define.

A silenciosa ditadura do algoritmo

79 Disponível  em:  https://veja.abril.com.br/ciencia/black-mirror-empresa-quer-conectar-cerebros-e-
computadores/. Acessado em 14 de agosto, 2018.
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Como o próprio título do artigo já sugere, o texto apresenta os riscos de um mundo

que venha a ser dominado por algoritmos, ou onde todas as decisões sejam tomadas pelos

cálculos neles realizados. O artigo inicia-se da seguinte maneira: 

Vivemos todos na Era do Algoritmo. Aqui está uma história que não apenas resume a era, mas
mostra como a obsessão pelo algoritmo pode dar terrivelmente errado. 80

O texto  começa  apresentando  a  censura  imposta  pelos  algoritmos  do  Facebook  a

determinados conteúdos, no caso, o post de um norueguês que continha a foto “A menina de

Napalm” e  que  falava  sobre  fotos  que  haviam mudado a  história  da  guerra.  Após muito

protesto e críticas ao Facebook pelo bloqueio da publicação, a mídia social “desbloqueou” o

post. Mas já era tarde, pois a partir daí diversas discussões sobre a utilização de algoritmos e

as consequências de seus usos já estavam sendo feitas. 

A partir da apresentação deste caso, o texto entra mais detalhadamente no modo como

os algoritmos utilizados pelo Facebook são programados para encontrar e eliminar conteúdos

que não deveriam estar na mídia social. Além da tecnologia do algoritmo, a empresa também

se usa de moderadores, que são humanos, que igualmente fazem a filtragem de dados baseado

nas denúncias realizadas por usuários da plataforma, embora a decisão final seja tomado pelos

algoritmos. O texto chega a questionar se os moderadores são aptos para exercer tal papel, e

afirma que eles não possuem vasta competência cultural e capacidade para analisar contextos.

O texto  ressalta  também que os  algoritmos não são neutros,  mas  que  são antes  opiniões

embutidas em códigos e que tudo é feito levando-se em conta o lucro que será obtido, no

final, faz se tudo que irá favorecer o mercado. O texto chega a apresentar algumas ideias de

Cathy O'neil, de que os algoritmos são feitos por humanos e que eles não são, em nenhuma

hipótese, neutros. 

Como vimos anteriormente, a pesquisa sobre inteligência artificial avança a cada dia,

mas ainda não chegou ao ponto em que realiza as mesmas conexões neurais que acontecem

em um cérebro humano, e por mais que haja bastante expectativa, ainda não há uma data

próxima para quando isso irá de fato acontecer. Então, ao apontar essa história, de como um

post  foi  erroneamente bloqueado por uma das  mídias sociais  mais  utilizada no mundo,  a

revista claramente assume o lado de que não podemos confiar cegamente em uma tecnologia

tal qual a do algoritmo que torna o Facebook possível, e que, antes, essas ações merecem ser

questionadas,  pois  elas  afetam  a  vida  de  humanos,  que  às  vezes  nem  sabem  como  ela

80 Disponível  em:  https://www.cartacapital.com.br/blogs/outras-palavras/a-silenciosa-ditadura-do-algoritmo.
Acessado em 17 de agosto, 2018. 
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funciona. 

É também interessante notar que o texto aponta que os mediadores, tanto humanos

como  não-humanos,  não  estão  aptos  para  reconhecer  contextos  culturais  diversos.  Essa

afirmação relembra a que foi feita por John Searle, em seu experimento, A sala chinesa, que

afirmava  que,   dizer  que  a  máquina  possui  a  capacidade  de  se  comunicar  com  outras

máquinas,  não é  a  mesma coisa que dizer  que ela  possui  a  capacidade  de pensamento  e

raciocínio  tal  como  os  humanos,  pois,  o  que  diferencia  esse  último  do  primeiro  é  a

intencionalidade e,  também, porque enquanto as máquinas possuem apenas as habilidades

sintáticas, o humano possui a habilidade sintática e semântica, isto é, a capacidade de dar

significado as coisas. Isso pode ser ilustrado na seguinte passagem do artigo:

Os algoritmos são literais. Em poucas palavras, são uma opinião embrulhada em código. E no
entanto, estejamos atingindo um estágio em que a máquina decide o que é notícia. O Facebook,
por exemplo, conta agora apenas com o algoritmo para definir quais histórias coloca em destaque.
(…) E isso nos traz para um território ainda mais turvo; o próprio conceito de “extremista”. E os
efeitos, sobre todos nós, de sistemas de censura baseados em lógica algorítmica. 81 

Implicitamente, o que está em jogo no texto é uma grande questão que opõe humanos

e máquinas, no final das contas, qual é o mais hábil para realizar essas análises? É certo que o

algoritmo consegue analisar grande quantidade de dados que levaria muito mais tempo para

ser realizada por humanos, mas e aí, podemos confiar nas decisões que o algoritmo tomar com

base nessas análises?  De acordo com o texto, não. Não podemos confiar nas análises feitas

por algoritmos porque eles não são neutros, mas refletem a opinião do mercado, de que detêm

o poder, o dinheiro. Nesse aspecto, da luta entre humanos e máquinas, o ponto vai para os

humanos. 

Nesse sentido, o texto da  Carta Capital pensa a humanidade em relação a liberdade

que  o  humano  possui,  de  modo  que  a  partir  do  momento  em que  algoritmos  como  os

utilizados por redes sociais online ameaçam essa liberdade, ou passam a restringi-la, ela está

ameaçando algo que é central para a definição do que é humano. Neste sentido, o que define o

humano é a sua liberdade para pensar,  criar  e desenvolver em diferentes aspectos de sua

existência, sendo a IA um risco apenas quando ameaça essa soberania humana que se dá por

meio da liberdade. 

81 Disponível  em:  https://www.cartacapital.com.br/blogs/outras-palavras/a-silenciosa-ditadura-do-algoritmo.
Acessado em 17 de agosto, 2018. 
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A ameaça dos robôs

Escolher um texto da revista  IstoÉ  para ilustrar essa parte do texto, foi uma tarefa

bastante difícil, especialmente por conta do grande número de artigos que a revista dispõe

sobre o assunto, que, como vimos, chegou a 115 em 2017. No final, A ameaça robô, sintetiza

as ideias da revista, que, também possui como preocupação frequente, visto que no  site  da

revista é possível encontrar quantidade considerável de textos sobre o tema.

A ameaça  robô,  tem  como  objetivo  questionar  o  limite  da  inteligência  artificial,

embora  reforce  em  todo  o  texto  que  deve  haver  um  limite,  pois  há  riscos  de  sermos

exterminados pelas máquinas, caso não as controlemos e lhes impusermos limites. 

O  texto  inicia-se  apresentando  o  termo  robopata  (que  é  algo  próximo  do  termo

sociopata), que são máquinas perigosas e que podem perder o controle do homem. Embora

seja muito comum que isso ocorra em ficção científica, na “vida real”, afirma a revista, isso

não  deveria  acontecer,  pois,  ao  assumir  responsabilidade  e  determinar  o  seu  próprio

comportamento, seria como se absurdamente, os robôs possuíssem livre arbítrio, o que ainda

não é possível, e que, de acordo com o tom da revista, não deveria ser. Um trecho do artigo

diz o seguinte:

Como não é de hoje que essas máquinas vêm sendo desenvolvidas, cabe perguntar por que tais
preocupações – e temores – brotam justamente nesse momento. Sobre dois robôs, em particular,
recai a responsabilidade dessa síndrome do medo. Um deles, desenvolvido nos EUA pela empresa
Williow Garageta, ostenta atualmente o grau máximo de inteligência e independência: quando a
sua bateria o alerta que está zerando, é ele quem sai procurando por conta própria uma tomada.
Nessa  busca,  é  capaz  de  abrir  portas  –  e  é  impulsivo  o  suficiente  para  arrombá-las  se  for
necessário. O mais incrível: também é ele quem liga o seu fio na tomada. Tudo se processa em seu
"organismo" através de computadores (cérebro), sensores (membros) e microcâmeras (olhos para
identificação de saídas elétricas). O outro gênio do momento no campo da inteligência artificial, e
que  leva  os  engenheiros  a  refletir  se  não  é  chegada  a  hora  de  pisar  no  freio  do  acelerado
desenvolvimento da robótica, é a máquina que tem a fantástica capacidade de "aprender" sozinha.
82

A máquina  assusta  porque tem a capacidade  de aprender  sozinha,  mas  a  máquina

também assusta os cientistas, porque esses robôs podem vir a ser controlados por criminosos,

algo como se o computador fosse hackeado por alguém sem boas intenções, e que poderia vir

a utilizá-lo para cometer crimes. O texto chega a citar o caso de dois robôs, para dar mais

força  a  sua  hipótese,  -  de  que  deveriam  ser  impostos  limites  ao  desenvolvimento  da

inteligência artificial -, se não, a humanidade iria sofrer as consequências. Em outras palavras,

o texto alia mais atores para dar veracidade a sua afirmação. Enfim. O primeiro robô é o que

82 Disponível em: https://istoe.com.br/15425_A+AMEACA+DOS+ROBOS/. Acessado em 17 de agosto, 2018. 
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possui o grau máximo de inteligência e independência, e que quando é alertado pelo sistema

sobre  a  necessidade  de se recarregar  a  sua bateria,  sai  por  conta  própria  a  procurar  uma

tomada, chegando ao extremo de mesmo arrombar portas para se conectar a eletricidade. O

outro robô é descrito  como uma máquina  que tem a capacidade  de aprender  sozinha,  de

acordo  com o  texto,  essa  máquina  não  foi  programada  para  realizar  nenhuma tarefa  em

especial, mas sim, para reproduzir movimentos detectados por seus sensores, o texto alerta

que  esse robô deve  despertar  atenção,  pois  ao  reproduzir  o  que vê  ser  realizado por  um

humano pode ser perigoso, por exemplo, ao ver o humano martelando um prego ele poderá

repetir  a  mesma ação,  mas,  e se,  o robô chegar  a  ver alguém matando uma pessoa? Ele

também irá repetir a ação?

Sem dúvida os exemplos apresentados pelo texto da revista são extremos, mas não são

de todo impossíveis de acontecer,  afinal,  é possível que como no caso do primeiro robô,

alguém entre no seu sistema e mude as configurações, utilizando-o para uma finalidade outra

que não a principal para a qual foi desenvolvido, como, por exemplo, no caso da prótese de

braço da  DEKA83, que pode ser  hackeada84.  Mas é interessante notar que, apesar de o texto

destacar que robôs podem ser maléficos e perigosos para o humanos, no final das contas não é

o robô que pensa a ação e que simplesmente quer destruir o humano, a mente por trás da ação

do robô é humana, a agência é humana, uma vez que como o próprio texto afirma, o robô não

possui livre arbítrio e, portanto, não pode decidir de qual modo irá agir, ele apenas mimetiza o

que viu ser realizado pelo humano. 

O que o artigo define como importante é  limitar a ação do robô justamente porque não

conhecemos o seu funcionamento, neste aspecto, o texto da revista IstoÉ, assemelha-se ao da

revista  Veja, ao não explicar o  como da questão, “como determinada tecnologia funciona”,

mas, simplesmente afirmar que ela é maléfica e prejudicial. No fundo, é como se o  humano

fosse definido por uma dignidade ou aura que as máquinas não teria: a capacidade de

emocionar-se, ter compaixão e respeitar os outros, por isso mesmo é merecedor da nossa

desconfiança.

Por fim, por mais que o texto exagere alguns aspectos e confunda quem é de fato o

83 Empresa  de  tecnologia  médica.  Disponível  em:  http://dekamedinc.com/about-deka/.  Acessado  em 16  de
agosto, 2018. 

84 Disponivel em:  https://motherboard.vice.com/en_us/article/ezvvvz/the-deka-arm-is-hackable-and-that-might-
open-up-a-legal-can-of-worms. Acessado em 16 de agosto, 2018. 
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agente de determinada ação, ele não é de todo ingênuo, pois, atualmente uma questão crítica

em relação a inteligência artificial, diz respeito ao que por falta de uma nomenclatura mais

específica, vem sendo chamado de guerra cibernética. Mas, afinal, o que é a ciberguerra?

A guerra cibernética apresenta uma das mais graves ameaças de nosso tempo. O
ciberespaço tem se tornado um teatro de operações semelhante ao que o solo, o mar
e o ar foram no passado. (…) Ao contrário do passado, não há como ter certeza de
quem está  atacando você – e  até  mesmo se foi  realmente atacado.  A defesa,  os
militares e os estrategistas devem considerar um universo quase infinito e indistinto
de  hackers,  terroristas,  ativistas,  criminosos  e  outros  possíveis  inimigos.  A
ciberguerra pode assumir  muitas  formas diferentes  – desde atos  criminosos e  de
espionagem até ataques destrutivos. (…) Desde 2008, vem ocorrendo vários casos de
ataques cibernéticos, dirigidos a países e empresas específicas,  mas as discussões
sobre essa nova era da guerra estão ainda no início, e a lacuna entre aqueles que
entendem as questões altamente técnicas da guerra eletrônica e aqueles que estão
desenvolvendo as políticas cibernéticas amplia-se a cada dia. (SCHWAB, 2018, p.
87-8). 

Então, o texto é informativo no sentido semelhante ao da  Carta Capital, de que não

devemos confiar cegamente nessas novas tecnologias. Entretanto, ele não ressalta que no caso

dos exemplos apresentados, há um humano por trás das máquinas. Assim sendo, por mais que

o texto queira enfatizar que as máquinas são perigosas, ela meio que foge do real problema. 

O cérebro eterno

Esse é um artigo longo se comparado aos demais aqui apresentados, o texto é escrito

de  uma  forma  bem  mais  literária  e  descritiva  que  os  anteriores,  mas  essa  é  uma  das

características da revista Piauí, como esboçado antes. 

O texto conta a história de Kim Suozzi, que faleceu aos 23 anos em virtude de um

tumor no cérebro, e que teve o córtex preservado criogenicamente85, na esperança de que suas

memórias fossem preservadas  e  ressuscitadas no futuro.  É um texto comovente porque a

história de Kim também o é, afinal, trata-se da morte de uma pessoa ainda jovem e com um

futuro  promissor,  que  estudava  ciências  cognitivas  e  tinha  bastante  interesse  no

funcionamento do cérebro e nas conexões que aconteciam dentro dele. Mas, na verdade, como

o próprio texto deixa transparecer, essa aproximação com uma área de estudo da cognição

humana foi o que fez Kim despertar o interesse pela criogenia. 

85 De acordo com o  site  da revista  Superinteressante,  criogenia é  a  técnica de congelamento de cadáveres
visando  a  preservação  do  mesmo  para  que  este  seja  “ressuscitado”  no  futuro.  (Disponível  em:
https://super.abril.com.br/mundo-estranho/o-que-e-criogenia-humana/. Acessado em 17 de agosto, 2018). 

https://super.abril.com.br/mundo-estranho/o-que-e-criogenia-humana/
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Kim e  seu  namorado  estudaram mais  sobre  o  assunto  e  decidiram começar  uma

campanha para arrecadar dinheiro para que o cérebro de Kim fosse congelado após a sua

morte. Essa campanha gerou diversas reações, até mesmo a família de Kim se opôs a ela, no

final, aceitando que a vontade da filha fosse realizada. A campanha também comoveu pessoas

interessadas em criogenia e em pesquisadores da área, que também fizeram doações para a

campanha de Kim e até mesmo a convidaram para falar em uma de suas conferências. 

A parte dramática da história, é que por mais que a criogenia e a ideia que ela postula

seja  aceita  e  vista  como  promissora  por  muita  gente,  não  há  ainda  um  caso  realizado

comprovando a eficácia dos métodos de preservação do corpo humano, ou parte dele, como o

cérebro, a baixas temperaturas. Na verdade, técnicas para preservação desse corpo ou cérebro

sem causar danos a eles estão ainda sendo pesquisadas, em um processo bastante lento e sem

garantias, mas que foram o suficiente para Kim. Destaco o seguinte trecho do artigo:

A pesquisa, limitada até aquele momento a pedacinhos do cérebro morto de animais,
compartilhava dos objetivos de sempre: ampliar o conhecimento humano e melhorar
a saúde das pessoas. Mas tinha um interesse específico em conseguir dar o primeiro
passo na criação de uma simulação da mente humana – isto é, a preservação, após a
morte, de todos os padrões de conexão existentes num único cérebro. 86

O texto da revista aponta que há diversas técnicas para preservação do cérebro sendo

pesquisadas atualmente, geralmente com o financiamento de entusiastas da área, como o CEO

da  PayPal Daniel  Schulman.  Trata-se  de  técnicas  bastantes  complexas,  mas  que  buscam

chegar ao mesmo objetivo: preservar o cérebro humano ao ponto de que as conexões nele

feitas possam ser lidas por uma máquina que irá decodificar essas conexões, algo como se

fosse possível ler as informações contidas no seu cérebro, sejam elas memórias, sentimentos,

diferentes ideias. A ideia é que as conexões cerebrais permaneçam intactas para que possam

ser reconstituídas no futuro. Para isso, várias precauções são tomadas para evitar que cristais

de gelo se formem dentro do órgão que será congelado criogenicamente e venha a danificar as

frágeis conexões. Uma técnica utilizada a época era uma que “desidratava” o cérebro e nele

inseria uma espécie de líquido crioprotetor para garantir que as conexões cerebrais fossem

preservadas.  Esse  foi  o  procedimento  realizado  em  Kim.  Uma  tomografia  feita  após  o

procedimento apontou que o líquido crioprotetor havia alcançado apenas a parte externa do

cérebro de Kim, deixando outras partes do órgão vulneráveis aos riscos da baixa temperatura.

Mas  nem  isso  desanimou  o  namorado  de  Kim e  mesmo  a  família  dela,  que  gravavam

86 Disponível em: https://piaui.folha.uol.com.br/materia/o-cerebro-eterno/. Acessado em 17 de agosto, 2018. 

https://piaui.folha.uol.com.br/materia/o-cerebro-eterno/
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mensagens direcionadas a um futuro quando a memória de Kim estivesse em um computador. 

O texto é interessante em diversos sentidos, mas principalmente porque há um esforço

por  parte  de  sua  autora  de  apresentar  pontos  de  vistas  diferentes  sobre  o  assunto,  sem

classificá-los como bons ou ruins, certos ou errados. A autora apresenta os riscos inerentes a

tal processo, mas também ressalta o alento que isso traz as famílias que perderam os seus/suas

entes, de que um dia, talvez, será possível ter um encontro com as memórias destes/as. Como

fica evidente no seguinte trecho do artigo:

A maneira como os processos físico-químicos do cérebro dão origem a pensamentos, sentimentos
e  comportamento  é  algo  que  permanece  um mistério  –  como replicá-los,  ainda  mais.  Muitos
neurocientistas veem a possibilidade de reproduzir a consciência de um indivíduo como algo ainda
inconcebivelmente distante. 87

É importante  notar  que o texto também desmistifica a  ideia  comum em filmes de

ficção de que o futuro de todo corpo/cérebro congelado criogenicamente seria ressuscitado e

voltaria  a  levar  uma vida  tal  qual  anteriormente,  mas  não  trata-se  de  ressuscitar  alguém

inteiramente, como se o ocorrido tivesse sido apenas o despertar de um longo e profundo

sono, trata-se de uma transferência, ou melhor, de uma leitura dos dados contidos no cérebro

humano por uma outra tecnologia, sendo que pesquisadores/as estão buscando desenvolver

tanto alternativas para preservação do cérebro a baixas temperaturas sem causar danos a eles,

bem como tecnologias de leitura e interpretação destes dados. 

Este último ponto,  de preservação dos dados contidos nas conexões cerebrais  e de

leitura e interpretação desses, é uma questão que está muito presente nas discussões sobre

inteligência artificial, e especialmente no que é conhecido como redes neurais, este conceito,

inclusive, está sendo usado agora na criação de tecnologias baseadas no  deep learning, tal

como apresentadas  no  primeiro  capítulo.  Entretanto,  nos  vemos  às  voltas  com o que  foi

apresentado por John Searle, a afirmação de que o cérebro humano não faz apenas conexões

sintáticas,  mas  também  semânticas.  Será  que  no  futuro  teremos  máquinas  capazes  de

interpretar os sentidos e significados feitos/dados pelo cérebro humano? Pois atualmente isto

ainda não é possível, temos máquinas extremamente sofisticadas que conseguem mapear e

identificar  qual  área  do  nosso  cérebro  está  sendo  ativada  ao  pensarmos  sobre  assuntos

específicos, quando estamos conversando, comendo ou mesmo sonhando, mas essas máquinas

ainda não conseguem descrever o que é que estamos pensando, sobre qual assunto estamos

conversando ou mesmo com o quê estamos sonhando. 

87 Disponível em: https://piaui.folha.uol.com.br/materia/o-cerebro-eterno/. Acessado em 17 de agosto, 2018. 

https://piaui.folha.uol.com.br/materia/o-cerebro-eterno/
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Esse é um assunto extremamente complexo, mas o texto da revista apresenta-o de

modo informativo, deixando a cargo do/a leitor/a concordar ou não com o que é apresentado.

Este é um ponto, afinal, que também é compartilhado com a revista  Pesquisa Fapesp, o de

não fazer afirmações sobre um futuro do qual ainda não temos muita certeza, os textos são

geralmente escritos no tempo verbal presente, apontando alguns desenvolvimentos na área,

algumas críticas, mas sem fazer afirmações teleológicas ou que geram mais desespero e medo

do que debate e soluções. 

Olhar eletrônico

O  objetivo  da  revista  Pesquisa  Fapesp  é  apresentar  resultados  de  pesquisas

desenvolvidas com o financiamento da Fundação, bem como pesquisas que recebem outros

tipos  de  financiamento.  A revista  também  publica  sobre  pesquisas  que  ainda  estão  em

andamento  e  sobre  pesquisadores/as brasileiros/as em  destaque  em  âmbitos  nacional  e

internacional.  Os  textos  da  revista  são  bastante  objetivos,  vão  direto  ao  ponto  e  buscam

explicar o modo como o resultado apresentado foi alcançado e/ou como a descoberta em

questão funciona. 

Neste caso,  O olhar eletrônico, trata-se de um aplicativo desenvolvido pela  IBM em

São  Paulo,  que  permite  a  pessoas  que  sofrem  com  perda  de  visão  “enxergar”  certos

conteúdos. O aplicativo possui visão computacional, inteligência artificial e processadores de

imagens. Para que o aplicativo funcione, é necessário que a câmera do dispositivo (celular ou

tablet)  seja  apontada  para  o  painel,  que deverá  conter  marcadores  em cada  uma de  suas

extremidades, esses marcadores sinalizam onde o painel começa e onde termina e também

determina a sua posição, que irá ser repassada a pessoa utilizando o aplicativo, para que esta

ajuste a posição do aparelho para que o reconhecimento da imagem seja feito, isto sendo feito,

o aplicativo irá narrar ao usuário do mesmo as informações contidas na imagem, sejam os

horários de voos em um aeroporto, exemplo dado pelo texto, ou qualquer outra informação

que esteja contida no painel. Para que o aplicativo funcione,  é também necessário que os

textos disponíveis nos painéis estejam em posições fixas e também:

Por fim, o programa parte para a identificação e a leitura do conteúdo. No caso das máquinas, isso
se dá por um método comparativo. O aplicativo tem guardado em sua memória um banco de
imagens com a fotografia de todos os produtos vendidos por ela – lata do refrigerante X, saco de
batata frita Y, pacote de biscoito Z etc. Ele compara os produtos captados pela câmera do usuário
com  as  fotos  armazenadas  e  verbaliza  a  oferta  de  mercadorias.  Numa  placa  ou  painel  com
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informações  escritas,  o  programa  reconhece  as  letras  e  os  números,  e  faz  a  leitura  do  que
encontrou para o usuário.88 

A principal  diferença  entre  o  artigo  desta  revista  e  das  demais  apresentadas,  é  o

detalhamento do passo-a-passo de como essa inovação funciona e como ela foi realizada, bem

como quais foram os testes realizados com ela e quais foram os resultados obtidos, no caso, o

aplicativo do olhar eletrônico alcançou índice de detecção de 99,16% e o reconhecimento de

produtos de produtos dentro das máquinas foi 89,85%. Essa informação não esteve presente

em outros textos, como observado. É como se a revista se propusesse a apresentar o modo

como o uso de certas tecnologias, pode, na verdade, auxiliar os seres humanos a levarem uma

vida mais confortável,  saudável,  como também podemos verificar no texto  Prontuário no

celular89 e Aplicativo ajuda a mapear hábitos elimentares90. 

3.4 A ameaça tecnológica e as soluções para os problemas do futuro

Esse é um título bastante ousado, para não dizer presunçoso, ainda mais no âmbito de

uma pesquisa antropológica. Mas como apontado anteriormente, as opiniões presentes nos

textos jornalísticos sobre assuntos concernentes à IA são muito controversas. Embora seja

também possível perceber que na maioria das vezes a IA é vista como algo extremamente

negativo, perigoso e assustador. Mas é interessante notar que muitas das opiniões presentes

nestes  textos  são  embasadas  nas  opiniões  de próprios  pesquisadores  e  grandes  nomes  da

indústria tecnológica, que também não sabem o que pensar sobre a IA do futuro, assim sendo,

as  revistas  funcionam  às  vezes  como  um  grande  megafone  dessas  opiniões  de  pessoas

especializadas. Neste contexto, por vezes somos até levados a pensar que a IA é desenvolvida

com o único objetivo de favorecer o mercado ou as grandes potências econômicas e exércitos

militares,  mas  se  formos  parar  para  pensar,  poderíamos  tomar  como  exemplo  a  própria

internet,  que  como  apontado  anteriormente,  foi  desenvolvida  em  âmbito  militar,  logo

espalhando-se  para  uso  geral.  É  claro,  a  internet  é  hoje  utilizada  para  as  mais  diversas

finalidades, sendo percebida de maneira diferente por seus usuários. 

88 Disponível  em:  http://revistapesquisa.fapesp.br/2014/07/15/olhar-eletronico-2/.  Acessado em 17 de agosto,
2018. 

89 Disponível em: http://revistapesquisa.fapesp.br/2011/03/16/prontuário-no-celular/. Acessado em 17 de agosto,
2018. 

90 Disponível  em:  http://revistapesquisa.fapesp.br/2014/09/11/aplicativo-ajuda-mapear-habitos-alimentares/.
Acessado em 17 de agosto, 2018. 

http://revistapesquisa.fapesp.br/2014/09/11/aplicativo-ajuda-mapear-habitos-alimentares/
http://revistapesquisa.fapesp.br/2011/03/16/prontu%C3%A1rio-no-celular/
http://revistapesquisa.fapesp.br/2014/07/15/olhar-eletronico-2/
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Pudemos perceber, então, que os artigos das revistas comerciais acima apresentados

acabam  criando  um  conceito  de  humanidade  em  oposição  à  inteligência  artificial,  com

exceção dos dois últimos artigos. Também podemos perceber, que os artigos buscam manter

evitar  a  proliferação  dos  híbridos,  isto  é,  buscam manter  a  repartição  da  realidade  entre

natureza, política e discurso e, portanto, não vêm um futuro que abrigue humanos e máquinas

como  viável,  pois  essa  última  invariavelmente  representa  uma  ameaça  aos  primeiro.

Entretanto, como escreve Latour (2016):

(…) Esta dúvida sobre o bom funcionamento das boas intenções faz com que alguns
de nós tenham se tornado reacionários de duas formas diferentes: é preciso não mais
querer acabar com a dominação do homem pelo homem, dizem alguns; é preciso
não  mais  tentar  dominar  a  natureza,  dizem  os  outros.  Sejamos  definitivamente
antimodernos, dizem todos. (LATOUR, 2016, p. 14). 

E ainda, ao escrever sobre a temporalidade, o autor escreve que os modernos possuem

quatro garantias. A última delas descreve o que foi apresentado acima, isto é, o esforço para

impedir  a proliferação dos  híbridos através  da estratégias de colocar  tanto o humano e a

inteligência artificial como opostos e irreconciliáveis. Vejamos:

A quarta garantia, talvez a mais importante, é a de substituir a louca proliferação dos
híbridos por uma produção regulamentada e consensual dos mesmos. Talvez seja a
hora de voltar a falar em democracia, mas de uma democracia estendida às coisas em
si. Não podemos cair de novo no golpe de Arquimedes. (LATOUR, 2016, p. 140). 

Assim sendo, as revistas tentam purificar  aquilo que a todo momento é misturado e

tornado  híbrido.  Essas  revistas  ajudam  na  construção  e  narrativa  da  modernidade.  Não

obstante esta afirmação de que somos cada vez mais seres híbridos, junções de máquinas e

organismos, ciborgues, e de que é a fronteira entre o natural e o artificial é cada vez mais

ambígua, essas revistas insistem em colocar humanos e máquinas/IA em pólos opostos. Não é

possível  afirmar  precisamente  o  motivo  que  leva  a  constituição  de  tal  percepção,  mas

podemos nos perguntar até quando essa visão será levada adiante? Uma vez que vemos que a

junção humanidade-máquina é um caminho sem volta e, mais, que a separação entre diversas

instâncias  como  a  própria  natureza-cultura  é  algo  inventado  pelos  modernos  (LATOUR,

2016). 

Em Life 3.0 Being human in the age of artificial intelligence, Max Tegmark (2017),

escreve que as opiniões dos maiores nomes da tecnologia da atualidade podem ser divididas

da seguinte forma: os techno-skeptics  (algo como os técno-céticos), que acreditam que a IA

irá superar o humano em no mínimo 300 anos; os  luddites  (ludistas) e os  digital utopians

(algo  como  “utopistas”  digitais),  ambos  os  grupos  acreditam  que  a  IA irá  ultrapassar  a
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capacidade humana em 50 anos ou ainda menos, ressaltando que os ludistas são críticos em

relação  as  novas  tecnologias  e  acreditam  que  esse  desenvolvimento  será  maléfico  à

humanidade e o “utopistas” acenando o contrário. Essas informações são interessantes, porque

trata-se de opiniões que estão ligadas diretamente a criação e pesquisa dessa tecnologia. 

Nesse  sentido,  o  próprio  autor  diz  que  acredita  que  em 2040,  teremos  máquinas

superiores aos humanos e, que, portanto, é necessário pensar AI-Safety (“Inteligência artificial

Segura”). O pensamento de Tegmark (2017) é interessante, a sua ideia principal é a de que os

seres humanos do futuro serão uma espécie de ciborgue. Para o autor, a vida pode ser dividida

em três momentos, mas isso, claro, dentro da perspectiva do que vem a ser vida do autor, que,

no caso, é assim definida: 

A questão  de  como  definir  a  vida  é  notoriamente  controversa.  Existem  muitas
definições concorrentes, algumas das quais incluem requisitos altamente específicos,
como ser composto de células, o que pode desqualificar tanto as futuras máquinas
inteligentes quanto as civilizações extraterrestres. Como não queremos limitar nosso
pensamento sobre o futuro da vida às espécies que encontramos até agora, vamos
definir a vida de forma muito ampla, simplesmente como um processo que pode
reter e replicar a sua complexidade. O que é replicado não importa (feito de átomos),
mas  informação  (feita  de  bits)  especificando  como  os  átomos  são  organizados.
Quando uma bactéria faz uma cópia de seu DNA, nenhum novo átomo é criado, mas
um novo conjunto de átomos é organizado no mesmo padrão do original, copiando a
informação.  Em outras  palavras,  podemos  pensar  na  vida  como um sistema  de
processamento  de  informações  auto-replicante,  cuja  informação  (software)
determina  tanto  seu  comportamento  quanto  os  esquemas  de  seu  hardware91.
(TEGMARK, 2017, p. 37 – tradução nossa). 

A partir  desta  concepção  do  que  vem a  ser  vida,  Tegmark  (2017)  define  os  três

momentos desta,  de acordo com o autor,  o primeiro estágio (1.0)  é  puramente biológico,

sendo determinado pelo DNA e sendo modificado apenas através do processo evolutivo, o que

pode levar muito tempo; o segundo (2.0) é cultural, nesse estágio é possível adquirir novas

habilidades e mudar o sistema (software), também é possível ter perspectivas sobre o mundo e

constantemente atualizá-las; e o terceiro (3.0) é o tecnológico, que fará com que seja possível

“atualizar  o  sistema”  (software),  mas  não  apenas  isso,  sendo  possível  também  alterar  o

hardware, ou as nossas peças, isto é, trasformado-nos em ciborgues, alterando partes do nosso

91 No original:  The question of how to define life is notoriously controversial. Competing definitions abound,
some of which include highly specific requirements such as being composed of cells,  which might  disqualify
both future intelligent machines and extraterrestrial civilizations. Since we don’t  want  to  limit  our
thinking about the future of life to the species we’ve encountered so far, let’s instead define life  very

broadly, simply as a process that can retain its complexity and replicate. What’s replicated isn’t
matter (made of atoms) but information (made of bits) specifying how the atoms are arranged. When a
bacterium makes a copy of its DNA, no new atoms  are created, but a new  set  of  atoms  are  arranged  in  the
same pattern as the original, thereby copying the information. In other words, we can think of life as a self-
replicating information-processing system whose information (software) determines  both its behavior  and
the blueprints for its hardware. (TEGMARK, 2017, p. 37). 
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corpo, etc, sendo que nós, humanos, somos/estamos do/no segundo tipo. 

Pensando  já  nessas  consequências,  que  irão  desde  perda  de  empregos  a  guerras

cibernéticas, etc, alguns teóricos das novas tecnologias já propuseram uma solução, que é a

distribuição de uma renda mínima mensal para todas as pessoas por ela impactadas, algo

comum  em  alguns  países  nórdicos,  por  outras  razões  que  não  o  impacto  da  IA,  essa

perspectiva é compartilhada por Tegmark (2017), claro, e também por Klaus Schwab (2018).

Entretanto, isso é uma questão para outro trabalho. 

Por  ora,  é  importante  destacar  que  é  essencial  a  participação  de  antropólogas  e

antropólogos nas discussões sobre o desenvolvimento da IA e que não deixemos que apenas

tecnocratas tomem decisões que dizem respeito a sociedade como um todo. Principalmente

tendo em vista que um dos aspectos dessas opiniões acerca do futuro da IA, é que elas são

extremamente  etnocêntricas,  levando  em  conta  apenas  economias  industrializadas  e

desenvolvidas, é importante ter sempre em mente que muitas populações ainda nem possuem

energia elétrica, ou mesmo infra-estrutura básica, como água encanada, o que dizer de um

computador, celular ou mesmo  internet.  Em um nível local, é preocupante perceber que a

maioria  das  revistas  não incentive  o debate,  e  apenas  classifique  a  IA como maléfica ou

benéfica,  há  exceções,  claro,  como vimos.  Mas é  possível  pensar  um futuro que  abrigue

humanos e máquinas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa teve como objetivo entender como o conceito de humanidade é definido

em textos das revistas: Veja, Carta Capital, IstoÉ, Piauí e Pesquisa Fapesp, que versam sobre

a inteligência artificial. Em um momento de crescente avanço da tecnologia responsável pela

produção da IA, foi possível perceber que as revistas acima mencionadas passaram a dedicar

muitas de suas páginas a esse assunto. Neste sentido, em muito dos artigos publicados nessas

semanários,  a  humanidade é,  por  vezes,  colocada  em contraposição  a  essa  tecnologia.  E,

portanto, estes textos foram os objetos dessa pesquisa. 

A princípio,  um  dilema  metodológico  apresentou-se  sorrateiramente,  deixando-me

preocupada sobre como apresentar as informações adquiridas para a produção deste texto, ou,

como apresentado na  introdução,  fazendo-me questionar  a  própria  natureza  antropológica

deste trabalho. Mas, como escreve Oliveira (1996) sobre o trabalho do/da antropólogo/a sendo

olhar, ouvir e escrever, apenas alterei um desses elementos, substituindo o “ouvir” pelo “ler”,

uma vez que fiz uma etnografia dos textos das revistas, para desenvolver esta pesquisa e

escrever a dissertação.

A antropologia pode ser definida de várias maneiras, alguns a definem por seu método,

outros  pelo  modo  de  olhar.  Mas,  há  uma definição  que  muitos  concordam,  que  esta  é  a

“ciência da alteridade” (LÉVI-STRAUSS, 2012). A IA nos coloca diante da alteridade sobre

nós mesmos. A IA retira o pensamento como algo que nos distingue de outros seres para

repensarmos nós mesmo.

Portanto,  partindo  deste  problema  e  do  interesse  em  compreender  como  avanços

científicos concernentes ao desenvolvimento da IA podem ser usados para expandir e mesmo

definir o que vem ser o humano, o texto aqui apresentado foi escrito de modo a situar quem o

lê nesse universo de fios, cabos e silício e mostrar que por trás deste vasto mundo tecnológico,

há dilemas éticos, antropológicos e sociais que merecem a nossa atenção. 

Neste sentido, o primeiro capítulo deste texto buscou trazer um pouco da história do

que  é  hoje  conhecido  como  IA,  percebemos  que  essa  ciência  é,  na  verdade,  fruto  da

imbricação de diversas outras áreas, como a extinta cibernética, a própria computação e a

ciência cognitiva.  Trazer  um pouco desse passado, para além de ser apenas  um modo de

inserir a pessoa que lê o texto neste assunto, objetivou também demonstrar a centralidade que

os computadores exercem atualmente. Como escreve Birx (2006):
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Nos últimos 60  anos,  o  desenvolvimento  do computador  teve  um impacto mais
profundo na civilização do que qualquer outro avanço tecnológico da história. Na
década  de  1940,  o  desenvolvimento  do  computador  foi  impulsionado  pelas
vantagens tecnológicas que dava aos militares. Após a Segunda Guerra Mundial, o
mundo  dos  negócios  aprendeu  a  adotar  essa  tecnologia,  dando-lhes  vantagens
estratégicas e competitivas. O desenvolvimento da Arpanet, precursora da Internet,
iniciou o desenvolvimento da mesma ao conectar computadores remotos em uma
rede global. No final dos anos 1970, Jobs e o computador da  Apple de Wozniak
trouxeram  computadores  para  as  mesas  em  casas  de  cada  pessoa,  iniciando  a
revolução  do microcomputador.  Hoje,  vemos  computadores  em todas as  formas.
Alguns computadores lembram o primeiro  Apple e ainda se encontram na sobre a
mesa do usuário, mas outros agora são mais portáteis e podem ser incorporados a
quase  todos  os  dispositivos,  como  assistentes  digitais  pessoais,  automóveis,
telefones  e  até  mesmo utensílios  de  cozinha92.  (BIRX,  2006,  p.  550  –  tradução
nossa). 

Assim sendo, o primeiro capítulo deste texto buscou situar os desenvolvimentos das

tecnologias  e  discussões  que  deram origem a  IA,  para  isso  foram evitados  termos  muito

técnicos dessas áreas e não foi buscado em nenhum momento afirmar que aquela era a única

história possível para o desenvolvimento da IA, mas apenas uma possível. 

O segundo capítulo deste texto pode ser descrito como um experimento no sentido de

que simplesmente buscou apresentar diversas ideias que relacionam antropologia e ciências

cognitivas, trazendo um pouco do dualismo cartesiano e de experimentos como os realizados

por Turin (1950) e Searle (1980) e de pesquisas que buscam aproximar essas duas áreas do

saber.  O  capítulo  dois  também  utiliza  algumas  ideias  presentes  no  livro  Natural-Born

Cyborgs de Andy Clark (2003). Neste livro o objetivo do autor é explicar e demonstrar por

meio de exemplos a plasticidade do cérebro humano, para o autor:

Não existe um eu, se por eu queremos dizer alguma essência cognitiva central que
me faz ser quem e o que sou. Em seu lugar, há apenas um soft self: uma coalizão de
processos  de  compartilhamento  de  controle  -  alguns  neurais,  alguns  corporais,
alguns tecnológicos - e um esforço contínuo para contar uma história, para pintar um
quadro em que "Eu" sou o jogador central. (...) A noção de um eu real, central, ainda
fino, é um profundo erro. É um erro que nos cega para a nossa natureza real e nos
leva  a  subestimar  radicalmente  e  erroneamente  os  papéis  de  contexto,  cultura,
ambiente e  tecnologia na constituição de pessoas humanas individuais.  Enfrentar
nossa  verdadeira  natureza  (soft  selves,  coalizões  descentralizadas  distribuídas)  é

92 No original:  In  the past  60 years,the development of the computer has  had a more profound impact  on
civilization than any other technological advance in history. In the 1940s, development of the computer was
spurred on by the technological advantages it gave the military. After World War II, the business world learned to
adopt  this  technology,  giving  them strategic  and  competitive  advantages  The  development  of  Arpanet,  the
forerunner of the Internet, initiated the Internet’s development by connecting remote computers together into one
global network. In  the late 1970s, Jobs and Wozniak’s Apple computer brought computers to each person’s
desktop,starting the microcomputer revolution. Today, we see computers in all forms. Some computers resemble
the first Apple and still sit on the user’s desktop,but others are now more portable and can be built into nearly
every device, such as personal digital assistants, automobiles, phones, and even kitchen appliances.
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reconhecer a intimidade inextricável do eu, da mente e do mundo93. (CLARK, 2003.
p. 138-9 – tradução nossa). 

No trecho acima apresentado, Clark (2003) apresenta a ideia de que o que resulta da

mistura entre humanos e tecnologias é um sistema estendido, onde as tecnologias são tomadas

parte da mente humana, sendo a mente humana, então, um sistema que conecta cérebro, corpo

e  mundo  (MOLINA,  2007,  p.  95).  Esta  percepção  do  ser  humano  em contato  com um

ambiente com demais elementos que é na verdade, o que constitui o que é a vida e o que é

humano está presente também em Ingold (2011), em Quando a formiga se encontra com a

aranha:  teoria  social  para  artrópodes elas  dialogam:  A formiga  diz:  “(…)  o  indivíduo

formiga-ato não é um agente. Em vez disso, a agência – ou seja, o que faz com que as coisas

aconteçam – é distribuída por toda a rede”. E, depois, A aranha diz: “O mundo, para mim, não

é um conjunto de pedaços, mas um emaranhado de fios e caminhos. Vamos chamá-lo de

malha, de modo a distingui-lo da sua rede”. (INGOLD, 2011, p. 146-8). Rede ou malha são

percepções e teorias criadas e utilizadas por dois diferentes teóricos para explicar a interação

que se dá entre o que é, para continuar a nossa aproximação com Andy Clark (2003) o cérebro

humano, seu corpo e o mundo que o cerca. Neste sentido, não há um eu (self) no sentido de

uma essência  cognitiva  que  me  faz  ser  quem eu  sou,  o  que  eu  sou,  na  verdade,  é  uma

interação entre diversos elementos, que para Latour (2005) caracteriza o que é a rede, e para

Ingold (2011) a malha. 

O humano em contato com esse ambiente, sua ecologia e atualmente com os avanços

tecnológicos e científicos são o que Haraway (2000) denomina ciborgue. A autora escreve: 

As máquinas do final do século XX tornaram completamente ambígua a diferença
entre o natural e o artificial, entre a mente e o corpo, entre aquilo que se autocria e
aquilo  que  é  externamente  criado,  podendo-se  dizer  o  mesmo de  muitas  outras
distinções  que  se  costumavam  aplicar  aos  organismos  e  às  máquinas.  Nossas
máquinas  são  perturbadoramente  vivas  e  nós  mesmos  assustadoramente  inertes.
(HARAWAY, 2000, p. 42). 

É com isto em mente, isto é, a partir da discussão que coloca o ser humano como fruto

das conexões realizadas entre cérebro, corpo e mundo e, também da ideia de que as máquinas

93 Na versão original: There is no self, if by self we mean some central cognitive essence that makes me who
and what I am. In its place there is just the "soft self": a rough-and-tumble, control-sharing coalition of processes
- some neural, some bodily, some technological - and an ongoing drive to tell a story, to paint a picture in which
"I" am the central player. (...) The notion of a real, central, yet, wafer-thin self is a profound mistake. It is a
mistake that  blinds us to our real  nature and leads us to radically undervalue and misconceive the roles of
context, culture, environment, and technology in the constitution of individual human persons. To face up to our
true nature (soft selves, distributed decentralized coalitions) is to recognize the inextricable intimacy of self,
mind, and world. 
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a partir  do  final  do  século  XX fizeram parecer  ambígua  a  diferença  entre  o  natural  e  o

artificial, que partimos para o capítulo 3. 

Esta parte do texto buscou analisar um artigo de cada uma das revistas  Veja,  Carta

Capital,  IstoÉ, Piauí e  Pesquisa  Fapesp,  a  fim de entender  o  modo como essas  revistas

definiam a humanidade. Para isso, foi realizada uma breve apresentação de cada revista no

início do capítulo para contextualizar a produção dos artigos e o discurso apresentado em cada

uma dessas mídias. Posteriormente foram apresentadas informações sobre a quantidade de

artigos sobre o assunto publicada em cada uma das revistas. 

A partir  da  análise,  foi  possível  perceber  que os  textos  das  revistas  para  além de

apresentarem  determinada  informação  sobre  o  assunto  “inteligência  artificial”,  sempre

buscavam fazer comparações entre esta e o que é o humano, chegando, por vezes, a ver este

último como tendo um futuro ameaçado por conta do avanço desta primeira. 

Assim sendo, os textos da revista Veja, buscavam situar a IA como pertencentes a uma

escala  que  media  o  aspecto  do  bem  e  do  mal.  Sendo  a  IA  boa  quando  visasse  o

desenvolvimento do ser humano, como, por exemplo, quando podia auxiliar em pesquisas que

buscassem promover a longevidade destes, mas ruim quando passava a ser autônoma demais

podendo tornar o humano obsoleto. Neste sentido, a humanidade nesta revista é construída

como algo supremo que não pode ser corrompido pelo contato ou mesmo ter esta tecnologia

sobrepondo-a. Essa revista também constrói a ideia de humanidade em relação ao trabalho,

como foi possível constatar através da leitura de outros artigos da mesma publicação, de modo

que se as máquinas e IA vierem algum dia a dominar o mercado de trabalho, a humanidade

estará perdida, pois o trabalho é o que a define.

O texto da Carta Capital pensa a humanidade em relação a liberdade que o humano

possui, de modo que a partir do momento em que algoritmos como os utilizados por redes

sociais online ameaçam essa liberdade, ou passam a restringi-la, ela está ameaçando algo que

é central para a definição do que é humano. Neste sentido, o que define o humano é a sua

liberdade para pensar, criar e desenvolver em diferentes aspectos de sua existência, sendo a IA

um risco apenas quando ameaça essa soberania humana que se dá por meio da liberdade. 

O texto da  IstoÉ define a humanidade como aquela que não pode ser controlada da

mesma forma como o é um robô, isto é, no sentido de que ela não é programada para realizar

determinadas ações e, que, portanto, não pode ser hackeada, o artigo da revista versava sobre

um assunto já bastante explorado pela ficção científica em que máquinas se voltam contra
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humanos e ataca-os, isso acontece porque as máquinas não possuem sentimentos, são frias e,

portanto,  são capazes  de atos  inimagináveis  e  que apresentam riscos para os  humanos.  A

humanidade é então tida como aquela que tem uma agência e que não age segundo códigos e

programações numéricas que não levam em conta relações sociais e afetivas. Entretanto, se as

máquinas  podem se  voltar  contra  os humanos,  elas  também têm agência.  A revista  tenta,

então,  no fundo, construir uma relação de medo e desconfiança em relação a máquina.  O

humano é definido por uma dignidade ou aura que as máquinas não teria: a capacidade de

emocionar-se, ter compaixão e respeitar os outros

O texto da Piauí, por meio de uma narrativa que conta a história de uma jovem que

decide congelar o seu cérebro para manter nele as conexões que a fazem ser quem ela é, é o

que mais se aproxima das discussões realizadas nas ciências cognitivas. A partir deste texto, é

possível perceber que a humanidade é definida a partir da complementaridade existente entre

conexões neurais que se passam dentro do cérebro humano e conexões neurais que se passam

dentro  de  sistemas  de  aprendizagem  de  máquina  que  atualmente  são  realizados  para

aproximar  o  sistema  da  IA  ainda  mais  do  humano,  com  isso  em  vista,  há  certa

complementaridade entre conexões que acontecem no cérebro humano e no desenvolvimento

da AI, por mais que esta última ainda não esteja no nível desta primeira, é como se houvesse

esperança de que um dia essa complementaridade seria absoluta. 

O último texto analisado foi  o  que apresentava uma pesquisa que culminou como

desenvolvimento  de  um  aplicativo  para  auxiliar  pessoas  com  deficiência  visual  e  foi

publicado na revista  Pesquisa Fapesp.  Neste texto a humanidade é pensada em relação a

inteligência artificial no sentido de que está última pode trazer avanços e progressos para esta

primeira, dando a ela uma melhor condição de vida. É possível perceber que a revista busca

associar  a  ideia  de  que  os  resultados  obtidos  mediantes  as  pesquisas  que  visam  o

desenvolvimento  da IA trazem benefícios  para os  humanos,  mesmo que indiretamente.  A

revista  é  de  divulgação  científica  e,  por  isso,  difere-se  das  demais  apresentadas,  mas  é

interessante notar que aqui a humanidade é percebida como em constante progresso e com

possibilidade  de  melhora  de  vida,  por  conta  dos  resultados  obtidos  por  meio  do

desenvolvimento da IA. 

***

Com exceção da revista Piauí e Pesquisa Fapesp foi possível perceber que as demais
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publicações  construíram  suas  ideias  sobre  humanidade  a  partir  do  constate  entre  esta  e

inteligência artificial, como se essas estivessem em polos completamente opostos. Entretanto,

como escreve Haraway (2000):

No final do século XX, neste nosso tempo, um tempo mítico, somos todos quimeras,
híbridos  –  teóricos  e  fabricados  –  de  máquina  e  organismo;  somos,  em  suma,
ciborgues. O ciborgue é nossa ontologia; ele determina nossa política. O ciborgue é
uma imagem condensada tanto da imaginação quanto da realidade material: esses
dois  centros,  conjugados,  estruturam  qualquer  possibilidade  de  transformação
histórica. (HARAWAY, 2007, p. 37). 

Não obstante esta afirmação de que somos cada vez mais seres híbridos, junções de

máquinas e organismos, ciborgues, e de que é a fronteira entre o natural e o artificial é cada

vez  mais  ambígua,  essas  revistas  insistem em colocar  humanos  e  máquinas/IA em polos

opostos.  Não  é  possível  afirmar  precisamente  o  motivo  que  leva  a  constituição  de  tal

percepção, mas podemos nos perguntar até quando essa visão será levada adiante? Uma vez

que  vemos  que  a  junção  humanidade-máquina  é  um caminho  sem volta  e,  mais,  que  a

separação entre diversas instâncias como a própria natureza-cultura é algo inventado pelos

modernos (LATOUR, 2016). As revistas tentam, então, purificar aquilo que a todo momento é

misturado e tornado híbrido. Essas revistas ajudam na construção e narrativa da modernidade

ao mesmo tempo em visa purificar aquilo que está imerso em redes misturadas. 

É  possível  que  a  constante  construção  da  noção  de  humanidade  em  oposição  a

máquina seja o anseio pelo retorno há um tempo em que o humano, ou melhor, o homem era

tido como a medida de todas as coisas94 (BRAIDOTTI, 2013), e em que se quer compará-lo a

máquinas,  significa  aceitar  a  sua  inferioridade  e,  portanto,  a  sua  não  dominação  e

centralidade.  Em suma, essa posição assumida por estas revistas pode ser tida como uma

tentativa  de  manter  essa  centralidade  e  importância  do  homem para  a  ordem das  coisas,

portanto, não se questiona a relação humanidade-máquina, apenas assume-se de antemão que

ela  é  maléfica  quando pode sair  do seu controle,  mas  benéfica quando está  a  serviço  da

humanidade. 

Assim sendo, e ainda amparado no que escreve esta autora (BRAIDOTTI, 2013) é

também possível  inferir  que  o discurso  utilizado nas  revistas  acima apresentadas  buscam

proclamar o humano como o centro do universo,  tal  como na perspectiva humanista  que

vigorava no Iluminismo.  Por isso,  o  humano é sempre visto como superior  em relação à

94 Ver capítulo 2. 
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inteligência artificial, ou mesmo em oposição a esta, uma vez que esta é construída e não

“nascida”. Neste sentido, negar a aproximação entre a inteligência artificial e a humanidade

ou, em suma, evidenciar apenas os pontos que as diferenciam, é uma tentativa de manter a

superioridade do humano e mesmo de  um certo status quo. 

Com isto em vista, e também partindo da atual configuração do mundo em que os

desenvolvimentos cientificos e tecnológicos e a própria IA exercem cada vez mais presença a

ponto de ser considerada quase que indispensável, chega a ser interessante notar um ponto de

vista que é tão contrário a junção humanidade-máquina, ao mesmo tempo em que a utiliza

para disseminar esta visão de mundo. 

Negar o hibridismo entre a humanidade e as máquinas, ou presumir a sua maleficência

de modo inexorável, elimina a própria possibilidade de discutir e planejar um melhor futuro

onde esses dois elementos do debate venham a influenciar-se mutuamente.  Como escreve

Clark (2003):

A prometida, ou talvez ameaçada, transição para um mundo de humanos com fio e
aparelhos semi-inteligentes é apenas mais um movimento em um jogo antigo. É um
movimento, no entanto, que fornece uma oportunidade maravilhosa para pensar mais
e mais sobre o que significa ser humano. Isso ajuda a dramatizar a condição em que
estivemos durante todo o tempo e sustenta um espelho útil para os nossos eus atuais,
em grande parte sem fio95. (CLARK, 2003, p. 142 – tradução nossa). 

***

Pensar o que vem a ser a humanidade em um momento de intensa transformação e

hibridação desta a outros elementos não-humanos, é uma importante discussão que diversos

antropólogos/as tem se colocado à disposição. Este texto,  neste sentido,  buscou contribuir

para esse projeto maior. 

No entanto,  a  nossa  disciplina  ainda  está  as  margens  nos  projetos  de  empresas  e

mesmo  projetos  governamentais  que  buscam  desenvolver  e  regulamentar  a  IA.  Sendo

importante que busquemos cada vez mais ocupar posições nesse debate e contribuir para que

a  entrada  cada  vez  mais  massiva  da  IA  em  nosso  cotidiano  seja  efetuada  de  modo

responsável, igual e que busque solucionar problemas que tecnologias anteriores deixaram

não resolvidos. 

95 No original: The promised, or perhaps threatened, transition to a world of wired humans and semi-intelligent
gadgets is just one more move in an ancient game. It is a move, however, that provides a wonderful opportunity
to think longer and harder about what it should mean to be human. It helps dramatizethe condition we have been
in all along and holds up a useful mirror to our current, largely unwired selves. 
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